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El t'idTal'smo en lO'; pahe" hfi"n" l otros, es un tntductor, glosador y comen. 
tu r i s t a 

<d)eí.piiés de severo y de ten ido e x a m e n 
de !iis circuc-.íf incias de Italia- ol gen io 
<4'!o fué ]cí& do la es t i rpe escribió -D la 
ti-erra de ©xpiaeiAn e^irta pa l ab ra s inrnor 

¡titlc-a: I ta l ia etitá rodeada por los *i!pes 
y el n i : i r . S u p , l ími tes se b-J lnn d e t - r m i -
nados eon t a n t a pre<"isi(')n. q u e parei-n u n a 
isla. Sil -fr-n''í>ra fon eJ c o n t i n e n t e en-

,r<>peo, fortifieaiiíi por la m á s a l ta b a r r e 
Decííi yo en o t ro a r t í eu lo q u e el seSor elusivo d e dos {)otencias S(Jiin q u e w re- | TU ijue í e oiiede oüoncr á loe h o i n l ' n " : 

POLÍTICA DE LOS 
EJEMPLOS 

£/ ideal de Cambó y las doctrinas de Napoleón y Mazzini 

%^ 

C a m b ó i iab laba de únieruliíüiiü en la E u 
ropa lat 'ut i . l ' r i ' t de ia Hiba evocabii ed 
recuerdo do hit* c i u d a d e s i ta l iauae. Míre
m e ) á i i a i a , uiirecse el Sr C a m b ó e n ene 

esiwjo. 
i i a ! i a , d ividida en i a n u m e r a b l e s E s t a 

dos d u r a n t e siglos, se p l a n t e ó e l proble
m a de su orgauizac ióu política'. ¿C6nao 
lo resolvió? F o r m a n d o u n solo Estado y 
an «o/o Gobierno. Venee ia , G e n o v a , F lo 
renc ia , T u i i n , N á p o l p e . M ó d o n a , e t c . , n o 
qui:-.ieron vivir c o m o « h e c h o s biológicos». 
Repúb i ioas y Esta- ioa t an gloriosos c o m o 
C a t a l u ñ a hicieron el sacrificio da su per
sona l idad « h a í t o ooncKjida», e n a r a s d e l i 
Patí-ia indivis ible . 

Al firmar I t a l i a su u n i d a d sacud ió el 
y u g o e x t r a n j e r o , Pe e m a n c i p ó d e s u ea-
o lav i tud sen'uiar. I t a l i a , d iv id ida ©n va
r i a s nac iona l idades , hab í a s ido bo t ín d e 
loa e jérc i tos d e todo el m u n d o . I t a l i a e s 

libre. 
N o reeifito á l a t e n t a c i ó n d e t r a d u c i r 

unoe c u a n t o s penr.ainientog escogido© eñ 
l a o b r a d e Mazz in i sobre la unidad ifalia 
na. I l u m i n a n de un m o d o a d m i r a b l e el 
c o n c e p t o feudal qixe t ien« del E s t a d o . e i 
S r . C a m b ó , y fo tograf ían , por así decir
lo, s u . i d e a r i o ju r íd ico . P o n g a el l ec to r loa 
c o m e n t a r i o s po r c u c u e n t a . E l S r . C a m 
bó pisa lag hue l l a s d e o t ros inf ini tos oa -
m i n a n t e s ; es un eco d e vooes q u e h a n 
oído mil veces loe pueb los . 

«El {©Aeralismo e n I t a l i a s e n u t r e del 
i nd iv idua l i smo , do los celos, env id ias y 
v a n i d a d de las c iudades , p rov inc i a» y 
M u n i c i p i o s , pas ionci l las m e z q u i n a s q u e 
b r o t a n en la P e n í n s u l a c o m o los gusanos 
e n el c a d á v e r de u n o r g a n i s m o r o b u s t o . 
L a cuJpa so debe a t r i bu i r ó la división de 
Italia en varios Estados.'» 

« L a tetideoQcia " f r a c c i o n a r i a " y l a " d e 
c a d e n c i a " itaiUana han ido siempre pa
ralelas. l>esde j o v e n c r d e n I t a l i a u n a , 
ceñ ida p o r loe Alpes y el m a r , s u e ñ o d e 
D a n t e , d e P e t r a r c a y d e M a q u i a v e l o . E s -
c u c h ó diespués á losi honabres do l a / r í a , 
calouHdora y docta política, esoa h o m -
biwe c t iyo eeoep t ic i smo p e r p e t u o t o m a el 
a s p e c t o d e p r o f u n d a d o c t r i n a , q u e d ioe« 
6<mi©t«rs6 á la r a z ó n i n m u t a b l e d e loe 

J>.eeho^:. V lirn d' las hipótesis y los prin-
¡npins gelieraV'h. Ln n s i d a d de I t a l i a , «iir-
m c h n n , es u n a u t o p í a , n e g a d a por los 
hechoF, á c a d a poso q u e da i s por l a P e n í n . 
« u l a , b a ñ a d a con s a n g r e d e h e r m a n a s , in 
f a m a d a c o n . l a s guerras» civi les . L o e Siglos 
h a n e n e m i s t a d o l a s c i u d a d e s . E l c l i m a , 
la topograf ía , los l u g a r e s , los h á b i t o e , l aa 
tendeTRÍas , todo es d i fe ren te . ¿ L o apa 
ga ré i s con u n a idea ? ¿ L o confundi ré i s e n 
u n a fórmula legal ?» 

« E l Gob ie rno federal esi e n I t a l i a el 
ún ico c o m p a t i b l e con el h e c h o d© la divi
sión y con las rliferenoias e x i s t e n t e s . E l 
c o n c e p t o d e federac ión e«; en I t a l i a e l 
cnncep to pol í t ico p r i m i t i v o . M i r a d á S u i . 
Ka, y á las retpúblioas d e A m é r i c a . C o n -
¿u l t ad la au to r idnd de M o t e s q u i e n y d e 
S i emond i , el h i s to r i ador d e nues t ra® re-
p ó W o á a . l - a u n i d a d es l a t i r a n í a . E l cen-
t r a l i s m o m a t a r á las l i b e r t a d e s pa t r i an . 
/jrt 7nann descarnada de ?a doctrina aaran. 
c a h a d e cua jo m i s i lusiones juven i l e s . 
¡ T a m b i é n yo fui f ede ra l i s t a I» 

«Pe ro hoy , por c o n v e n c i m i e n t o y refle
x ión , soy e x c l u s i v a m e n t e \un i t a r io . S i n 
u n i d a d n o conc ibo á I t a l i a ; y c u a n d o se 
t r a t a d e s u ey.iptencia, la i n to l e r anc i a ©a 
s a n t a ; la t o l e ranc ia , u n a m e n t i r a s in 
s e n t i d o . » 

-«La l i be r t ad se p u e d e f u n d a r e n u n 
E s t a d o federa t ivo c o m o on u n Esitado 
u n i t a r i o ; no p u e d e d u r a r n u n c a e n u n a 
federación de p e q u e ñ o s E s t a d o s . » 

« T o d a fedeiración se f u n d a e n l a debi
l i dad de los E s t a d o s q u e la c o m p o n e n . 
E s t a es l a e s e n c i a del Gobie rno federa l . 
¿ Q u é buacan^ loF, E s t a d o s con fede rados? 

p a r t e n los f rutos del d<ispot!aiiio. l 'ar; 
ios dxsmás pue!)!u« y Gub ien ios . el v íncu
lo es u n a e a d e u a no puudeii con la^i ar
m a s , con las A d u a n a s , con la» leyes pro 
hibi tovae. . .» 

«t¿u¡en b u s c a en los Es tadon Unidos 
u n a r g u m e n t o favorable á la feÚLraoión, 
viola t o d a ley de ana logía Bí'.siu feóio mi 
i „ r el m a p a d e los dog pnl t i* . ¿ Q u é re 
lación nuede exis t i r e n t r e la iiimoii^a ex-
teiisión q u e c o m p r e n d e caei un oontinf.ín-
tei en te ro , rey del Océano , q u e le pone á 
c u b i e r t o d e los asal tos ex t enoros , y ia 

rodea 

l t a : i a fc 
P'id-»r"s': 
ción. 

tA ll.-'.inada á ser u n a g ran 1<> y 
nación [laJii es vna soía K<I 

L a u n i d a d de c o s t u m b r e s , de len-
giía, de liti ra .u i ra , r eun i rá ¿n un porve
nir , m á s ó rn<"noB !• j ano , li ^ÍIM hiiíiitati 
tí»;; hnjo i/n ¡tnlo ( /" ' ' ¡ ' •nio í>in géne ro al 
p u n o de dudn se p'uvlt, a f i rmar n u e Ro
m a será In rapitaj qur cí'í'í" 'og itaíianotí 
á su Pairia ¡» 

\ ': 'it.f- tiüos. el Sr Cumbo , q u e hab l a 
dfc fed r a l i smo y de nne iona l idados . có-
nir> h^ ' i '•í'.íjm'tn el píriVilomn de su orga . 

(Ci ón P' ' t.ica la.s ETan'le*! mapa-; ho n 
nioc'óneas de la E u r o p a l a t ina L a u n i -
d;id ?í^ogT,4*i,ca ! j \ u n i d a d nac iona l . K 
u n i d a d de gob ie rno de .-^stas asociac iones 

a 
civiüzfic 'ón Ttaüa h;» falliólo el nlí-iito fe-
r] -rnl El cronio de Nanoloón ad iv inó e! 
porveni r de sn oons t i tue ión pol í t ica , á pg , 
sur :]f la varfadíid de su» hecho.s «biológi. 
(•(><•». sumerc'idort boy en la g ran un idad 
de -a n.inión h e r m a n a . 

_• AT"f"v<v.hnrá e<;ta n'' '>funda lección d e 

ACCiON SOCIAL 
AGRARIA 

P e n í n s u l a m e d i t e r r á n e a i t a l i ana , 
d a de fuertes po tenc ia s ?» 

«Los hechos, han ejercido su imper io ; InnunnnB ha s ido In l abor de los siglos 
en los E s t a d o s Un idos fedcralcri, c o m o lo ^el n roduc to ñf la hi-storia. la obra de 1 
ejercieron en las federaciones d e Siiiy.a 
y H o l a n d a . E n nosot ros ser ia un ac to a r 
b i t ra r io d e la v o l u n t a d . » 

« L a s colonia^ q u e f o n n a r o n losi E s t a 
dos Unido« apuree ieron íjuccsivaiiu:ní/i,- eu 
époocs distiniia,s, por enug rae iones debi
d a s á c a u s a s divoitüis. Tie i ieu d i i t i f u i o • .4. j j 
rel igión, diftíreube Gob ie rno , y d u r a n t e ' f a E n r o n a ' a t i n a la pol í t ica i m i t a d o r a d e 
m u c h o t i e m p o e s t a v i e r o n de u n a m a n e r a i 'o^ e j e m p l o s . 
daa i^uaL bajo ei doruinio de i n g l u t e i r a 
A u n dtjspuós d e l a mdcpendeue i t t pe rdu
r a n ea ellasí osas d i feréncuis , coiiio jxsrdu-
r a la rivalidad d e ios Es tado» . Algunos , 
e o m o Lft Caro l ina , o í a n t i e n e u firme el si
g u i e n t e p r i n c i p i o : la so l ieranía po jmlar 
d e c a d a E s t a d o se c o n c e d e el dttrei;ho de 
r e b u n c i a r á los benefioiots y á las <5argas 
d e l a asoc iac ión , emauoipándt>s<i i iuando 
s u interés, lo r eo l ame ¿ Q u i é n a s e g u r a q u e 
es to p r inc ip io n o p o d r á deKarroUarae e n 
lo fu tu ro?» 

« E l federa l i smo e n I t a l i a n o s haría, ic 
t roceder á las r epúb l ioae d e la E d a d Me-
dia . Ar ia tocracias po l í t i cas , feuda les y t c -
rr i toniales ' p e r p e t u a r í a n n u e s t r o fraccio-
namieoi to . É l ftJdera'Hsmo' sa.crifica á las 
Uber t ades locales la mi s ión de I t a l i a e n 
el m u n d o . L a n a c i ó n i t a l i ana t e n d r í a q u e 
iiecorper de n u e v o e l , c a m i n o q u e d u r a n t e 
siglos l a llovó al a b i s m o e n q u e perec ía . 
1 Magní f ico p royec to p a r a la codicia ex
t r a n j e r a ! E l federa l i smo i m p l i c a m u í ti 
p l í c idad de finee, y ae t r a d u c e t a r d e ó 
t e m p r a n o e n u n s i s t e m a d e ca s t a s y de 
ari^tcíCracias. P a r a q u e eJ federa l i smo fue 
se lógico, deb ía p r o c l a m a r q u e la nac ión 
69 u n conjul i to d e nailes de M u n i c i p i o s . 
T a l «B la definición del E s t a d o del fed© 
ralistft Brizzofc, c o p i a d a p o r C o s t a n t y 
p o r los pol í t icos d e l a M o n a r q u í a r e s t a u 
r a d a f rancesa , de sa r ro l l ada h a s t a sus úl
t i m a s oonsecuí ínciag por P r o u d h o n » D e 
q u i e n P i y M a r g a l l , p o d e m o s ag rega r nos -

^ida á Wiison que visite Irlanda 
menaje de! pueblo inglés á Dougías Haíg 

Los Consejos da obreros y soldadas da Bar Un estudian el desarme 

poDon de 
AF!'iíl.SriGIO.-l¡¡-H!iU-l 

iadepeiidoncia 
visitar ayer á Wilson (París). 

de IrJauda 

tít'i. ntinij.sriGlu.~lr¡iiti!:lií ¡Medirá que Wiisori vaya á visitarla, l.os laboristas y los de ia «Tradn llnjúou se 
acuerdo ¡¡.ira e^l Conqreso obrero iiilarn.iaonal, que se hn de nelebrai á un tiempo que ¡a Coníert-acia de la fax 

(Londres) Se omindc (¡rari importíincia á la í'isit:i dr Wuson s Lnadres, snbrf rnyn ieclia nada puede afirmarse aáa {Car-
narvori). Wiison lia exf¡r"íisáci .-vU^. ¡of. ,¡;>-j ÍÜCÍIVÍSÍÍ yanquis au aaradecimiinüo á í'rancia par la acofjida que le tía dispí^nsa-
do. El S'^t:i::'t:>iío del Pref.iúcnif ha d¡-:.u:2cnUdo que VKIO deiará ya u!t¡m¿¡do un plan sobre la Liga de Nacioaes (Paris). 
l.os reprtí¿,coíanles a;:!^riamos en I,) Cauío.-encia lU- la Paz se pronunciarán en favor de ¡a 

(N:nirn) Se dice que un mcnjia/cr-: rio! Papa debía 
£JV ALEMAMA.-1,(1 Prensa-roinenia la s/;i;,/(¡fJn. £7 iiVorwaerntii dice que I» calda de Ebert supondris ¡a oontinnación 
del eí!;:rlo de gucrr-t (Antstpr'lain- Circula el rumor de qw^ el Comité ejecutivo de obreros y soldados de Berlín ba di
mitido (Ijvrna)^ Sf ha pres(:ut,t(!o una pro¡)ü\ic¡ún pialando que el dia 28 de Diciembre se proceda á la elección de Presiden
te de tu Rí,7j;;.'),'ica (Ñauen). En la próxima sesión del Congreso de obreros y soldados se tratará la cuestión del deanrme. 

El «Vomaerstii dice que parece que se quiere imi>oner ¡a dimisión del Gobierno (Ñauen). 
VARI AS-Austria prol,esta. contra los extesos ccnetidos por ¡os cliecos en los puntos ocupados por ellos (Viena), Ene! Se
nado holandés se ;••-^',a^a la discusión del pkilo provocado poi el pasa de las tropas alemanas por el Limburgo (La Baya). 
ED una tienta celebrada ea la Legación de / r.ii"is se proonnci^iron trases de gratitud bada Bapaüa (Bruselas). La Lega

ción polaca tía abandonado Berlín (Berna) 

Mañana, 21, á las seis de la 
tarde, se celebrará un MITIN 
AGRARIO en el TEA TRO 
DE LA COMEDIA de Madrid 

ORADORES 

Sr. luanes 
(Propagandista de la Con'ede'-aoión IJaolonal 

Católi o-Agraria). 

Sr. Aristizábal 
(Tesorero de la mlama Confederaolón); 

Sr. Monedero 
hesIcBíis de A cdada Osntederansn), 

LAS PEBSPNAS QUE DESEEN 
INVITACIONES PUEDEN PECO. 
GEBLAS EN EL LOCAL' DB 
LA CONFEDERACIÓN (CEB-

, YANTES, 25) 

LO DEL DIA 
La municipalización 

de servicios 
E n o t r a sección d e e s t e n ú m e r o en-

o o n t r a r á n ' los lec tores l a moc ión ^ l e v a d a 
a l E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o d e Ma
d r id p o r la mincíría m á u r i s t a . 

Se t r a t a d e o r g a n i z a r u n c u r s o d e c o n 
fe renc ia s sob re el p r o b l e m a d e la m u n i -
cipaMzaoión d e servicios. Y e® etvidente 
l a neces idad d e q u e ace r ca ide t a n in te re 
s a n t e a s u n t o 6© i lus t re á l a o p i n i ó n . A la 
o p i n i ó n e n gene ra l , y t a m b i é n á los mis
m o s m u n i o i p e e . L a a p rovechosas refor
m a s q u e e n s e n t i d ? m u n i c i p a l i s t a pue
d e n i m p l a n t a r s e r e s u l t a r í a n estéri les s i n 
u n e s t a d o social an t e r i o r e n el q u e a r r a i 
g a r a n . Y ese e s t a d o social n o p roduc i r á se 
n u n c a s» n o se d i s p o n e y provoca me
d i a n t e la c u l t u r a a d e c u a d a . 

L o s n o m b r e s d e laa p e r s o n a l i d a d e s á 
q u i e n e s se e n c a r g a r í a n l a s conferenc ias 

L a " f u e r z 7 . ^ ¡ l 3 ó n d e l a T M U O T t 7 a i i ^ r E n ' l a en c u e s t i ó n , p rofesores , t r a t a d i f t a s y p o -
l in ión, ino laap e n J a u n i f o r m i d a d d e le-jlí'^"'OS, p e r t e n e c e n ¿ d i v e r s a s a g n i p s c i o -
j e s f u n d a m e n t a l e s * ¿ P o r q u é e s a u n i ó n ' n e s y p u n t o s c a r d i n a l e s d e l a ideología y 
n o h a de 11 ̂ a r á s u s ú l t i m a s c o n s e c u e n 
c i a s ? ; P o r q u é n o c rea r u n solo Qobier.» 
n o y u n a sola leg is lac ión?» 

« P r o t e f i o con t ra el a b u s o d e los, e j e m 
p los , v e r d a d e r a t i r a n í a de la a u t o r i d a d , 
c o n t r a l a imi t ac ión servil-. A n t e s se de
c l a r a b a la pol í t ica i m i t a d o r a b r i t á n i c a ; , 
hoy se dec l a r a a m e r i c a n a E n I t a l i a ¡n- I 
voca la federación. M i r e m o s á I t a l i a , n o 
á A m é r i c a ni á E s p a r t a . » M i r e m o s á E s 
p a ñ a , Sr . C a m b ó . 

« S u i z a es el p r i m e r e j e m p l o d e federa
ción q u e s e c i t a en e ' m u n d o m o d e J n o 
europeo . Nad ie la t o m a r á c o m o m o d e l o 
d e o rgan izac ión pol í t ica . S u i z a es u n a 
federación fo rmada por lop h e c h o s , por 
l a neces idad , por agregac iones suces ivas , 
de f end ida por los recelos m u t u o s de las 
g r a n d e s po t enc i a s q u e ' la s a l v a n de la 
UPurpaoión exto-anjera, á m o n o s q u e se 
p e r t u r b e el equílibi-ío d e E u r o p a y las 
ob l igue á l a invas ión . S u i z a es u n a aso
c iac ión d e e l e m e n t o s h e t e r o g é n e o s , de 

f a l t a rá ce lo , a n s i a s d e i m p e d i r s eme jan 
tes p r o p a g a n d a s s u b v e r s i v a s . 

P e r o á la p r o p a g a n d a d e u n a s i d e a s — , . _ — 
importa o p o n w la propaganda de laa | yasuUos sUesianos las libortades y pririle-

Nuestro aislamiento trajo como consecuen
cia, i Boes del pasado siglo, el que, al ver
nos en el duro aprieto en que nos vimos, na
die nos tendiera te mano. He aquí ua mal 
anejo á vivir nuestra vida, dándosenos una 
liign dol movimímid mundial. 

Nuestro aislamiento nos permitió en la 
pra«ote guerra permanecer mano sobre 
maifo, y si muchos entendieron que debía
mos salir al palenque á romper una lansa 
en deíeasa de ¡os aliados, fuimos muchos 
mis ¡os que creímos que no teníamos por 
qué ayudar á ningún bando, y como, por 
fortuna, tazo alguno nos obligaba á incli
narnos de uno ú otro lado, la vos de ¡a pru-
descia se impuso, y España se vló libre de 
loe horrores de la lucha. He aquí un bien 
inherente á nuestra vida de moluscos ence
rrados siempre en nuestra concha. 

Como se ve, esta medalla del aislamiento, 
Sí tiene ua anverso malo, tiene un reverso 
no despreciable. 

¿Qué hacer, por tanto, de ahora en ade-
laate7 ¿Beber det agua cristalina y pura 
que bailamos en la soledad del bosque? ¿Co
mer de la rica avena que nos ofrecen ¡os 
segadores, que regresan cantando, pensan
do en la excelente cosecha?... Aquí del as-

yio dd Purídán, que, entro el pilón áp una 
(vente lleao de agua y un pesebre repleto 
de pienso, murió de hambre y de sed, pen
sando ijué debería baoer antes, sí comer ó 
beber... El asno de Buridán, aunque asno, 
pudo hacer lo que mejor le vino en gana, 
que nadie le bctstigó para que comiera ó be
biera... A Espaúa no le es dable baoer otro 
tanto: ' 

Creo baber dicho en alguna ocasión que 
cuando Carlos XII de Suecia se lanzó por 
los campos de Europa á correr aventuras, 
en una de ellas se declaró protector de los 
vasallos protestantes del Emperador de Ale
mania, en Silesia, y consiguió, merced á 
aquellos suecos, con los que metió á la Eu
ropa central y oriental en un puño, que el 
Emperador alemán José concediera á sus 

ide^a c o n t r a r i a s ; e s to ooanpete á los c iu
d a d a n o s , ncB c o m p e t e á t o d o s . D e la ur-
g e n c a de r e a h z a r l a n o s e h a n pe r suad i 
do a ú n lo b a s t a n t e los ©tementoe socia
les q u e m á s t i e n e n q u e p e r d e r si el ma-
x i m a l i s m o t r iun fa . Y y a e ra h o r a de q u e 
Se h u b i e s e n p e r s u a d i d o y d e q u e lo d ^ 
m o e t r a r a n p r á c t i c a m e n t e : q u i t a n d o t o d o 
f u n d a m e n t o d e in jus t ic ia ó d e fa l ta d e 
ca r idad y d u r e z a d e co razón á las exc i ta 
c iones bo lchev i s t a s , y oon t r i buye i i do al 
s a n o pa-opagandiemo social con su pa l a 
b ra ó ooD su p l u m a , los q u e t e n g a n pa 
l a b r a y p l u i a a ; y con su f o r t u n a , los 
o t r o s , p o r q u e las p r o p a g a n d a s i m p ü o a n 
gastos n o de sp rec i ab l e s . 

d e la pol í t ica . D e ah í q u e no q u e p a el 
rece lo d e q u e e n las confe reoc ias s e v a y a 
á hftcer l abo r d e p a r t i d o . 

E » d e c r e e r y d e s e a r q u e proApere l a 
m o c i ó n y q u e «fl ouroo se desar ro l le y s e a 
nauy c o n c u r r i d o . 

Propaganda disolvente 
E D B a r c e l o n a s e r e p a r t e n con profu

s ión a b r u m a d o r a unos p a p e h t o e d e di
versos colores , y d e ocho por c inco c e n 
tímetros d e t a m a ñ o . . 

H e aqu í e j c o n t e n i d o de a lgunos d e ' m o y del bo l chev i smo en «1 c a m p o , la 
e l l o s : a c t u a c i ó n d e los S ind ica tos , s u s Federa-

«Esclavos: c iones y su Confederac ión es fecundisi-
Eli reivináicador grito de ¡viva la r e r o J u - u ^ a ^ ©ficaz. Y t a m b i é n lo es p a r a prepa-

cída sociall ba sido lanzado por los parias ^.^ ]^g c o n v e n i e n t e s re formas legales q u e , 
rusos, y los tiranos del mundo quieren abo- ^^jj^tj^as á la distribución y uso de la 
garlo en sangre. Prepárate para defender, ^^^^^^^^^:^^ ^ ju /gare preciso introcjuoir. 
tan magno movimiento.» |»- ^^ ^^^ sufic e u t e m e u t e oono-ádas n" 

«El maximalismo causa espanto á los P"-'-^^ ¡^^¡^j. ¿g la Confederación ni la obra 

L^ Confederación Nacio
nal Católico-Agraria 

E n t e r c a r a p l a n a p u b l i c a m o s u n gráfi
co d 'emostratdvo de l a u m e n t o d e Federa-. 
c iones y socios d e la Con iede rao ión Nar 
c ioua l C a t ó h c o A g r a n a d e s d e el año 1914 
ai 1918. 

D e q u e el naov imien to a s c e n d e n t e « m -
t i n ú a QS p r u e b a p a l m a r i a el hecho d e q u e 
a n t e a y e r su c o n s t i t u y ó ,1a Fede rac ión d e 
Avi la . 

MU veces henjios a f i rmado , y a h o r a lo 
r e p e t i m o s , qu© p a r a el m e j o r a m i e n t o m a 
ter ia l y mora l de los a g r i c u l u H * » y pa ra 
c o n t r a r r e s t a r i o s progresos del aindicalie-

rásilos. ¿Qué demuestra esto? A la burgue-
m i s m a . P a r a dar las á conocer se celebra-

c a n t o n e s de d i s t i n t a s r a z a s , rel igión y sia se ¡e van los garbanzos, f « 3 ' ' ^ ° * f "f i ^ á ' m a ñ a n a u n m i t i n en la «Comedia» 

¡ E n él h a r á n uso d e la p a l a b r a el Sr. Mo-
'nedcTO, a l m a de la Confede rac ión ; el se-

po l í t i ca , amas i jo d e to<la c lase d'e instí. 
t uc iones popu la re s y « r i s toc rá t i cae , c a m 
p o d o guen'a.a c ivi les é i n to l e r anc i a reli
g iosa , t bc l ava en sus varion Gob ie rnos d e 
los G a b i n e t e s cxír .anjeros. S u p a c t o des
igua l no creará janifls la c o n c o r d i a : s i em
p re ha s ido v io lado d e n t r o y fuera .» 

« T a m b i é n H') ' - ida, d e s p u é s d e 1579, 
fundó su foderai^.ión. Su f ;randeza y s u 
pode r ío las debió á s u comerc io , y n o al 
v íncu lo federa l .» 

«Ven/ rnmos á e j emplos n u e v o s , á e jem-
piloe Vi '--ntíí», al ú n i c o e.jemplo en q u e »£j 
a p o y a n l i» feílf-ra-le^'í: la Confede rac ión 

• g e m i á a i o a , ilumón comprada á precio de 
sangre y (¡ve a*"- diftolv/'Tá en sangre, fan
t a s m a gót ico d e la e d a d m e d i a , i n s t i t u -
|)|ón militar y de policia en beaieScio ex-

se les indigesten y que revienten. Nos evi 
taran ese trabajo.» 

.El deber de lodo ' ' « ' " f ^ ^ ^ ^ f f ^ / ^ ^ ' . ^ ,v,r A r i s t i / á b a l , c o m p e t e n t e t e sore ro d e 
K7I rierecbo vivir. La autoridad le proaioe "«a ^ ' ^ > } 
llvfrialéyTimpide vivir; el capital no la r„.isma, y el Sr . M a n e s , i lus t re p r o p a - | 
le deja vivir. Destruyamos la trilogía, y vi- gandista, que ha recorrido varias regio-

[ne.? lie E s p a ñ a . 
El públ ico q u e asist irá al m i t i n , según 

í t r a s not ic ias , sí 'rá sa ' ee to , y se n o s 

ios 

viremos.» 

(iLa revolución social es un becbo. El quo 
no quiera trabajar, no debe comer. Los biir-
guesis que no quieran amoldarse al traba 
lo, que se vayaa, y sí no se quieren ir, 
suprimiremos. 

Be ahí el dilema.» 

¿ S * « « m p r é n d e n a h o r a los anesinato'í, 
dt p a t r o n o s q u e con t a n t a f r ecuene a sy 
o o n s u m a n en la C i u d a d Condal ? 

I S u p o n e m o s q u e á las a u t o r i d a d e s n o j Cervantes. , ¿P. 

n u e s t 
a segura que concur r i r án \os> Sres . M a u r a 
V OonzAlez Besada , en t re o t ras peTson.i-

iid.'ide-s. 
EvR!*amos á los lectores ríe E L D E 

B A T E a oiie a c u l a n pi mi t in de la «•Co-
n v d ^ a ^ . L a s inv|tacio.>ies se pudden so-
h-eit-^r en el local de la Coníoderac idn , 

aios establecidos por los Tratajdos de West 
talla. Él Internuncio, en nombre del Papa, 
reprendió, coa aspereza, por esa concesión 
al Emperador, y éste, filosóficamente, res
pondió: «Da gracias á Dios de que el Rey de 
Suecia no me haya propuesto que sea lute
rano; porque si él lo hubiera querido, no sé 
laé hubiera hecho yo»... Y es que son po
cos los hombres que tienen madera de már
tires. 

¿Entiendes, Fabio, lo que voy diciendo?... 
i o s aliados (necio serla negarlo) son hoy 
los dueños del mundo, como Garlos XII lo 
toé un dia de la Europa central y oriental, 
y España se encuentra ante dos problemas, 
me no son grano de anís precisamente: el 
catalán y el marroquí. 

Hice observar hace días que en «1 sl-
Slo XVII, en la luoba que tuvimos que sos- i 
toaer ea Cataluña, esta región llamó en su 
auxilio á Francia, y si, al fía, bada Cas
tilla turo que volver los ojos, convencida de 
g«e más vallan los picaros castellanos que 
los franceses amigos (que se quedaron en
tre las uñas con el nosellóa y la Cerdaña), 
olio es que España salió de aquella aventu
ra duscalabrada... Y ahora, /qué casuali-
dadl, cuando se han batido en las filas de los 
aliados 12.000 catalanes (algunos de ¡os cua-
w seguramente no quisieron formar parte 
df Ejército español), cuando en muchos pe
riódicos ie la nación vecina se ve que no 
'^'yidan que España, dolida del abandono en 
90» se encontró, conservara su neutralidad 
benévola para los aliados, es cuando é Cata-
°aa, mejor dicho, á unos tuantos catalanes, 

^ les ocurrió que había llegado el momento 
««• teFantarso con el santo y la limosna... 
"^ se necesita ser Kaquiavelo para adlvl-
oar en qué fundaban esos catalanes sus e s -
P^ranzas. Ciertos viajes proyectan sobre el 
P^o^Jezna un haz de luz, que permite ver 
di J ' " ' " " ' ' ^ cJandad meridiana. . . EJ con-
rttt ^'*™^^°''»s. si no recuerdo mal, al 

'^'rarae los regioaalistas del Parlamento, 
^ que como presidente del Conselo, pa-
" ^ que estaba preocupado COMO MINIS-
' 'Hi DE ESTADO... y tenia razón. 
^ -segundo problema. En la Prensa france-

' y en muchos libros (de alguno de ellos 
toda^", °^^*'<"'^« Páginas muy elocuentes), 
cuí.«(x "^"^ ^^^^ seguido con atencidn ia 
auéz '̂ ""'"^"^ habrá visto aue, con fran-
veaip' ^°'' ''**'̂ '̂"<>' ''^ haWaia de, en un por
to do r ? •'""'^ '<^/ano, expulsarnos del Nor-

h'*^* • "^os hechos, en repetidas oca-
ban venido á subrayar con elocuon-slones 

cia esos pensamientos. 
' ^nao tiempo, 

nnuoza 

cuno á Europa, es todavía el menos conoci
do y el menos explotado'. Si la doctrina de 
Wiison prevaleciese en toda su pureza, real
mente, todos, absolutamente todos los eu
ropeos debiéramos abandonar África, dejan
do á los africanos en paz y en gracia de 
Maboma; pero Europa es vieja; necesita 
mercados para sus productos, ned^ita pri
meras materias, que tiene al alcance de la 
mano én África, y como los europeos so
mos muy listos y muy caritativos, estamos 
dispuestos no á CONQUISTAR (¡no; no fal
laba másl), sino A PROTEGER á los afri
canos, inculcándoles nuestras ideas y me
tiéndoles á balazos nuestras costumbres y 
nuestra civilización, que nosotros reputamos 
mejor que la suya, y quieran ó no la han 
de tragar, como una purga... 

El que todas las Naciones se gobiernen á 
su antojo (principio wilsoniano) reza sólo 
con las que sean amigas de los aliados: las 
demás se gobernarán al antojo de éstos... Y 
puesto que el continente africano es un ve
nero de riqueza, que ba de explotarse en 
breve, y un dia, desde el cabo de Buena Es
peranza al Océano Pacifíco, ba de poderse 
Ir en un ferrocarril (pasando el túnel que 
unirá África con España), y tenemos pues
tas nuestras garras sobre esa continente, 
¿por qué hemos de soltar la presa? (¿No es 
asi como razonaría Sancho Pansa?) ¿Y có
mo hemos de conservarla?... 

Mañana, en un mañana que nadie puede 
decir cuándo asomará, seguramente Alema
nia y Rusia formarán un enorme bloque, 
que dará al traste nuevamente con el equi
librio europeo, y no habrá masa capaz de 
detener el empuje avasallador' de ese blo
que, ni bloqueo que valga contra el mismo, 
que del Rbin al Océano Pacifíco hay mu
chas leguas de mal camino y mucho terre
no muy fértil. La guerra actual ba abierto 
¡os ojos á todos, y hasta Rosa de Luxem-
burgo ba visto con claridad que el modo 
de dominar á Europa será uniéndose un dia 
rusos y alemanes. ¿Pero cuándo llegará ese 
mañana?... ¿Y quién es capas de decirlo?.. 
Por ahora, Rusia sigue convertida en una 
casa de locos, y en el bogar de la libertad 
«se les prohibe á los burgueses tener mue
bles supéranos, colocar más de 500 roliime-
nes en los estantes de una biblioteca, ir i 
casa de los dentistas la tercera y cuarta ca
tegoría de ciudadanos, emplear la antigua 
ortografía bajo pena de 10.000 rublos de 
multa, comprarse un sombrero sin obtener 
un oertiñcado del Comité de reparto de ob
jetos de primera necesidad» (del «Echo de 
Paris»), y todo ello fuera digno de darse al 
olvido si los bolcheviquistas no se hubieran 
empeñado en hacernos felices, como maña
na nosotros nos empeñaremos en baoer la 
felicidad de los africanos. 

¿Por qué morilisa Polonia, llamando á los 
hombres de diez y siete á treinta y cinco 
años? ¿Para batirse contra Alemania?... Ale
mania está cansada de pelear. Para hacer 
frente á la oleada bolcheviquista y para to
mar parte en la campaña de primavera que 
contra los rusos se emprenderá. Los socia
listas ingleses y ítanceses protestan de tal 
campaña; pero de nada les valdrán sus vo
ces desaforadas. 

Y ahora copiemos de un trozo de la certa 
que se dice dirigió el embajador de los Es
tados unidos al conde de Romanónos. «Nues
tro Presidente tendrá mucho gusto en ha
blar con persona tan distinguida y preemi
nente como usted en la política española, NO 
SOLO DE LOS ASUNTOS DE INTERÉS 
PARA LOS DOS GOBIERNOS, SINO TAM
BIÉN DE TODAS 'AQUELLAS CUESTIO
NES QUE DIRECTA O INDIRECTAMBN-
CE PUEDAN INFLUIR EN EL BIENES
TAR DEL_ MUNDO ENTERO»... ¿Verde y 
con asas?... 

Vamos á meternos por un momento en el 
cerebro de Wílson... Cataluña es vuestra, 
¡quién lo dudal... Nadie tocará á Cataluña. 
Libres sois para arreglar vuestras cuestio
nes interiores, sin temer extrañas Ingeren
cias. (Confesemos que, en justicia, bay que 
agradecer' á Wílson que así piense.) En 
Marruecos estáis; de Marruecos nadie os 
echará, y áasta veremos de distribuir más 
equitativamente el continente africano. 
{Queramos ó no, tenemos que seguir dan
do las gracias.) ¿No queréis eatrar á for
mar parte de la Sociedad de Naciones?... 
Ya, ya sé la objeción... Si Poincará tiene un 
concepto-estrecho de ¡a tal Sociedad, el mío 
os rnás amplio: en ella entrarán todas las 
Naciones, basta la alemana, que voy á ne
cesitar para que nos ayudo á solventar el 
problema ruso, que á los europeos os inte
resa más que á raí... ifíre, mire lo que le 

y claridad que yo. I dice al «Timesn su-corresponsal en Craco-
ano. para que to-¡via: «La ¡iroximirUd del bolcheviquismo es 

trae aparejado un deber . El derecho á for-
' «¡ar parte de nuestro bloque trae anejo el 
deber de ayudarnos á que Europa recobre 
la tranquilidad, que perdió. Las ideas disol
ventes rusas, mañana pueden repercutir «n 
España, ¿no es asi? . Y digo yo- ¿No es' 
cierto que lo por mí Imaginado puede smr 
cierto? 

Pensemos por un segundo con el cerebro 
de un hombre de gobierno atento á una po
lítica oportunista Y SIN OPCIÓN A TENER 
OTRA. De ua lado, Cataluña; de Otro, Ma
rruecos; en perspectiva, un cai^ semejante 
al ruso.. La atraoción de las masas oelestee 
tiene lugar también entre las masas huma
nas... No bay más remedio sino girar den
tro de la órbita de la masa mayor... En la 
tupida y bien tejida red de araña tienen que 
caer, al fin, las moscas que se aproximan... 
Don Quijote llora, y manda enhoramala su 
lanza y su celada de cartón. Sancho Panza 
rio á carcajadas .. Y motivos le sobran para 
estar contento. Si España ba de salvarae 
¡sea! Mientras que estuvo colocada entre dos 
fuerzas ojMiestas, pudo conservar su equili
brio Derribada una de ellas, y ea pie la 
otra, haciendo ver ¡os Inconvenientes de vi
vir aislados, ¿qué ba de hacer Juan Espa
ñol sino rendirse? Está bien, está bien; pe
ro conste que si capitula, lo hará mordién
dose los puños de rabia. 

A r m a n d o G - t T T C R R A 
SÍNTESIS DB LA GUERRA EÜROPEA.— 

E;i preparación So pubUcCirá-jm bic-e, acom
pañada de un álbum coa croquis en colores. 
Nilmero de efemplarm, limitado. Los qu« de
seen adquirir la obra, diríjanse al Sbtor, 
«Armando Guerra», á la Redacción de EL 
DEBATE. > 

f~\ "f^ XT^•^T' admirable dentffrieo de tatnc» 
^ - ^ -^-^ J^ -'^^ único on sus efectos pr&otiocM. 

Gratitud á España 
BBUiSELAS 19.—J)uraiite un» reoepoión 

de la colonia franoesa en la Legacióc de Fran
cia, el ministro de efete país prenunció pa-
labras de gratitud á España, que durante la 
guerra, y no obstante numerosas y oasi insu
perables difimiltadea, p r o t e o 4 Bélgica y de , 
tendió loa intereses fruiceaes. 

EN TERCERA PLANA 

* Regionalismo aragonés 
pac Jaime DE SALAS 

tf 

Para la Francia católica 
por SMcdad RUIZ DE POMBO 

FRV8LERIAa 

A N I M A L r A D A S 
por C. LUIS DE CUENCA 

Himtft ntillN PriMli rwNfti 

bahlar " " ""''"''"• "' puedo, hoy por boy, 

''• Bsixíií ^*" '^^ '""' cuestiones vitales pn- t un peligro para Polonia, y nosoíroí, en Oc-
dtría- De ^ ^ poder hablar, muchas cosas { ciñeol-p. estaríamos cíeqos sí_ ocu,nsdos de 

nuéslro' asuntos, perdl/^scmos d? vista qut 
Polonis es un corredor per el cuaj el bol-
ch¡>vi'jui'í:TiO fücde fUirarso basta ©; rora-

Bíríoaao, siendo el más cer- zón de Europa»... Ahora bien: todo derecho 

" " ' » ; pero '""^^'' '^"^^^''- «""''•3» 
sión ci»M„!. ^° ^"^' '^^ÍB'"os para mefnr 
porta asuntos, - — •< '- — 

^i '^Jiatioeate 

cosas 
003-

y vamos á lo que im-

Viaje triunfal del delegado 
pontificio 

Entusiastas hamenajes en Varsoida, San-
domir, Cracovia, Lublíu, CShelm, Woola-
weh y Plock.—En Sandomir hoodeaha la 
bandera pontificia, y hasta los judios rin-
dieron t ñbu to de agradecimiento á ]» 

paternal gestáón del Papa. 

por EUGENIO 

Conferencia de Birgamin, 

tNuestros aranceles después 
de la paz» 

«No ge deben proteger las i n d u s t m s 
exótioas.»—El arancel, factor indispen

sable en d Comercio exterior. 

ACCIÓN ACmARJA 

Grandes progresos de la 
Confederación Nacional 

Nuevos regalos 
de "EL DEBATE" 

EN CUARTM PLANA 

N0TA8 P0LITICA8 

Romanónos cruza la frontera 

EN QUIMTA PLANA: 

SITUACIÓN INTERIOH 

Varios gremios dé Zaragoza 
vuelven al tra lajo 

liiipf>rtaotes pHjTciones de los nAranjcio» 
Talenciancs.—I»s,rnpt:a.'TÍrgio08 deN^SevilJa', PAiciancs.—J»s,rnpta.''urgioo8 üe\8evilía'( I ' -•> -' '^ 

piden solidaridad A otros .giWSe<*,\' 'V't '̂  v ' - ^ \ .\̂  V ?. ..N ^ f^\ ; 1 
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Después del armisthio 

I i %S 

/ á 
S@ /© dispensa un gran reoíbímíento.-Wfison niega que a/ s-í>//> cíe Vl/ás 

hífi^mn quejara uíumado un proyecto de Liga de Naciones 

BBT ti*aquflaD»9tite y tcnleado va cuenta to- ! 
iln?; latí <k>ai>íMueaoias caA^ prop«eJtii.6u cuc j 

rjuiza, iajpe<i:j ai Congreso «a i ; t r deeloio;jes ' 
imporíantes respc-.to á h. As-.uubva KÍKM.HSB', ; 
i' trri;;i>:;i;r la diniiñ;;'::! de] CiohÍPv^ f̂ "¡i v-- -i • 

Aeciíin booial col ólica 

Ol 1^ asar ei 
Barden 

do tai [iroixjjder 
caU:uic< ea 

apiíoíijlo. 
. íi- • ! 

No hay pfsnes particulares 
PARTS 10.--Bl secretario do Wilscr, des-

ail'J-.ii-i i:'-!,-! i;il'onri=i'nóu dada por <jl corri^s-
poTisji i.u V\'-isUingtcn ce la odicióa piirisnia. 
de un peviádino americano, sogún ia cuel, 
Wilson, •lates de salir de América, aprobé ol 
plan d<s un» l i g a , {):;ra pone- t u vi¿or ! :s 
principioó ¿)i i'. paz. 

El ecoretsro dic© á cjt,; prop'ijiio ; 
«No fcoUruéiifce :3<jy i),iit.;(lario ¿e la I^iga 

da las líícioTii.';;, HÍUO qiie creo abs<3lut;iia*jnto 
irdjspííiif.übic fia íorjnpoióa para €i manteni-

quo debían babcree celebrado en la capital i desde el momento en qus apareció la COÜEÍ 
íranv-esa. | tiva de ^«r^erales. 

loü ií;.i na p;;C!Íc5 decirse rsa<b ti-g;:ro so- | Las cari\>:';- p./;-; ;;;;i..';^ ;̂u P¡u;/..:o, •--• 
düTide Sir D J Í : , J Í U ¿ ¡ií̂ ^g" y 'M-:. 
fueron recibidos por l->j Re} es 

brn ia ,!,ier;nat:i-;-i;;:r.!. de >'r \v'i!áOU ec LouaTVíS 
F;s;o d<;.poyd/;já. probí»L>iem£ntxj, y hiista p.ier 

^ . - • ' 

rnieiiU) ác, ia Jamás he sost;radu, ni di
recta ni ¡T;di'-"ctamente, un pían rsvt.urdar 
de Lig» rlgrina para apoyar los principios de 
la pao.» 

Hablando con los panodístas 
yanquis 

j 'AUíP 19 . - \'Vilboa i:,a (ícclurado á les re. 
pr<-s«ini.aai!3s de la Pren»a nort.ew.mericana : 

«La admirable aec^dda qii<̂ , se me ba he
cho en ParÍH rrm conmueve, ante todo, por-
Cji;o nc S!» trsLa <lg, un honor hecho espeoial-
am-.V •'< m¡ j i r sona . H« ccníprendidó la sig-
3QÍfi'j»ción de <jsta acogida al ver en lag mi
radas» de lí> muchedumbre parisic-nse el mis-
nio flentimitfiíto que nació en mJ hacia ella, 
{,oiitimi''n(íi qiiM revela un c<>n3unio de pen-
samJouto» ¡cjiK- icstán muT por carims. fl".: 

'eirapití hecho A-: mi rcfiexió'!. Sólo es dsdo á 
•un hombre* nna vez «a la vida sentir unu tan 
groxide «moción,» 

Más submarinos alemanes en 
Cfierburgc 

PAEIS 19.—Proo«ioiite de Inglaterra han ULV 
gado á CherbuTgo cinco nuevos eubmairinoe ale. 
nuuieB, do los caales uno es de tipo «Deuet-

Reunión del Gabinete de guerra 
de Londres 

LONDSBB 19.—JBl Grtóintsto de Guerra eetii 

lo:-

U> punto, de la apertura de ir* ocuiorenoliJA 
pwi rn ina rcs d» i "i Coricrenuin d", la Píiz. 
"i';"" -̂  i'resid •;::,> .•;,'ó ;.C;TÜI:O, por adciaii-
tíxdi. ^ • ia c;.Ui;i-a-1.! uco/'da que teadi-á e^i 
i,f>T!..i(-fis, y iissita ei lUn , que. había pensado 
pasar las l'ascuas d,- N^.i.'idad . en Sandrin-
jibaní, a:'—.i!-á sus p'iüe-5, p u ' ; d<^spo recibir 
pei'soiialmcritc a K\I Jiitiri^ndd vhiíaii tc, y, 
)jro;:';b¡c!i:c;!'e, v„;drii (-:;pt-ia;ineut'j á Lo;i-
dres para i ac-oilo as,i. Esto explica el que ¡^t 
haya adejaüfíido ¡a recenci/jn de JIr. David, 
embajador' de, Icg j',stados Unido?. Para ol 
hr.ies lio se iia hc{';h<> nin;;'i!n pl.nn respe.'-fxj 
ú S:Í visita al .\!;i!istf.río de- Nfsojiow Ksira,u. 
¡•TOA. ¡•lí m,;r'j-s vr-'.tó í< Mí-, iJaifour y pre
sentó íus t'-redc-acialea si. díey en o' pa^Uijio 
de Buak-Tigham ::-yer miírcolM : así, pues, 
niicd© cumplir pcrfocíanv-nte todos los debo-. 
r^?•s <\<3 su cur^o re!ac-i<;rmdos esp'ci^lnií'-alti 
y de un mjdo m;iy ¡uiji ¡rhiTife con la vix'm 
prosidouciíii. 

» « « 
CARX*iRVOM 19.-^El Presidente Wikon 

llenará á íjorxlres el yif;rn<-'s f> sábado de la 
íscmíina qua vio^e. Re lo 'ii,{:;!;-'sará una tiran 
c."{)-:''<j-^. y Síguráracn;^ el Gobicrnoo lo dará 
un banquete. 

El Rey ya no paisavá, como había, pensado, 
las Navidades en el paSaeio de Sandrín-ííham. 
y p.'-rn;ance.erá en },n-j}r':•=., c<:>n objeto de re. 
cildr ¡ú rre¿id/s:te "^Vikon 

Douglas ¡ia/g, en Londres 
LnNÍJ>i£S,,lD.—Auaque la" visiva de eir Dou. 

(f!;;; ÍKi>y u« Uajü, tomdo caractar c¡(< reoe.p<.>ióii 
o.ti(.iai, Oí i;uübk> de l^jiulrta no ha podido por 
nioiiOs ds í!isaií':.cí¡a-i' ja, pvofunüa. adj}xirac¡óa 
qiie siente por ex coiaandaute ea jal^e de loe i ̂ ^ pi-o^ableinmite"mu? Um'iladcs en oJ POTTO 
bjercitoa bn 'anicos, pu^s er.a la primera v«z i ̂ ^^ rf«h<.Tr,«i «i.«m,nr» «íi-ar á la cabosa dei 

f . . . i , . t , iU 

por b>j Rfi^es y i^>ui 
miembros d« la Fami l i a Kcul, quien-- "* 
retuvieron á a'mor;;ar en ia rala prmcip 
briiianto:;^'r;ío detor..:j., c-:.-n cr^si-nleino-
rojoi \' i-r;;;:.;iIou. La (üi7;id;i :i:c ;>c;''d:' 
con cubierto.', do pla ta an l i juu , en tanto que 
la Guard ia iriaadcs'a inter¿»rctaba tic.'.os cs-
oog-idos de su repertor io en el patio de Pa
lacio. 

Reorganiíscíón de tra^-sporiss 
LONDHES 10.—Ivi üobiemo pul;.Ucs,rá c-̂  

l>reve u;i programa d© re-^rgauízació-u tic iraeis-
port--.", que incluirá n-' ;io¡an',eí-;te 
cjirriieji. giao las nsrrí 'terai, i<.:; ea; 
riüs. 

So utilizara p.-:'ii \ci- t!arii;por':eí., por teda; 
las vias duvialrto ei niaUniai de eamiOnes ; 
barcaza;; que hiin empleí¡do en Franela io-
ejéreilos británicos. 

o—. 
DICE CUbJVCIÜLi 

:ít;s c 
* íí 'X ) 

N.AUBN 19.—I,a ex'r.M.ña nrceipitíieidn con ; 
í!;:c liO ¡-ô -dad».); ; e:i!.'.-"a: ,¡-; v] iV .•;,• ij. te-adn : 
•¡ei <..'U.;r"3so rie Lc!i:íCjus íJeniaaCi, e:íÍKÍe!id¡j '. 
una ¡niücdiíita voi.a.e¡óa á¿ sus preiei.K:<>i«:3, ^ ,̂ 
ya etínuiu¿ca«ía.5, cauaó :cn no p.->oos miembro.? i |j.^ 
dei Ccvigrcwo 1» s<»pe día de qa,» uo ¿c trat^ i co 
de daic-ados de;;idu; legulm.aitc. b.v¡ 

-\!!f-ra }'i:t:bl:aa -,! í'í.a-.-aa-.'-rí.í u ; r:nje-•}''>/>to ra.s 
dcd G.>.a;;eJ!.> do <.i;¡-aroá del sep^ucdü LatHllón r' 

â '̂  
a L'¡:::XCÍ\:CÍOV, U . - a g O i i e s a h i z o p r é s t r U H O S p ü i 

.iKon.-La de Barcelona establece ol sogiiro' 
voiez.-Miliu ferroviadü en ToioL â 

aior CÍO 
l);.ii'a la 

A\ li,A ;a,—¿•1» ii.i .ytebi'iuio la Asamblea da 
.!id;cd*.o.-; agrícola.*, i ia« d«ss de la maúaüa, 

1,-i y-esideacia <isj gober'xiador «filasiásti-
aoT' la a-aiüK--; c..a dd los doisg'ados de Al-
;, Keuoaór,, Saa tí.artoio!né de los Pina- , 
:a;ji. i lar t í i i llaiioi da la« l^aiúaíi, ISiba-

ilav/.a.s d3¡ Pozo Eaí/l de San Vicente, 

-. ia n.'.ijj'jia eors 
a a a.ir'-aituycn ia 
awón patria, 

tisto Federación, 

j ¡.y/yM 

d; reserva dei ret.;iu.neTit/j ferro'í'ario Uíime-I ^ ' ' '^ '> "•" Abrad.a. &.)<¡a,"aba.}oea. Zupardiel de 
•1 la rf dao- I "'' *-'• '"'""'̂ '•'') '-"'rciwtó-a, Arcaae d^ San Pedro y nu-ro 1, que diee que..no psitaeipó 

eión 'I--; las nae/i;;'»>nan;!{) ex¡e?n( 
«ieciü at« OH; a!;a. re. 

No se deben cerrar aún 
¡as fábricas de guarra 

CAXINARVON í a . - M t . Clinroliiil, -miaistio 
de Municioiies, en un mansaj*» da aipreoio á lo. 
direíitor^ y parional de las fábri'jae qu« lian es
tado prodaciendo muaáci<j.iC6, d ice : 

<íLL,-.:a qu¡> t»sperur (pao lu^ paorraa en fe-ran 0.2. 
cate. Boa ahora un laal d<;l pa;.aaio. y «¿î o ya no 
ocurr i rá uLngunia roarudí'a'SiU-.ia. Paro, á pi-taa 
de «rto, duraata algún •ií^uipo, bastanto' tieir. 
po, probabiemeate, no será seguro el <l«iK!n.dat 
©1 etitudio de lias armas d» oorabato. No hay 

I qu.0 permitir qn<i ningi'in pats nos lomo la de-
'iantiera en e^í;) asunto, y'«uuqut> ia prajucídóa 
I que eetcís-merlios do hoaj'or y riíí ««satriscciijón se 

i-üac.nt. 

Ñ A U E N l9 , - -Co 

To «".mido ayor dosd© ia» onee y t remta A I que so mostraba «M p íbheo en Inglatorra dosde | ̂ „ n ^ g ^ ]a apjioaeión d© la c->naia al in*te 
ias una y ou«.rerrut» y otóioo, -p-ara examinar los | Ja ruptura de bofirdlidades, _ , jj^j ¿^ guerra. Si jamás -aolTieso á ocurrir unr 

En Dc>nvre« en donde el marisca»! d.sissmbarcó guarra, 'ia -aiocí).iiica sapec&víí mas qv.<s nunca a píxntae que litmem r«Ja«ión con los pvelimina 
it» de la p«c. 

Lloyd Qwrg» presidié la. Cteafenaaaia, en 1* iewpui«a muy euiupaflstsa «a wjao oi recorrido ¡jp¿ [̂  decisión deúnitiTa-
Ut. Erto G k d d * y SÍT Rowdyn Wwais», por doeda «i m n ^ o h a « a la estwci6ii. j j^ g, conocimiento d^ lo ftn» habéis logrado 
iwrto dsl Armiiiaiit»2«o. 15̂1 mar <siiAba na poco ajritnao, por lo que la j¡^g^^ '¡^i ^^daB las fábricas do la nación (¡M'S 

IHanría raf^ij^ma la vhita de í™^«^t f*' ^,"'^' "^ ^* Manoha se t i i » en el. „os permitirá gastar mewos <finero, en lo qno «• 
inanaa reCMrna la VIhim Ua tuquo b^lga «Joao Dreydeí», m «uatitucldn d<,l p^ran.os mvá un.a forinn inútil <io procluccón 

WllSOn torpedero. «'Ivrr.anírms. Kir lioug;.!.^ l laig ilaa y ^ f^nej. plena, coníianisa eu nneabras roa-i* 
LONBEES l%.-m. lord «ioalde da Dnblín a««r.fai'ado F.>r las p r i n c i p a ^ },dm del Ejér- r^gen-vaí es d«oir, la habilidad dol pafe, y que 

ha. convooado á naa r«ujii6ji para ei domin- o™ l»B.*s y P«r »)r Bogar Keyes, comandwínte si Bureiera la ooasidii, nuestra aoorgía aumhris, 
CO pTÍximo á fia d» pedir 4 WUeon que T îfli'fe f *'-i<-™^ J*» I>«u'«;r«5. fin el dosambaroadero ^ ^ r á todo lo que se necesit* para la sr^guridad 
l t l « « J « *^* recihido por ol a.i<«ldo y los repree<?u,tan. <jel Imperio 

' ' . , . - 3^ , / , . . tís da i,a ciudad d9 IJonvres. y el Arzobispo de üj período en el cual entrame* ce uno lleno 
Reunión de los ÜraOO UmOnS Cwueri.ury. ¿e padbiiid.ad,l y o i ^ í u n i d a d ^ . y e.«i:ov .ogu. 

OOn los laboristas A'' aloalde prontuvoló un difioui'eo de bianvo- ro de que sabréis hacor u*> df ^Ua an ea ma-
ulna, «1 qu« ooníc^tí el marisoal «a tírmüjoe vnr irraein ^\•\^r•hn hn-mcK •»iiT.^-i,'i''o ('ti-«,n<e 

fl«» l»ra<í« Ün.-.OM y e! ComlW ejwutlTO d«l f5as xiavates roalizaflas por las escuadrillas da T,a (-.¿.ña-iofla sru^.rra tendrá 8U, efectos d» muy 
par t ido laborSat-a ceiobraron ayer i na reunión I PonvrcB. . , ; Í '. , f^. ' ',, ,̂ V ' ' 
«n U qiue 6o egttulinroii 1 M medida» quo deben | ^ ^ ^ „^,3 p„,̂ j¿; g ,̂, j,exigías riaig p-ar;?, l.o.i, ¡ ' ' ' • í^ '^!xÍ5!, .S^Íu 'l- -e - io de eb'-, e^ ya ar^, 

g^^^BÍÜhi» W f l«.«á»*«*«»i*.obr*r* mtert>«áo- |¿ , , , ,^ 5^, ,^ , ,j^á^ j ^ , j ^ ̂ ^ , ^ ^ ^ ^^ Chariaíf *xaetlta.d. a« ]. .,„.ao .., e... .a fte ya .u.a 
•^ —" ̂ w» M riagOB isÉtauaion 00 «deorar sxittjuji. I Croes á 1* una. 

quc! Cíicho eoütiu; 
leasc^íiado -^i; ia isuiíei^a de 

* * * 
ÍJKilNA 19.—A pewar del incidect* tumui-

tuoao del C<m!,eio do .obreros y .moldados, el 
¡ Ciobierno do iabatij [MÍ-'HV casdií día mas atir-
j na'lo. Le aj-'oya ei raiacria-^-io iJiaianar 

í ai^alaie-i.l, i.iuaeae eaüa <lía 
d erado. , 

Sustitución confirmada 
AííiS'LHEUAM iv.. -Ll correapoKsai au 

IJrrJÍn dei H ¡!!(h'-bj;(: earauíiicaí que el er.i-
iaajador aierc.D.n ep. Or.*.nhugu<-, que, ixctuül-
maiito tíc halla en iBei-lín, coe^e d» Ejv>ok-
doríf, na sado nombrado miuiritro del Exto-
viíT. 

Danzig quiere stju^r siendo 
a¡eman3 
Con ocabiüD de ,'a presen

cia ce.] ministro prus iano Hirsch en Dan-
ij,', se celebró una mauiíeatacióa aiemíina 

.:oiatr,i 'a.b tiíndencias uolaf i, hacia ia ane
xión de DaEzig. u n a eaonrie mucbeduri;ibie 
se dirig-ió, defjp'l-gando banderas a lemanas 
y cantando himnos aleni".r.«s, al ediiicio del 
gobernador civil, donde se expresó, en va
rias arengas , que lia antií^'-ua ciudad aicma-
na de Danzig v la provincia de ia Prusia 
occidental debieiría. ser sienjpre aJflm.i.nas. 

F ina lmente s« acordó de radiote.legrafiar 
la signieute reTOlución a¡ Pre-aidente Wii-
5!.:n, en París : 

«En nombre de 150.000 nlaroanes de Dan-
i:g le rog-ai^js influya en que Danid,"; sig-a 
a-itímaca, como lo es de»d^ hace siglos Las 
polacos, no obstante e t o , tienen prctensio. 
nes de Danzicj, alefat ido que e,s t en i to r io 
polaco. Proicstanvaa contra esto. El 98 per 
iOO es alemán, y polaco, e! " ¡>or lOü úni-
caJEente.» 

E l ministro Hirsch prometld que el BC-
tual Gotóeino haría todo lo posible para 
que l'a l ' rusia occident.al siguiera siendo 
slemirüa. Dijr> rjue el Gobierao detieiíde' los 
catorce puntos de Wiisoa , es tando dispues
to* á apl icar á la Prus ia occidental ¿1 de
recho de los putjblos á regir sus dostinoü. 

/ir. B0LÍ'fíJ;VíSjJO 

aruz y Azara, rodo^ í¡:aa; 
d-' le¿ Sl.jalaatCJ Agrira a 
mayor «"aperanza de la ií-a 

El Sr. Azai-a, proaidunr.í 
hizo histona del briliSüto ¿esanralo qu» ha a!-

i cüuisado, ven(i;,í>.ado ÍÍ los ial'rador .' a ' r valor da 
•,;u .'udion Je (tóíCas 011 abo^jos y .ia:a,aa:ido otro 
tanto en .píaistamoa, 

.T.t.aiizó la ix,iif :ca íe abaatS'.diuientoa, y con
donó á loe íspaadadors trig-uercs, á hlío una 
aoerba crítica del pioyecto dal rúgim-a üsoal da 
la propiedad, tíel Sr. Alba. 

Hi,a,> rcsaiíar la oiiinióu íafCrabic de los cai-
tóliaoa süa-ijiís á ia K'ic.aia da oáaci'd anuentca 

j ob'itaida de lar- tincus. 

cier;.<:,o -pdbiic«. 
i',l p. n,i.i.an;e pionunc:i5 brtives palabras ¡ro

bre ĉ  oajeio d '̂ 'a. rconidii. : 
í-̂ e ÍC.VÚ 81 ic;,-,,iiuc;iiíj, e.Xjo!iea.udo el Pad+^ j y á facilitar la pareaa^ 

i\'.---.ara.í ia oonoiaraejúii de U Pedaraeión y <=1' moultas. 
ncmbaamiea'io de ia Junta', de la qus <>« pro- ] Preat'utó ís. loe oradorea, S'rcs. Asúa, de ia Aso-
sidtu!,. 1.) i-eiro Ba.aira; ler.or?ro D. Jo?é ¡ cia-aión Católico Ka-:acnal de PaoppgandiBtafl, y 

ttamaUfí coa la Conforsooia de ia, pac 
So (acridio que los dos (lamil<58 se diri jan 

junto» ú los .7)aitíde!? trabajadoréis y sociaüetas 
do ]0B o'.rojs países ef>:i e\ objeto de fijar laa 
iriodailidadocí de una confereaeia joitornacionai 
ao» s» osleferará á pTiaciiJio» de Baero : 

TJOB Comitia i f fa te i r ía i i Pa-rfa; perro como 
pareo.^ Impoeibls', se dioldió convoaatrla en un. 
paia neutra!, probaibíomeiite en Siiiza. 

T/« delos-iieión británica estará eoji.'pueeia 
pOT diez mieutlwios, oiiioo TeipreeentaJ)1ieí» del 
OongT«bo dy> loe TítmSm XSimom 7 otros cinco 
«n i<j|»ri,—)8«ettfa del p»s*Mo laborilfte. 

BaÍT« 4Moe deleitado» tm enioantir«Táa Artiaxo 
•' HepdeTscm, CVrteB, Macdoaajd, Sumvdesn, Jh . 
. TJmma^ y Tborno. Acooapaíie.Tfoi á los daiega-

'.. I doe cii-rfo jii'infro <Ío oonaejea-oe y í3ei7i-eta.TÍos. 
1 DTf'aní:!'; i a reujiiéa., Vog Comitfe acerprtsiTOa 
ÍSBI reiseünoión, <jiip tve estVíáda al primer ml-
Txietro, piidiúido que, d» ewnfoi'nrfílad con el 
jvrimoTo de le» 1* tron*!*» de WÍIIWOTÍ, lan coti-
<J'--íonei-: dri Tratado de f>a« sorín arre(ílad«3 
juíblica y j'b-Paa'ente, y que sea .'jf^o'.ida ]¡i 

• «»r.eua-a para loa aílfeulos y , te)e<g-mmee de 
Preoiaa que tr«ton d« las oondioionOB d,, paz. 

• Una petición de Albania 
N'ATTEN 19.—El Omiié nacional ' albr>-

nfs de Ginelíra ha puesto en mí»nos do 
Wi l son la diíciuiói) .sobre su futuTa .suerte. 

,:• ,¿l,'ís^wiK>r4odMm albanés m e g a á WUso© 
i °'tMtíifiq'ue la iojusticia cometida por ia d!-

t ima CoTiferencia.de Ixjtidires pa ra con A l . 
b a i i a 

£n fíivoi' de ¡a independencia de 
Iríanüa 

. N A U K N 19.— Eíi la Cámara americana 
d e Rcpre:(;'iita.ntt!s fué ¡«ida ante el Comi . 
té de .\-i;--''Oi Extranjeros una resolución 
4el l-^stf'do de Illinois, proponiendo que ¡os 
delégatdns americauos sé pronuncien en la 
Coníorenr ia de tk Paz por la independcn-

•. « U de I r landa . 

¿ Un mensaje del Papa ? 
P A R Í S 1 9 . - — M e t a l a r CCTratti, represen

t a n t e dc'l Pxj^i en lo« Estados Unidos , vi-
íttftt^ al Pres idente Wilson esta tarde, á 
las seií: V me.dia. E s pcvrtadnr de un mensa
je de .Su '• iiitidad para el Presidente 

El Rey de Italia, en Paris 
PAiRIS 39. - A las t r w en pnato de la tarde 

entró en k «itafnón del Bosque de Bolotiia e] 

» « < 
LO.N^ORES 19. - - . \n te Palac io y alrede

dor d"! 'rd(iriurna-i{n de la Victripia Fe ha-
b>'aR reunido una." lOíaOOO persocpa;, cuvos 
apiaiusos resonaban ía¡ vez con más fuer
za que en los alrededores de la estación, pasado.» 

cosa comdn en la fabrioaoióa; «i gastio inútil 
de energías y n.!n.betria3eB h« sido reducido ©n 
gran parte, y estoy pegoro que media-nite la aso. 
eia -̂iÓR del Mini«!-«TÍo do .Muíiieo'UieS' oon ^oe ta. 
k-ntOti ingcsiiísrot d*" país, ia fr.ase "i-;i'>rieú!;i-os 
Dritínicor." habrá alaa-n/adá un raa"! .aún v.ii 
alte que el que ton jusUanente goza.ba en el 

.a.̂ avaa;̂ .̂í?rij ?-

Ei embajador 
danés abandona 

EN ALEMANl.a. 

Se" oide la di-misión 
fr~i CiS. 

Oí-í 11 Pí;ícrsbu,i^ 
f>~ 

ÑAUEN 10.—La ii'>ib'(i."..Sa danesía ha aJ.'an. 
doiiado Saíi Fetersiíurgo, Uegaaado á Helsing. 
fore. También, se marchó la Embajada noruega. 
por r ía Finlaadi». Én la frontera violaron eoL 
dadoe boiohevistas el preainto que llevaba el 
bagaje de tmoajada, na mcan-aana-ase, ¡u 

jODie roo 
Raiitzau sustituye definitivamente á Solf.--Las sesiones dei 

Congreso de obreros y soldados son tumaltuodas 

La asida de Ébert significafá la 
continuación del estado de gue

rra' 

rencia de los Coutejos a lemán dei día 17 
habo escSíias más vivas que en las aJiterio. 
res . La discusióu gi raba sdrcdodor de las 
cuestiones de competemcia entre e l , Conse
jo de los ccmis^rios popxilares y el Com.i 

trtai reíd. cnr;-ilanado eon IOB e-olores itidianoF 
Al d'*'jeud'.í-r Víctor Manupi del coche, la inií. 

woa. á^ ¡a liuardia. republiciina ejecrutó ed him. 
no itiali»Bo y «La Maraelleaas. M Momünofi. fué 
aaludad^ ¡viv Poiacaré, á quien 1» prseoctó <d 
PHTM:ÍP« d(,l Pimnonte. L* «aliwiwojí tambióa 
OrlaJídr» y Ronraino. La artillería hizo las ?.il 
\-»6 de «rrtenaiM. Se organizó un cortejo. 

E a el primer coche iban ©I R&y y Potncaró : 
en el «sgriindo, el Príndiipe dol Piamoate y Ole-
taenocttu. Ká tercaío lo oeuiiaban Pidion y Or 
lando. .A •óntinoación iban los cornoeros. F ' 
cortejo íi^uió la Ávé.mda. del Bosquo de Bolo 
jiia y di? les C unpes Elíseas, llegando al Qi'n 
d'Orway por la plaz» del Puení* de la Cou_J^ 

AMSTEKDAM 19 . - i a íWorwacrst» pone en ,.- •^„»- , . • , .- • , , 
á loa aimnanos conúra la caída de '^' «J^c^t'Vo «c kaa U.usa-os de obreivs gUAIKia 

Sbeiv qu^ eignifioaría la ootítinuación. d ^ «ÍS. 
todo áe .gnewa cou los aiiados, los oua.l«6 m 
cocíieutirán jainá« en níjgociaT con loe bolohe-
vistas. 

La caída, de Ebsrt obligarla á los aliados 6 
ocnpar haeta til álvinio rincón da Alemania. 

!*s alemaniRs puítían paAar, si quieren, por 
eetia úitinüa veirgüenza. 

¿Se disuelve el Confité ejecutivo 
de Berlín? 

B-KRNA 19.—-Coniu.nicaa do Boriín que un 
coro.n«! de AlabardsTos de la Guacdia" invitó 
á Liebkusoht 6, exponor «1 prognrajna « i t « loe 
soldados. . , . 

Liebkatjaht intentó de«arroüair sus pTinotpioe 
revoiucioiu-srios; pero los peldadoa no ee lo 

soldados. Aiiganos abrigaban temores res
pecto á tendencias contrarrevolucionarias , 
de.smicnti©ndo otros oradonss tales rumores. 
Además, se debatió la cuestión do si l.;a; 
tropas que regresan del frente, los oficia
les especialmeat», haiu'an de ser desarma, 
dos, y hasta qué medida, cuando de repen
te, y to aviso, se presentaron 30 soldados 
pertanecientes á las tropas do Berlín,, cada 
uno de ellos l levando un cárteS, «n el que 
se indicaba el contiügente represe-nado. Su 
jefe lei}'ó una declaración, que e-xigía : ci«3a-
cióin de un Corasejoi de soldados supremo, 
que debiera tener fuerza de mando en Ale
mania ; prohibición de todo dist int ivo de' 
r a n g o ; dcisai-.me de todos los oficiales; c! 

pormitievon. en me<lio de grandea a.lborotos, j desarme y la abolición ce todos los distra 

A p e u r del tiempo lluvioso, presenció el má« adaiante 

bnrlaa y protestas _ 
Cireula el rumoir d« a»e «1 Comit* ejecmtivo 

de Bflirlín tiene 1» intención de dlttolvereo p« 
ra proceder á la creaieión de un Comité ejecuta 
vo (íegido T'or la Asamblea genera! d,o obrcroe 
y eold«do.s. 

Trsnsformacion de las industrias 
de guerra 

iNAUBN W.—lja Casa Krupp ha abieirto iin 
craieurso de propotíieioiíais para la fahrica.oión 
de nuevOi artíauiíos, utiríjáindotüj á o s ^ pro-
pámt» la. in*iluittftTÍa que ani*» produoí» las 
mualoioa&s. 

Se pide la elección de Presiden
te ú& ia República 

NAXJEN 18.—Iteinairfaí embregó una proípo. 
aioión ea el Ckknsreao de los CoosejoB pidi«a-
;lo qU9 ge elija e-l 28 éo BicienAie á un pr»-
Eídento de '.a RopúW&a, para representarla 
anki ios cncniigcó. 
-• Quedará á su cargo, ha.Etr. que puicda en
cargarse do s-u piiflMto el praeidente elegido 

Como candidatos son piro(puestoe Ebert y ol 
poio ded cortejo numerosa multitud, qu<y ova- j , T < • v^ ,«.0 
•a" - . _ •'. — . . . :.i._i^ I m¡riisr,ro del Interstíi', Preuss. *#*ná al Rey, ai Prínolpe y al presidente. El minis t ro deC CuiSo, lliicniech, publica. 
Al Viaie de Wilson á Londres se \ un regl.ameato raípeeto ai ^.'•umpümíento del 

concede gran importancia 
OA.BNAKVON tó.—-Ea los perifjdioos in-

ciMe» se lia publicado oomo autorizado el 
«Tsimeio f i f j u i n t e : 

«J5l Presidx't'.tt-- Wilson vendi'á á Lcndras 
wnofao atube» de lo que » pensó en principio. 

' .Todavíft n» se ha flj»áo dísánitivamente la fe- • jĝ ,_ ^^ existiendo oblííyaaióu alguna para los 
dOk, jww» se «spera que el pTi(jsidenfc& «sfeirú . ,jjj^g¡,{;ros,y diticípulos ca particujar 

doeroto sobro la roUgi-ón, dol cual se deepron-
de que ©1 fin del moncáonado d«or»to es «^ t«r 
ioda obHgaí-ión rft»pt«cjto á ¡as oreenoiiaB. 

Dice que «^ta t^ttdoncia ee conv«rtÍTÍa en 
lo oonírario, eueo d© que so ejercieira una pi>e. 
sida antirrcdiRÍcsa. 

Ao'rfnja (lae las fi<5fd.as da KarliAiu'ina pue-
dien ees- cdiebiaudas lihramBatc poír las escue-

«qul en la próxima, qulnoeija. Por lanío, e. 
tfi á PoTÍs 13*1 piinier miui«t»D eü La apla-
», y ¿'pméAs^i» y é pwíMer imnisiíto ten. 

•<& LMHÍMB •»«É«f«»'*5«« prelinánare» 

Los Qoiisejús de obreros y sol
dados esiudiarán el desarme 
N A Ü E N 10.—En ia sesión de La Confe-

tivüs se realÍ7ará tan pi-onto c<omo Tm t ro . 
p a s que regresan hayan depositado su.< ar
mas ©n loa cuarteles . 

Después de una escena violenta, acordó 
cl Cone-reso de los Consejos no aprobar ea 
el acto estae: exigencias, como fué exigi
do por los soldados, s ino que fueran punt<) 
pr¡mc?rdial de la orden del d ía de iÉi pro-
xima sesión, puesto que ncce.Mtan delibera
ción detenida. 

¿Se trata de imponer ia dimi
sión del Gobierno? 

NAtJlJN 19.—Oon njfercnoia 4 los aooctx 
cimi"ntüs ocurridos e] día 17 cu ej Congreaa 
do ios Consejos aleirianes, eacribe cl «Voi 
wasrts» : 

«Pareo* que la aotitud de la ostrenm n-
quierda tiende á forjar al Cougrmo, porque 

.tieno una mayoría que no le gusta y porque 
podría tonjar reso'ucioucs que no lo convi 
nicrau. Debn deei!>^ abiertamente : Hoy cxis 
te el peligro do que ae di&uolva todo el grao 
aparato gubernaoncntiftl, inteírampióndose lía 
negociaoiones del armiatioio y do la paz, por
que no existe un Gobierno alemáai capaz d« 
negociar, Enitoncos Alemania será ocupada 
por lae tropas d^ la Enten te . 

Unioamente para «vitar ©sí» quedan Jos so-
cialdemóorataa eo ©1 Gobierno; pero ue ruega 
i todo hombre d« sentido común medite lo 
que aig¡iiíl,;aría BÍ los socialdemócratas 1* 
nuaciarau á 4,ns carfro.í, ¡;or no poder seguir
los. No hay fantasía, que, pueda imagínalas*' 
lo quei entonoes ocurrir ía. Pero t:> qua el 
Gobiomo naoioaa! puede ñoguir ."¡u labor ti'ii 
oainsnty «! t/>nor tras s i una fuerte y firnr-
mayoría del Coogroso. De. no ea-ds'dr íal nia" 
yoría, d» no prider garantiew^tal mayoría, :ii' 
trMMíoureo oiidenado de] C o n g r e » y Bohtoio-

tíinbargo, del bsgH.j«. Líi-EiBbaJHtía ilovaba con-
íigo cuatro jiiiilottsfc de coronas ©n 'ifalore», per-
teneoienúeB á súbdites noruegos. 

• » * 

LYOÍÍ ]9.-^La invarión b^vlehevLsta de lar 
provuiciaa bálticas va .aain¡ir¡e:ido xin caráotor 
amenar.attor. 'j'ropps pasaron el .Ovilla, cerca 
de Srcíi-írickstadl, tou dirección á Libau, y 
otroB coai,¡Hj(ent«a van d oanjpar Walk, en Li . 
vonla. Ei tÜtin-iO oort-inijente da Iropae alema
nas ha ab»n.d'>nfido Fini.andi.ii,. y detitro de po. 
00 se aguarda á ur .a <a;auadra británica, que 

-̂  : <i- © ««e • L,...i.-_ 

ACADEMIA FRANCESA 

ffecepción del mariscal 
Joffre 

P A R Í S 19.—1.>.I ki Aoada.nuít Francesa se 

ha vea-ifioado Ja eolemue reoepción del maris
cal Joff». 

A 1* sesión aektieron «i presádento Wikon 
y i£>u señora. 

E) marisoal, ea su d¡i30ursc> d3 reoepeión, 
díispués da hacer un elogio de M. Ju les .01a-
rciiie, al <*lftl Bucede, dijo que, sin dud*, la 
Academia qu«r(a bonrar en él al Ejército 
francos, que t a n t o ' i a merecido toda clase de 
honoree. 

I.Iuy emotdonado recuerda las jornadas ajj-
guárüosag dei principio d« la gu*rra; aquellaB 
horas trágioas ouajido el Ejército sentía va
cilar la confianza qu^ nace de la just-'d* de 
la caviaa. 

" — ' ^ ® ^ -—'—. -.. r. 

C H I L E Y PERÜ 
« W a - l - . » . ^ . . . . — , „ r - . , . — I jLJi..... 

Se acoge favorablemente 
la Nota de Wil-son 

WABHINOXON 19.--.La Nct<i dei preaden. 
te Wüjíom á Ofcile y Perú ha eido favorable. 
ntent* i«<nbtd& en eato« {wiiieB. 

»E1 Oomeroio», de Lisia, dice : cNos úitexe. 
sa profundaratíite e] hecho de que el presiden... 
te Wij£on 66 dirija á Peni, y ChiJ,2 p;u-a eidtai 
ud rompimisaito ^n estos momentoe en que á 
mundo e«pera quo s^ estaW<«sMia usa, pai uni 
viersal pi^tmuieate.» 

El «Meroureo» dice que no podría enoontrar. 
se má.s justicia y mejox jeicio que el expresíMlo 
en la amistosa Nota de la gran Repiíbiica. 

'" NOfíCIAS " 
Previa fractura con pala-aqueta, ponetraro . 

unos iadroues tín ia íaiTuaeia que. el do.:':o!-
Sánoliez San tana tiene en ía calle de} Pez, 
número í), da donde «e llevaron 60 posetat-
que habla en un cajón, y ropas y efectos. 
3U.yo valor ge desconoce d© momento. 

También usando la palanqueta peneíraro', 
los «cacos» an la ca!l!\do la.̂ v iJLinua, n á w . 2,'-;. 
prÜKKpal, domioilio de D. Manuel Gil, lie-
vándosa ropaí; y metálico. 

Cada l,ámp,ara <^Eírmr.rj> A. E, G. que sus-
Jtui^'e 4 otra do di:-tiuta marca rcpraíi<;:r,ta 
lana economía. 

Lá joyería Marcbini paga altos yircftíoí,' poi 
'•'<!}• alhajna; do eaddari. e-Tf.ra, úni,'-"i.s cp-e eâ a-a 
ai.a. CciTera do Saa .Tev.'nimo, l í , c.'it.'-

IÍ0VALTÍ3. Sastre. Barrjr.ino. 1.7. T.° í?,í;;>7. 
Después,4»>ia gurawa, grandes rebajas. 

-Siiiichti'. ; ^•aare; a'aaa, D. Luis ^Miñez ; vicopaesi. 
ai-aate, ía. iaapeaí-.a ] (^^fz , vico" c '̂-oaoro, L). aia. 
riaua- C iuz ; v;c< .-••''c; a'rorio, D. Gaijiao Sáez ; 
cojaijiario, D. Eduardo del Cai^ipo; adminÍB-

I trador. U Casimiro Iloraándeí. 
Habla el ceniili.Trio ds a;a, iicéesidad de onir-

."0 an Fc<i'.'raeióa. que^ previo aauírdo uná-
aua.o, ¿e ¡ai^ó á hacerlo. 

Uai ,aa !»vaaca3 á ios aaisteníaB, deiegadoa y 
á la preaidcaieia, (JILU ha boarado «ate acto, 
confia.ndo que !a labor, n8tao../?ate católici, t s rá 
fructífera. 

Sívíz dic" que, consfítuída Sa Federación do 
Avila, qua'ia, coiiipaiaa la extojvsión de ja obra 
slrali.aai ea (ia>tiila, deí.e,aado B-j intensifique 
la propagii-nda, por entender que la obr» bo-
uoSciará -á la región. 

Uaeo historia ilel camino *eyo,ido iwira cons
tituir ia (ionfedcfraei.ÍD, examinaedo' creco á 
meílida qa.j el anniento ds; eiTiritu social ad-
íi'd.or.; rcbua'í>2, pseaado la ooaiícración ••',:\ la 
atfr-icuitura y ¡«« ladustrlae auxiii»r«B labor 
dura, pero -igradabl©,' p8n.£ajj«o »n Dioa y en 
ilspafla. 

í.a T,rf-í?idffnoía e.Tpor.e !a idea sana de la 
í-ainta deTO<acraa;a, en- ia. Siiidicaeió-a asraria, 
<ler.io,af:r-ando sói'» la- posibilidad de ia sociedad 
crÍ6t-i*Ka cuando la« ciasae eupe.rííjres anjan á 
DIOS y s.,-. ponen a.) sorvicio del díbil. 

A la inroriia, ia demw.-racia rfld'oal—dice el 
ora.io!—aprorfícha las difarenioiAs para elevar, 
ee sobre ¡o.s obreros que los í-yudarou. 

Ei Piv.lre Kí<v3,(ft5 (.-spiica ia caja federal «a 
reáación '•on latí oajaa r-ura-leis y ¡a confederal, 
dando á oonocar las Tputajaa dffl ahorro y la 
noePtidad de «oJiioionar 'lo« o r^ i t o s Am la agri
cultura con el funoionsmjien'to del Banco Agrí. 
coai Comercial, 

Habia de !.,i uf-acidad de estnMeoer un bo. 
lotfn y una seoaión ds-.propagaada; -Kido lo oual 
quedó aoord*do, 8rinájid«9» el aeta do la a». 
Bión. 

Entro los rívpT«K(»atsute8 ds lo© Sindioatos 
reinó el mayor cntrugiaímio. 

En Barcelona 
BARCBEONA 19.—S« ha ceáebrado la 

Asamblea do los SíndicatOB de la' Fedcraoidn 
Católico-Agraria. 

Pe acordé formar Ja Cajai de la Fe<U-ración, 
iu:stilu-if ._! seguro d-C proviidOri de la vejez, 
organizar una oficina que leauolvA y iarMnÜ» 
ios asunto» de loe Siadlcatoo fedewaidoo, y com-
brar la Jun t a dire/aitiva, eüjiiéndoss pre«i-
•leaite al Sr. C.irer;i. y tecr í ta i io al Sr. Flors. 

Tanibiói! se ncordó rrH.--Í7,ar en Enero pró
j i m o un acto de propagaiída eooial «n Barce
lona ó intenaíñoar la propagaiuida, á fin d« 
dax impulso 4 la fomiBioión de Sindiaatoe. 

Por liltimo, se acordó dar la» gracias al se
ñor Obispo de la diócesis por d apoyo pres
tado 4 la Federación. 

En Zaragoza 
ZARAGOZA 19.—Sa h» oolobrado, oon amaten-

eia de num«rosos delcfradoa do loe Sindicatos Agrl 
coiai- Católicos, la Asamblea da la Federación 
araconfisa, conocida con el nombro óa Sindicato 
del Centro. 

En loa difer»nteB aoh» qua los MHabltMM ce
lebraron, reinó el mayor entu»i«««io. 

Por hi mañana, en el teatro del Centro de Ao-
."ión Sooial, pr-sidido por el representante de] 
•, ace¡°.itimmo í=e5(>r .írzobispo, se verificó el acffl 
inaugural, pronunftiando eloouentes disounws loe 
Sres. Paño, Dtía d«a Conml, Júnénez, Oaroi» La-

D'i-i dei Coaial, p-'aid.iritc do la Lüdarr.aión do 

R03Ó qua 1"3 aplaudieran y gce s-plaadioran, en 
p'loi á los ilUEtres prí.ipugaudislas Herrera, Ee. 
quejo. Roldan y Arisíuábal, á la Coaíoderacióa 
iNaaioaal y a .i>ii insirua presidenta. Sr. Moned<»-
ro. j- á EL DEBATE, lionra da ia Pr(r,s5a'ctóS-

aras .-ocal asrra-
los pr-ipagaudi-itaa Acúa, Diez 

uca y caíeiiacr ;nc.' 
rio. ¡xis discureofi df 
dî l Corral, l-'vanlaron S.51VH<I de aplausos, sieodo 
interrumpidos por snlardaEtae vivaa. 

Por la tardo so discutieron las rsíornias de loff 
i?9t>iitiitos y la cousiituoión de la Caja Central de 
la Fedtraciún. 

Después £5 colebró un laanquete, asistiendo mis 
do cien oom'nfsa.ioa, y pionunciándoeo nuevos dis-
ctiisoB por loe propagandistas .Asóa, Diez del Co
rral y el canónigx> D. Sastiago OuéUar. 

También hablaron el diputado Sr. Poza, Bn-
iTié!, Azara y los rvpr6senf!>ates do Belehit^, Busté 
y Burpos del Ebro 

Fueron ¡ntirriaapal..,E ax>a deürintcs OTacio&K 
los Sres. Asúa, Dipz ¡l'i Gc.rrt! y Guallar, y ftplwt-" 
d¡di:íi.;Dos to-ios los ortidcrts. 

So asegun qiif de !a celebración ¿g este aoft) 
..aildrá un rei-ai.-ir-Jento brálfantísiino de e«*a 
Federación y an gran desenvolvimiento de I* 
fciadiea^ión. 

Para el funcion8.miento dol Baricx> Cemeii^W'' 
AgTÍoola, la Padcración de Zaragoza ha *«>-
ciri.pto 1.000 ac-aiofes. 

aNiutioroso público _R3'í.ti6 á la capilla del jKJ*'»' 
iiond" buho cuites & ib.unmaísioncs, lo que for
maba parto del programa do la Asamblfta. 

Se comenta el éxito obtenido en twta Asamblea 
por los católicos «oeial<«. 

Mitin de afirmncien social "" 
TOLOSA 19.—.So ha caie'v.ido un grandioso 

mitin ten 1* oa&a de ¡o.s ."̂ i • di,atoa catóriooe. 
El nútiin fu» d« atiiiíja-aiou Ésooial. 
E] looal e»t«.ba abanofado d« obraros y mn-

jeiros. Presidió «1 presidente d« ita FedeiraclóB 
quien presentó á loe oradores. 

E¡ ;;r, f!pi.wi¡y-, de ia .ruvcutud ferroviaria 
de Vaüadol-id, eomanzo saludando ó la juvou-
tud toloeana. Lee exhorta á qti^ pereevereaí. 
y se preToi)<?an pAra defendarse dg la revolé-
ciiín, 

Al levasjítarflo 6 habiiar D. Agustín Ruiz, e» 
saludado can una ova<;!Óu cariñii-sa. 

Dice qa«, «a estado uo IÍK Á propósito para i r 
da ' p i«pa«uuls ; peno ^o» paxa «vitar les d*-
nxaUte de loe TOvoiluoionaTit^ deja eu caá» y 
marcha al campo d.f. i'psraoi,>iieis. 

En briilaPl;":;. p.aríaHUis, aiionra á la juventud 
á aprctj+arsa á la dcfeuMi de !a religión, de la 
familia y de ¡a Patria. 

Dirigiéndoae á la bandera, e^oiajiMi: « J Ó T ^ 
i m , es» «5 la «nsefia que juraaceia d«í«ndlar, 
oi Ue*» el mamemto da la lucha; no dasmayar» 
ajpiñao» á su alrededor y morir, que es prafo-
riblo antes de'ma,ncillar la honra.» 

Ilace un llaimair.'iontoi 6. loe patronos paf a qu^ 
mejoram-la condltsióa de Ka txab&J»dores. 

Cefiámr* «UrgioA ím aMnvadMi oonietiUlaa «a 
Baroeloos oentTa pacfflooe ediudadwaoa. 

Analiza á loe bolcheTÍ,» y aaatísmatiza sOs 
Ijrocedimlentoa por criminíi.lss y uDárqitiooB. 

CTnánionOis—d;cd--¡ip.ra (iefá.-i'-ernos dg la Sara 
r,avoiuciou«ri«. 

Canta [as virtudes d^ la mujer eepafiola en 
beOois pArrafos, i invita 6 la nnlón grenersl -
d» los obrero» oatíSPcoa, ensaíBando lo ben*fl" 
closo quo Bíírfa ptwa loe to-abaj adores par» rf ' 
desenvolvimiento indtisr.iiial y para la Patria-

Bl Sr. Éuiz njorecid carlüosa y proloi**** 
QYluOlífa. 

El Arzobispo 
de Tarragona 

- — - o 
A ¿'Itima hora reeíbimos la tígim notioíai 

de que el 5€ñe.r .Arüobispo do Tarragona eé 
Jialla gravemente ^nformo, hasta ©1 extrenlíx 
d« haberle sido adminástirados loe SaxLtos Siu 
cram satos . 

HaoemoB íw?ri!«ites votos pos- que DioB 
ceda taesjoTia al ilustro eofermo. 
. - i "•• • - ^ © - t > — — , 

A 

DE POBTÜPAL 

Núñez da Ponte, 
encargado de 

formar Gabinete 
LISBOA 19.—El proeidento de la República 

eooargó de formar GUbinete al doctor Núiicz 
da Ponte, ex presidente de la Oémaro. Este 
aceptó el enoargo. 

« » • 
LISBOA 19.—En la calle del Arco de Eva

risto ae ahorcó Luis F ^ i p e . Silva. El -uicida 
era maaón, y 90^* va^sioa doouin*nto. refe^ 

^ e T q u e puío t^rmteo i rt vida por HaHawe 

« ^ ^ J i d o en el oon^let oon.«. ' ' ' ' " ' " | t : / ? 7 p 0 O r a 

^ ' S y Regarán lo» oruepTO» ingkflss e.Aáverit.n. ' 
rw y íAmethysti , que vi»n«i á r©pi«í«nt*r 
& Ingl*t«»r* en lo» ftm«ralei, 

» • • 
U S B O A 19.—lia Policía interrogó al se-

fior Ma.c';ü.l;aes Lima, quien dtclaró qufs no 
ooaocia al asesioo, d ouail, días ajite» de rea-
lir,*. d atentado, fué á pedirle ua»_eBi<a»-
vist* para troitar d« u a asunto ei» interés 
político. I A víspísra volrió otra, vez 4 eoHel-
Uir otra en.trevista, pero k fuó denegada. 

El ST. Magalbiaes añadió quo ÍÍÓIO se había 
-nteirado de! oitmew cuapdo lo publioaroa lo» 
pmódioos, dajánidale lia notieia sumaoaente 
aorpTwndldo y contristado. , ^ 

UNA. DETENCIÓN 

EL ROBO A UN 
AMBULANTE 

En ei Juzgado de Guardia se recibió un 
oficio del jcíe d e 1» Guardia oir i l d e 1» Une» 
del puente de Segovia, dando cuenta de las 
a;est.ioues rcializDidas y haciendo entrega de 
I a; objetos hallados. 

Iruaediataniente quo tav.o eonocjmiento de 
tdlo la Guardia civil, hizo im registao por loe 
ttlrededores de la eatacíón, encontoamdo de
tres da un lavadero el maletín, roto á nava. 
iazos una gorra y un sombrero flexible, <un 
' ib ro 'de 'es usados on Correos pa-ra la entrega 
de c/!;-fcific:ul(>s, v.".rios plijeíos de escritorio 

tr-oe 'de níjeo. Enti-e estos úlifcimos íi^rura CE 
lebíí 

-̂,1 

la navaia de afeJJiar, en cuyas 'cachas tiene 
•¿ai. 

la huelga 
de ZaíBqoza 

Z J Í R A G O Z . ' V 19 A la«.cuatro so levantó 
la.Éjesión del Ayuntamiento, discutiándoso du-
raute más de cinoo horas el desarrollo de la 
huelga. 

La Comisión de obreros mostróse poco dis
puesta ;i adniitir e] arbit-ra];», aunque sí á 
disoutif oon los patronos, si óstoe se oáooaa 
ea aotitud de transigeoioia. 

B ! p r ^ i d e n t « do la Comisión j>atroiiftl en
vió una carta, participando no poder Mistir 
sus compaüeros á la rounión por haberle dado 
de baja en J a contribución, disolviándose el 
gremáo; linicamente podrán "a^IaSir iximo o4u-
dadáuoa. 

Serán convoaadód mañana de nuevo. 
Tx»> obreros han publicado un maiiifieato, 

haciendo una detallada relación do IAS oaii-
eae y desarroUo de la huelga. 

Dicen que, ante 1» üatranaf^nola del ida
mente) patronal, el deíáitir implicarla morbol 
herida para la organización societaria. 

Anuncian que, si fuera preciso, pedírfan 
auxilio ¿ todos los traliajadores eepaiíolea, 

EN EL EXTRANJERO 
ROMA 19.—El embajador de los Estados 

Unidos, ha wymimicado «1 Vaticano que el 
Presidente Wilsou tier.e ei propósito de visi
tar al Papa y «1̂  Oatdecal Gitó¿>arri el día 21 , 
por la mafiana. 

» » « 
ESTOCGIiMO 10. — Ei Gobierno bolohevl ;^"'4,'á..''U, un. r.ora:bro, '•• "'•'«• '1-

Ko .•;i,,ujjta ia reserva COD q.ie se Ik-v.^ el Iba decidido pedir participación cu la COQ-^ 
iia.nto, s« sabe quo ha^ un detenñdo como feronoia do la Paa, á cayo «feoto ha enviado' 
profiMubo ooíi!pt,ioai<io en el «PSTO. a ^ n ' á Vet«i^e* á htaia ) i TNteki. 

/ 

CoTiferencia.de
Fini.andi.ii
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MUNDO CATÓLICO Polonia resucita 

Viaje triunfal del delegado 
pontificio 

Entusiastas homenajes enVarsovia, Sandomir, Cracovia, Lu-
blín, Chelm, Woclaweh y Plock.-En Sandomir ondeaba la 
bandera pontificia, y hasta los judíos rindieron tributo de 

agradecimiento á la paternal gestión del Papa 
Después de la carta de Benedicto XV al 

Ariobispo do.Varsovla, ea la cual Su San
tidad resupita, por decirlo as/, el glorioso 
reino de la Polonia asemper tldelis», ln mi
sión de monseñor Haití, en su Calidad de 
Visitador apostólico, se ha transformado en 
paseo triunfal. So obstante tantas prome
sas, el pueblo polacqjtenia rasan, confirma
da por larga y dolorosisíma experiencia, 
para dudar de la sinceridad de todos aque
llos qve, uno tras otro, proclamabsn su in
dependencia; pero, ea realidad, no hacían 
más que oprimirlo cada vez con más cruel
dad. No podía creer en las palabras de Ber-
Mn, ai de Petrogrado, ni de Viena; la rea
lidad política actual prueba basta qué pun
to éebia desconfiar de las fórmulas de in-
idependencia y libertad con que pretendía 
explotarlo una diplomacia talas. En oamblo, 
las palabras y las obras del Papa debieren 
inspirarle plena oonfíansa, porque las ini
ciativas de Benedicto XV en su favor esta
ban inspiradas en un desinterés político 
pue sólo el Papa puede sentir. La palabra 
Vel Papa se constfíera, por taato, en Polo
nia como lo que es en realidad: el apoyo más 
fuerte con que Polonia puede contar para 
el logro de sus nobles aspiraciones; de'abí 
que la misión de su representante baya con-
<}uistado llenamente con dícba caria las 
Simpatías de todos los políticos y los bo-
taenafes de las mucbedumbres. 

O» Varsoria á Sandomir, de Sandomir é 
Cracovia Lublin, Chelm, Wloclaweb, PlocU, 
en todas partsu so le bizo un recihisnisnfo 
triunfal. En las ciudades y en los pueblos, 
ricos y pobres, intelectuales y obreros re
cibieron al Visitador apostólico con clamo
rosas maestras de reeocijo y gratitud. En 
WlostoW, por efemplo, el ilustre caballero 
ate Coski le ofreció su propia aVillaa para 
su alofam'ieato. A la entrada del pueblo ha
bía un gran arco triunfal; le esperaban alli 
el Obispo de Sandomir, coa su Clero, y una 
muchedumbre de gente qué acudió de todos 
los alrededores. El Obispo lo abrasó y sa-. 
Judo en latín, mientras dos campesinos, con 
sus trajes caraoteristicps, le ofrecían el pan 
y la sal de la bospitalidad. El castillo del se-
ñor De Coski, con sua magníficos parques, 
estaba enjrsJanado coa flores, colgaduras y 
banderas pontiíicizs; aaiiiíron á ofrecerlo 
su homenaje nobles, pcopietnrios, íadustrí:^-
lüs, magistrados y grupos ó Comisioneí; de 
los pueblos de los coutoruor.. Antes deirK-
ladarse á Sandomir, tus recibido sotem:;?-
ntente en la célebre fortaleza de Ivagorod, 
y en su iglesia central, 'ya ortodoxa, cele
bró la misa, á la cual asistió una multitud 
de gente. Ea un cocho de cuatro caballos fué 
conducido á la histórica y hermosísima ciu-
tíad de Sandomir. A la mitad del camino, 
calfó á recibirle una lucida cabalgata, de 
unos 80 jinetes, con píDioresco traje y ban
derolas pontificia;;: la gante de los campos 
Tff agtomeraba pera Tcriu; itn oficial saitr-
¿ó á monseñor ñatti. La entrsda en Ssn-
ilomir fuá solemnísima. La comitiva se de
tuvo en el palacio municipal; allí espeFaban 
al Visitador el alcalde y los coaoefalés; lue
go, el Obispo los condujo á la catedral por 
entre nn bosque de banderas y estandartes; 
en la catedral hubo solemne pontifical y 
procesión con el Santísimo. 

Después del banquete, tuvo lagar la re-
oepoióB de la noblesa, magistratura, auto
ridades esoolástioas y Asociaciones políti
cas. Basta el rabino, con los ancianos do la 
sinagoga, pretXíntó sus homenajes al repre
sentante del Papa, recordando los privile
gios concedidos por los Pontífices á los ju
díos de Polonia. En los días siguientes, ob
sequiados y festejado por las autoridades y 
la ciudad entera, siguió su viaje para Cra
covia. Por este tiempo llegó la sarta del Pa
pa, reconociendo la independencia de Po
lonia, y nombrando Cardenal al Arzobispo 
de Varsovia. El entusiasmo fué indescrip
tible; monseñor Battí, ovacionado en todas 
partes. 

EUGENIO 
• • » 

Mejoras á la 
Guardia civil 

El nuevo direotor de la Guaidia civil, ge
neral Zubia, ha Bolicitado del ministro d© !a 
Gobernación un aupiento razonable en la 
ouantia d« los pluses de concentración, para 
los gnardlsiS y dases de dioho Instituto, me-
joraado la situación eoonómica de sus mo
destas familas. 

El ministro, Sr. Gimen©, comprendiendo 
la justicia de la pcticióni ha dictado una Ilaal 
orden por la que so eleva la cuantía do di
chos pluse? á lo ijTopufisto por la Dirocoión 
de }:\ Guardia o'.vii, que na c.s rá. Kiquftxa 
cquiva^erit;\ á !os concedidos á iuncionarias 
de. cl.ros Cuoípos, on Iguales cases de servi
cio. 

Merecen plácemes ambas autoridades, por 
haber -resuelto tet-» asunto ©n benefieio de 
quienee constantemente tienen quo abando
nar BU residencia é incorporarse á plazas 
donde BU presenoi» ea necesari* paim garan
tía del orden público. 

Congregación Mariana del 
Magisterio madrileño 

' o • " 

La- Junta, -Irtctiva do esta Cocgrfcradón tiene 
ri ¡?ur>to do invitar & todos las FCfioras maíetraa de 
Madrid, tanto oíiciaies como ijartieulares, sean 

, 6 r.o cüijtírogcntes, y 4 cuantas accirlontalmcnto se 
I (inc"0?iHrriii ca la a;rt-, íi uns. reuniou cjíraor-
¡ diñarla f;ac, r.i'esidida por el H. P. Ca'asanx, do 

los Rarp-adcs CorazootT., y' para Iratax da un 
asínU) di sumo interfifl, toadrá lagcv ol día 21 
d« 1(W c«iTÍcnt<?s, íi lita ecis cls la tarde, en cl 
CcoTonto do Roligioüas Rcparadoraa, 'J'oriia, 14, 
donde la Congrog.ición se halla establecida. " 

Terminado el acto, habrá Beeión d clnexnató-
exafo. 

NOTAS MILITARES 

Ayudantes de campo 
So dispone que el tiempo máximo de per. 

manenoia coptinuada «n todos los cargos de 
«yudantea de campo, ó de jefes y oficiales li 
las órdenes, sea de cuatro afios, s'n que al 
cesar en uno de ellos, por haber cumplido 
dioho plazo, pueda volver & ejercerse iguai 
cometido en el mismo emplc^j. 

FRUSLSRI/ S 

ANIMALADAS 
Aquellos escritores 

que procuraroa 
ejercer de poetas 

y moralUstas, 
y en las obras de ingenio 

que imaginaron 
coiisi^uieror. ¡a fama 

do fabulistas, 
al adoptur la amena 

forma del cuente, 
quo en almas infantiles 

recuerdos deja, 
ponían en el fondo 

del argumento 
la moral, que hoy llamamos 

(da moraleja». 
, Y escogiienáo cl más prictico 

de los sistemas,' 
de impresionar (¡¡ úuimo 

ds, los mortales, 
do ordinario escogían 

en sus poemas 
para protagonistas 

los animales, 
y les atribuyeron 

nuestros pecados, 
por i¡u0 en ellos el hombre 

los contemplan, 
y así, vin ánima vili», 

fueran mirados, 
y en cabeza de brutos 

escarmentara. 
Careciendo los pobres 

de entendimiento, 
suu DO se han enterado 

de estos horrores, 
ni lea &an producido 

gran sufrimiento 
;os falsos testimonios , 

do los autores. 
faifas, criwcues, vicios, 

ridiculeoes, 
todo se lo achacamos. 

¿Está bien «rto? 
To, mirando á los brutos, 

pensé mil veces: 
—ftaiétioeef ¡Si vierais 

cómo os han pvtestol 
To Ti fnntó á la cerca 

de una íoraeto, 
nn totazo que estaba 

patas arriba, 
y había recibido 

tanta cornada, 
¡que tenis el pellejo 

como una criba! 
ün m^yOTi'l amable 

1119 explicó cl C3S0. 
—Este era un tora malo, 

con picardía. 
SsíMa «ue era «juérte», 

y i cada paso, 
reiíu eon los oíros, 

/y los podlal 

PHOI'OSICION' M\l ' I ; IST: ' ¡ 

La municipalización 
de servicios 

Curso de conferencias 
La minoría maurista ha presentado al Ajun 

tamicnto la giguieníe mocióa : 
Interesa, gin duda nlguiia, qu.j el problerxiu 

de la municipalización fie servicios sea estu I 
diadp por los elementos inunieijiük-s, á íi¡j de ! 
que se vaya formando un c-tiíto de opiíii»''):. ' 
ilustrada, qu© permita ir piartteaiido, coi! ; 
pr^araoiión culturai suficiente, lats. diversii?. ' 
cuestiones que atañen á maberia de tan ex- \ 
cepoional interés. j 

Para servir este deseo, los concejales que i 
suscriben proponen al Excmo. Ayuutamir-üt, i 
se sirva organizar un curso de coníeroneia;- t 
públicas, encomendado & proíesort.-s. tratcdi.:.- j 
tas .y polítioos que más se han distinguido I 
en ese aspecto de la municipalidEd luodcma. i 
Entré oíros nombí;-s, nos peniiitimos indi
car los de los Sres. Posada, iiuyjlu., G: scó- ' 
y Marín, Vida] y GuardioLí, Corominas, Su';; 
y Buigas, Narb, Vivís, Moncva, Bos!c;ru¡ 
González Basada y Maura. 

Las conferencias se celebrarían en la pri
mera Casa Consistorial. 

De eu orgimuEc-Lón jf'odría encargarse Ja 
Comisión priinc-ra. 

Madrid, 2 de Diciembre do 1918.)» 
• • . ' " ^ - ^ - ^ ^ ' 

Aooion agraria 

s progresos de ¡a Cciifedera 
Nacional 

» r 
Mi 

7 como no tenía 
poder «denguno» 

ífpay ponérsele enfrente, 
ni «dominale¡), 

pirque atisaba á todos, < 
uno por uno, 

¡pues so «afuntaron» todos 
para (cmatale»! 

—¡Cosa más raral-^ije; 
y él, sonriente. 

Ble contestó: —No es cosa ' 
desconocida. 

Esto en las reses bravas 
os «mu» frecuente. 

—¿Los unen los peligros? 
—¡A veri ¡Qué vidal 

Corea de un bormiguoro 
miré otro día 

un pequeño incidente, 
también extraño; 

asida á una migaja, 
% que bien sería 

como doscientas veces 
de su tamaño, 

una hormiga luchaba, 
con su impotencia, 

y cuando me asombraba 
del loco Intento, 

noté que se aumentaba 
la concurrencia; 

porque para ayudarla 
vinieron ciento, 

y detris otras ciento, ' 
y en tal cuantía 

vinieron las hormigas 
que se juntaron, 

quo lo que un imposible 
me parecía, 

entró todas, á una, 
lo realizaron. 

Hoy veo que ante riesgos 
que á íocfos llegan, 

y grai^dcs intereses 
que i todos tocan, 

los hombres ni se juntan 
ni se congregan, 

y que entre ellos disputan 
y se provoaaij, 

y me quedo pensando 
varios minutos 

que sí escribieran fábulas 
los animales, 

esos á quienes siempre 
llamamos brutos, 

¿cómo nos llamarisn 
• á los mortales? 

Carlos LTXÍS do aUEOTGA 

PRENSA CATÓLICA 
El quiosco do la calle de Buenos Aires, 

para U venta de Prensa católica, se ha tras
ladado A la caOe do Astarloa, tituláo4ose 
hojr «Librería OrtodoAi. 

-.**. 

\/iW£f^To óB ffómmo/y 'tly y SQCI05'. 

SOCIOS /'fñr.^cmtd 

Para la Francia 'O 

catóüca 
Propoiie "Armando Guierra», llaínarido á I 

las puertas d^l oorazóa d-í la raujvn' e.-.;af!o'a, I 
que f>e hai^a ixlirr, ̂ n fa-.•.•.!- d" loa qae en Aie- ' 
mania han ni: edad o en bí'.dicióa vr-idaciei-:).. [ 
mente atüctiva. .-\ afi pr./jiO-ií.ión, han r'^-. -
pondidf) pcjicrcafnitjitc iButii",; itcíor;;:;, ;i,!. : 
ganan de l35 cufje.s han teiii-.i') la bondad cic , 
dirig-ÍKe .í mi í'p^ra qiU' Kca yo l;i (;uc -!);•- | 
duzca V p:^ífí ft:--
de qu!<--7! pned?. : 
las calsraidade-, 

275.0/]Ú 

^50.000 

225 000 

!S5 000 
* 50,00 O 

mmwumm^''€Sms9'^itrmi«mjmw)^-írmmwM.^m:'fí 

33 

¿^ 

íS 

L 
'.^/iOS' 

cinicrzís í:r.sr;̂  
sacerlo, e¡ q^c : 
que s" s'JÍ'ren 

-. Í.Í c.'.ms 
• níiti; . n<;:i j 
-sab p'..brc- | 

citas que nuest ro socorro pideni;. Aunqr.c I 
agra.dccic;iao jjr.,ifu'n.damenlc ci nc'iior con I 
que me distiníi-üen, n c puedij aceptar tan I 
difícil tarea, impo::b'.fe pa ia laí en est.a. j 
ocasión. Pero sí j /aeao animar á las dcrri.ís | 
para que ,se umra como hermanas. Henx-ia-! 
ñas de la humanidr-d er.tcra, en la cual pue
den influir, supiica.j.do de un lado, SOTO. 
rriendo de otro, iuclinándose ante el díb>r 
y la desgracia é interponiéndoic ccirr.o de- j 
fensa,, débil y poderosa a.) m;smo, tiempo, i 
entre la fuerza del vencedor y la impotencia 
del vencido. "" 

Ptiedo hacer, y lo h-^"-! o n t^da mi alms, 
en nór.ibra de la.s muchas mujeres o-s•"'•'»'> '' 

; ;idhierc:i á n.i rucffc 
""e= :̂i,':, de toda crin-i.i¡ 
i'"- ^cn ¡as que puc 

\:í¿ dcsvrnti,radr.i; qv-
dc -SUS i?crínan</S, ¡ ir i t iarera?; "--i 

<.a que I .̂ pi;-d?d de sus vencedo rc iü.-s de, 
vuelvan A fUs e;;ir.ti'dos hi>gares. No suplí 
camos dpfcndiccdo-.idi'íi^-.; 
resentimiento, TJ ^nacni-'s 

ConferpnciojSe^Bjrgamín En ¡a.Defensa M&rcjnii:Pa¿.roníii\ 

«Nuestros aranceles después de 
la paz» 

<'No se deben proteger las industrias exóticasy.-Elarancel, 
factor indispensable en ei comercio exterior 

En el saldn d^ Actos del Centro de Defensa i vir de defensa en las reiacionea mercantiles 
Patronal pronunció anoriie el ex ministi-o con- exteriores. Por la din-.'-sidad de ¡os ai-¡<Mitc« 
aervador 1.'. Frnneisco B-írgamín su anuncia- i naturales, no hay pueblo que so '„:.,sui txxnó-

í a j o ü e ; 
á las fri 
rnrip;i>, ¡ 
SLieib a 
ausencia 

una 
idn, ( 
en •ir con-

;ran 1:-, 

da eorj!"fn<Ha sobre el tema «Nuestros futu-j 
r<;,>! ar!.íuc< íc;; d.?íipués de la paz». 

laa'go de, unas palabras del presidente ded 
Centro. l \ Luis (-¡i!. prc»sentando al orador, 
c,:viu::ao it:te á dot&rrO'Uar m ocnferencja. 

í.i p-.:bicn!a araacela-rio—dice e! Sr. Ber-
I f •unir;- i,.-:>no tros aspectos diSitintoe y á ve-
I CCS coatradietonos, que croiiológioamenta son : 
jes 3,:pceto tribuí<ario, el proteccionista y el de 

no nos mueve el ¡ la átifcr-sa de las nacionefi en loa Tratados de 
e] odio. iiab¡.5.- ¡ 

!C(.au, i;o 
r ; me i ".ir 
comenzar 
s í rcpe 
ualquie. 'a 
i nuestra 

mos en nombr-a del perdón,, de la ¡ 
la misericordia. De mujor á m.ui 
dicho, de hcrmaini á hcrniiina. Al 
'la fjueiTa, lo decíamos y volvcrn» 
tifilo ahora : todo î l q-ie snfrc, > 
que sea su país, t:.:ijc derecho 
campasión, y pues esta vez es la mujer ale
mana quien pide nuestro auxil io, vamos <' 
implorar , de la Franc ia femenina^ gracia 
para los prisioneros a lemanes . 

Todas las que en esta súplica unimos 
nuestra vcjr, somo:", amigas de ¡a Francia 
católica. Hemos leído su historia y hemos 
admirado á las heroínas compañeras de 
a q u e l k s hombres que formaron !a.s Cruz,'^-
das. Veneramos á las sania.» nue di»>r"n glo
ria al país, cuyo rey se apcUidr.ba Crií'íin-
nísimo. En- nuestra ií;'"r-;cia, y ea :u;e3tra 
juvePtud, hemos simpatizadq v ivamente con 
las autoras írv.nqí'?,n¡ de obr.as cd\!cf»tivas, y 
nos hemos dejado c;)utjv,ar por su benéfico 
atract ivo. •,, . 

Invocando, pues , aquella amistad, nos di
rigimos á los periódicos catóJicos franceses, 
para que, si sus lectoras acOíTec con simpa
tía nue.stro ruego, levanten ol suyo hasra 
donde pneda ser escuchado por las au tc r i . 

perdón 
per la 

dades de su nación, y alcancen el 
suspira P-'ira los prisioneros, qu 

l ibertad. 
I Mujeres francesas ! ¡ Vosotras, las ama

doras de cuan^p refleja p<->esía y sentimien
to, podéi,s rodearos do un nimbo jf.ferioso, 
obteniendo lo que para los vencidos por 
vuestros soldaclcs representa ia felicidad 1 
.Si amáis tan to las flores y sabéis e] arte de 
orodncir cu&nto embellece y ?>sduce, sem
brad de rosas , vuestro p a s o ; asociad en 
•/u«str(?s rostros las hÍRrimas de la piedad y 
líis sonrisas dc7 perdón. /¡ Qué bellas pare
ceréis ante el mundo, al devolver á esas po.. 
bres mujeres, que esperan en V-osoiras ¡o 
qui» pajra ellas e j vida material é inntateria], 
ruerpq y a lma, pan y amor 1 Bastantes es
pinas ha producido ya la t ierra. ¡ Sea vues- que arrastra una vida precaria, por depender 

Ccriiercio 

Prese!r.de del pr imero, por ser ol menos 
interesan be. 

U¡ ori^r u histiópioo del protoceJonismo eetu-
V3 en I-'ri',iicia, que, habiendo llegado tarde á la 
contjii :;ta d(j -^mcric-a, y creyendo que el es-
plci^dor de los puebios europeos que domina
ban aquel C^ontiíientft era produoido por ]a 
posesión abundante de mételos preciosos, 
orior;tó KU polí'ica eeonómica hacia el acapa
ramiento de oro y plata, dificultando la im
portación de productos y favoreciendo la ex-
P'ortacién de éstos á cambio del oro de Indias, 
tíui gene:v3samcnfce despilfarrado por nuestros 
aventureros. 

Después, el proteccionismo se opuso al li-
l)veeavnbio. El librecambismo es la verdad «de la 
Eccaomia ; pero como ésta no es ciencia teó-
tica que so encastilleí en principios inmuta 
bles, sino que es eminentemente práctica, ha 
<lc tener en cuenta las neoe.sJdodcs de los 
pueblos y adaptarse á ellas en todo momento. 
La libertad es la ley precisa al deearroUo de 
:a Vida en todas sue manifeetaciones, y, por 
consiguiente, i la vida del cambio. Pero asi 
como !c:5 menores y los incapaces no pueden 
comeitiar sin la asistencia de stís gruardsdo-
ree y factores, así las industriae qUe no estén 
capacitadas para la Ubre competencia deben 
ser amparadas por el Estado, y oí auxilio, ©9 
la protección arancelaria. 

Esta, para que no resulte desastrosa, nece
sita dos oondioiones : Primera, que la indue-
*ri,a protegida tenga arraigo &x la nación. Se
cunda, quo la proteooiÓD ssa transitoria, hasta 
que la industria alcance la plenitud de eu 
vida. Si alguna no puede llegar á esta pte-
uitud, que mueira; que antes está «1 bien d» 
la Patria. 

Ejemplo de industria nacional, por tener 
en F.spaña las primeras materias y los cslo-
mcntos auxiliares, es la industria siderúrgica. 
Ejemplo de industria exótica es la textil . 

mioameuto á al mismo. Esto i. 
ii-';í.*í;.;.jd«d del oomcrcio extrJ'ics, 
el ' • " 
á,;ra, obteniendo le» productos quo c;,̂  
blo nrcí-.tita k cambio oo los qu..T k 

Hay que reconocer qnp Eí'ií.ina, 

;;.;Cndra . la 

eu el que 
raacel desempc'ia la fuaeion cí)irirK!,nB.i-

'a pue 
-obj-aii-
f>Or nL. 

debilidad y por la fiílta ab-.-;.i!uí.a de cstaJís 
ticas verdader.'js, va eienqjre eu uiaüsbiías 
condioionefi á la conclusióa de los Xi:iía--.o-
de Comercio. 

A partir de ¡iqul, el Br. Berganaín ee aparta 
de ia cxpo'-icióa ckicíriiin!, y en párrafos «i©-
ciirnU^, t<> 'cfLcre á la subversión de los pria-
'.'ipi-d I.'(H-.uc.-,. juridic-js y económico» que ha 
pruJ'K.'iiio IYI ;;uerrai europea, y afirma que el 
dereíaho nx'í-brjifá SU imperio sobre la tuerza, 
porque síu derecho «•! mundo no puedí^ vivir. 

No saliem.'Xs cuál será el futuro Derecho in-
t(>rnf.cir;n:il. En la m.emtí? de un hombre ha 
brotado la idea dw la Sociedad do Naciones. 
Yij. que ya soy viejo, tengo poca fe er» este 
ide;sl. Creo que I05 pueblos aegu ' . . * siendo 
oorno lutófa ahora'; pero hay que eetimular 
esa ideo, |)(->r'p!e si llegase á ser una realida.d. 
FppaPuí •iondríji en¡ ella lugar preeminente, 
¡lo'-oue no existe pueblo m-ás idetdist» en la 
Tierra. 

T ' 
paña 
i :01; ÍC 

ínninó cl Sr. Bergamín diciendo que Eis-
lU) úah- b;>TTar do su carácter lo que 

e de v'uijoíe, porque esto es lo que l.i 
rá ¡nmor(«i,t, á pesar d« los intentos ant i . 

pa'rióf.cos de los makia espafloles. 
i':rn<<ro.s<' pébüco quo oyó al ñr. Bcr-
premirt el discurso con repetidas ova-

iones. 

E¡ 1 
"•;mín 

t í 

REGIONALISMOi 
ES" 

^^^ma^if^Kry'r^m-'TlTmmimmswigms, 

Í¥ !T INES Y CONFERENCIAS 

tra voz el eco mágico qai» la bi^a prfxlucir 
opimas frutofj, y entonces seréis bendeci
das y utiiversaiihiente estimadas ! 

Soled id ^ ÜI3 DS POMBO 

Dos muertos de 
hambre y frío 

Antonio Boch, de setenta y seis años,, sin
tióse' enfermo cerca do la Caá de Socorro de 
¡a Inclusa, y oonduoido á ésta, falleció poco 
después. , _, 

Los médicos oertifioaron, la muerte por 
hambre y frío. 

T— En el .Hospital Provincial ingresó hace 
unos días Ángel Meira, ÜQ sesenta y siete 
afios, procedente de la clínica de urgencia de 
la -plaza. Mayor, á la quo fué llevado deside 
su domicilio, Conde Duque, 47; por encon
trarse enfermo por inanición. 

Ayer, ©1 d-3*3ichado dejó de existir. 

fie la voluntad ajena. Piéntsese en lo que 
hubiera sido de la industriosa Región catala
na ei durante estos afioa de guerra los Esta
dos L'uidos nos hubiesen negado el algodón. 

La protección á lais industrias exóticas es 
ilegitima y dañosa. ¿Quiere esto decir que 
sea justo destruir la riqueza existente? De 
ningún modo. Esas industrias ecióticaa deben 
ir traitsformáadoa©, y la protección reducién^ 
dose mediante la rebaja paulatina del tipo 
arancfiJario hasta la desaparición total. 

La segunda condición del' proteccionismo 
es la transitoriedad. Nada hay mea peligroso 
qye la proteooión permanenta, ni más perju-
diioiaj, para los intereses gemerales. Entre las 
mJisnaas industrias protegidas engendra riva
lidades y antsEgonismos. Asi, la síderurBia pide 
el protetícionismio para si y gl libraoambio 
para las industrias hulleras. Ee que cada 
industria se guía solamente por eu conve-
nienoiB. y eu egoísmo. 

El tercer aspecto dei arancel' «g el de ŝ  

El 1 de Septiembre de 1918, en el salón <le 
Actos de la Filarmóuica, d¿j Zari,;50í-.a,, no= 
reunimos trece soñadores y fundamos el par
tido regiouatiata aragonés. Nos ilauíaíon chi
flados é ilusos los que ahora ve,ii, asombrados, 
cómo surge la Uama regioralista d"nde pare 
cía que apenas quedaba itiñlil teniza de pa
sadas hiatoriaa y pet80i!al¡dade.-i. vSc burlaron 
do nosotros, nos calunuiiaron y quisieron des- j 
preetigi-arnoa los caciques, esot; .parásitos de I 
los pueblos onfennos, al enconifai-s,; con uues- ¡ 
tro gesto audaz de repulsa, con e! índice bcve i 
n> de nuestras acnsaiíiones, al oír nuonfra | 
voz juvenil, qu© I© decía al«labriego ; «No te- i 
mas á eeos fantoches, que uo tieaen más sos- i 
ten que tu eneogimicaito.» Coa esto queda i 
señalado el carácter d« la primera fise de ! 
nuestra actuación ; la luoha sin cuartel al 
cacique. 

El que quiere conquistar un (#>rreno para 
un cultivo determinado y lo encuentra mate
rialmente cubierto de maV?.*, ant<» de pen;í;3,r 
en labrar y sembrar, tiene que, qn<<.tn,Hr y 

Acción Social Maurista 
Hoy, á las 6.;í0 de la tarde, cl d'-

rcct(;r de EL DEB..\TE, D. Ángel He 
rrcra. dará una conferencia acerca de 
«Las orifiitacioiies tiuniernas sobre el ré-
,,'¡nien do ¡a propiedad, y ©1 proyecto del 
Sr. Alba». 

* » • 
Las peraonas quo deseen asistir pueden 

•,olici:ar invitaAiones en I* Secretaría de 
«.Xcción Social Maurista» (TaberüiUae, 2). 

1 Mitn obrero católico 
k El día 22, k las once de la mañana, se 
[5 celebrará, e" el teatro «Balear», un mitin 
i d,> afirmación cató!i<'o-obrer3, organizado 
I por o! Patronato Obrero, con él oonourBO 
I de todi)* los Circuida de Obreros Católico» 
i de Blailorca. 

i 
presid^ita del Centro 

presidente de la Unión 

ORADORES: 

Sr. Ff.OniT, 
Obi'ero MaiiristJi, 

raer la capa de hierbajos, que impide ticxia t Ferroviaria 
operación; eso estamos haciendo msotros. ! | g^; p / c k v S , presidente de la Peder»-

i ci/)n O!irero-Caté>1ioa do Mtillorea. 
I Sr. OUTiERimZ, obrero met&lúrgioo 

'1"<^'"''''¡i Sr. ir.íyOM/Vl/?r, abogado 
la maleza abonamos el suelo con ' — • - ,» 

Sin embargo, no por eso debe considerarse 
simplemente negativa nuesti-a, actu ició.a pú
blica; es fecundamente positiva. Al 

N u e v o a r e -
g a l o » d e 

E n nuestro deseo de corresponder al conatante favor da nuestros lecteroB' 
y en vista de la favorable acog da que se ha dispensado á los obsequios que 
venirnos haciendo, DO IK^IBOS vacilado en dar una muestra m á , de n u J t r o 
deseo do obsequiar & nuestros lectores, y t ra tamos do organizar un nuevo sor
teo do . 

TAS¡ 
Muy prooto anunciáramos la lista d« i-egaíog ^ i«u. ^ „ j t - -

á ellos " ^y m ocasdkMones para optar 

pus ceni7.aí! : 
al raer la piel para arrancar la . costara putre
facta acude Xa sangre á la superficie y viene 
la reacción, que es vida. En alguna de estas 
operaciones ha saltado la sangre, ¡ y qué fuer. 
te y hermosa ha sparecido por debajn de! 
tumor, djespués de cien afios d« enfermedad 1 
Su baño generoso ha compensado todos los 
saorifieios y ha constituido un man'kto im-
peratiivo de seguir nuestra obra. 

Adiomás, esta campaña, que pudiéram<>! lla
mar higiénica, sirve A maravilla par» dar im-
pulíio, relieve y motivoa a¡ movimien-to ini-
ciaí dé todo regionalismo, que es el senti
miento de personalidad regional; de sentires, 
cantares, leyendas, deíeetos y virtudes re
gionales. La grandeza de nues1¡ra historia, que. 
tíeoe gestas de romancero y de moriría, bri
sas de Italia y de pri«ifce, ansiáis imperiales, 
adquiere imponderablo prestigio de co«a so
ñada al lado de nuestro actual dieecamient.i 
do coloniía, en que un Neptuno de canal de 
riego ea el amo de una provincia, y ni si
quiera ee aragonés; en que Zaragoza, que 
en los cortejos de la Pfdad Media reeibió el 
homenaje de BaroeJonti., Valencia, Ná,po¡cis 
y Paleirmo, hoy espera, con tocas de pemsio-
nista, sentada en un banco en la antasala de 
los Ministerios. 

Los reyes y capibanes que rigieron las 
aguas mediterránieae; los héroes que en loa 
Sitios dejaron oonvertidae en gallos las águi-
hát na^leónicas; el ritmo Ancestral, siempre 
nuevo, de la jota; la toztidee ai-agpnes» jun
to con esta nuerva reoonquist» contra el caci
que, reyezucilo de taifa, son los te-rnaa vibran
tes que alimentan este sentimiento, h-}^e de 
nuestro regióna.lisino; pero tiambiéa tie,no 
doctrina, también es objeto d« una ciencia 
y de un arto, de uoa estrategia, y de un mé
todo; poco á poco va tomando wieTp,i la dea 
''.^.sta que la idea invada .1I cuerpo, lo it-r-a'vtc 
y lo mueva. 

Ja ime de SAL .AS 

Sr. PEHEZ MR-NDBZ DE LOSADA, 
oatedráti'co y presidente honorario d« la 
merioionada Fedorfl-oíón y ó» SUut Socieda
des de Cortadores de Calzado, Ooolieros y 
Ca.'•reteros. 

Centro IViaurista de Tetuán de 
I las Victorias, Santa María, 2 

Se ceiebrará, un mitin hoy 20, á las 
ocho de la noche. 

ORADORES 

ün obrero, no designado aín. 
i I D.. AdllAO SinVENT (de ¡A JuYMtud 

Maurista). 
8r. fERMENS (ídem Id.). 
Sr. CALVO SOTELO (ídem id.). 

Sociedad de Economía 
Nacional 

— 0 - — — 

La política arancelaria 

Ante la nrgenicía de los problemoe reloaáo-
nados con est« interesante aspeóte de fuu»-
tra potitica ecanómáca, y para contribuir al 
esfuerzo de pr©{«ración requerido, la Sooito-̂  
dad de Economía abre unsí iMonnaoión, M> 
}io&iiíiliaentio encaminada á la reunión át da
tos y an;>t.«f^ent6s que .permitan, eatableoet 

adro de la situación aotrad de nu«Btra r>,'l .cu: 

Kiosco d0 SL ¡JdBr !- i .C-. 
OALLB DE AIOALA. PRENTM 

A LAS CALATRAVAS 

economía ante el pi-oblema aranoelario. 
Por su porte, la. Socifdad procede aotiv»< 

mor.bp á ¡a ronn'ón de anteoedent,.-!» sobre ka 
T.-at,"->)? d.a Come.'t-iíi. con objeto de publi-
earlc-3, píWM -Ciue fárva^ c<;irto elemento par» 
el estudio da los futuros tratos-. 

Toda 'veríonai ó c n t i d a d que desee C<M«W 
rrir s 1.a i-.-^ifonnación, ó conocer sus detalles, 
puede din!.'iríse. por escrito, á la Secretaria 
de la 8oci»d;wi do Economía Nacioo&l (plft-
8» de la Villa, 2), 
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¿Un partido españolista en Bilbao?.-Ei presidente del Con
greso asistirá á la Asamblea ds Municipios de Logroño.-
Hoy S8 piihiicará el Heal decreto nombrando la Goniisipn 

extraparlamentaria 
Decreto estableciendo la Con-
feroncia ó (Jomisión extrapar

lamentaria 
fSefior: La Binut^ridad y Xa limitad son las pri-

morafl obiiífauíoiiiB doi (iiI)ienio qut, en eeíaa ho-
lU(j tiiíioil»^, Que QU-iera awix>ii<î í á ia coutiauiM 
«£i &l ti'pQtdttíti» y á ios supi'wixos ui,ter«ws de 
Ha^iuia» quB s» ve is^xtaiU i>or las uu|umud«s de 
tatOQB piobMiúuta iiutipla^^blQa, como le pJoatea 
en au vi¿a intania y en sii fotura posición "n la 
coaiunidad de ics pueblos civilinacioa la obra 

, isnovadoia ijue «n loaoa «ílos ¡JO iuioia al tértumo 
4a ia gran ífuera. 

B«^iidiando & «aaa obli^Káones oon«ep<»3d« ¿ 
los Podejrae públioos i<eeaÍTer A piobt<^n» de ia 
jjexxiBStruoodón orgénioa d« liepafia, de modoiíula 
do jiuevo ' n íoriiui (JUG dé saU'^aoción á las an
sias nacionai's. eii lodu iu q\x<^ tieriea do justas y 
legitiuiae, puen íuoi* Jiicoi-asienoia dcsoocooer La 
«ariata«í!ia dal i«x)bi«aia y menguado tdka. da r* 
bnír rrspo¡isti>biiidadt« «I empkai t(ar9«s dilcMío-
neo para retordar ó esquivar BU raM¡ljioi6a. 

No sólo como criterio de Gobierno, sino tom-
bita como notolia reiüidad que éste debe rocogei 
tJobiímo de.ua somüter i laa Cortee, como pro 
clamar que lieíaiaa ha pronunoiado eu opuúén en 
«i «Nítido d» tr&Daformar su tésiia«> o«ati*Ux*-
dor, suatítuyéBdob per U auttmoiaí* «n Uw íua. 
oioacs propia* d» L* peiBonalidad regioiuii; poro 
.jiadie iKiáiá. desooaocer que ia Boiuoión no es obra 
da un iiarbdo, eiuo tarcíi que requiere el concurso 
¿« que qui«neB aeacaen la represcaitaoión de todos 
'UB &i9»íi<» do la opinión y fuesraaa Mcbaales, 
obligtidoe con mi autoridad y prartigio 6 toro&r so
bre g( la parte d« íAtiga y de «sponaabilidad em 
esa tKstriótica labor. 

Al Par)amonto corresponde r^íBolvcr; mas fina-
IMad de tan honda trascendeDcia DC sería «ftc«« 
m no fuet» procedida do s q u ^ a panwwla qa« «1 
Oob:e?BO dcstft someter & laa Corte», como pío-
duRto de la colaboración de los hombres Qn« de. 
bf>n rn mayor i)i'esti,'?io y autoridad í. la r^prescn-
tr.ción ' b i'W fuerzas íoeiales y poii'ticaa de Es-
paüa iS8 otorgaai, y reconoce, & loe cnftleB _en-
tiaBa ínt^grameate el estudio d» esta cueetiAn, 
pidiendo & 8U patriotismo y eaperando de gn reo-
xituj y de sus preclaras inspiraeioinea, la propues-
1» Eob"i-L> lii CUEI dalibcrcn, y en definitiva reauel-
T a n Ifl'.- ('.•it''<-a-

Por «ft.is eonfáderaoione», y rasaelto «1 Gobiaí-
DO 4 la implatitacJón de la autonomía, reoooo-
ciando & los Pcxiiírcs ragioraaleB ei plano d«redio 
en ol ejercicio de Ins facultades qa» lao Oorf^ 
("Gpaííolfs Im otÓTíi-uen d" «na manera tota!, romple-
\.x- y ñ!i?'il')'n-, (iiHvIa-ndo á sah'O j'nt''grami^ate la 
Foberauía imnr.m'"ot« dol Kfíc.io español panv de
rogar y nn/lifif.ar ci estatuto de «iitoiiomía vota^ 
do por laa Cortf-i y sancionado por la Onrona,_ y 
para corregir lat» o?.tr,anmitfw!¡oneH '̂ n que pudie
ran in(.!in-ir Iw, P.-íli'rcs rc"Aonv¿íB. prone á V. 5Í. 
i"l lie nlü'.i u'ri!"' <lt) u-.-.,'i. C/m>ÍKÍán que pT<'pa-
rc )'i T'Oncrcio. de t'oní^'l.'aciiin con íodn.̂  las 
rrob-lv.'i.'lM'f» í-o acierto, en cuanto & la form» 
•fi»„«0.«» ^utonointas y i l«« lacuUfláa» que han de 

-. «oT «aconorfdaa y otorsadae i los PodeíSa rogio-
ralc? 

\ ' • • ':« rír^ ÜV V, IVÍ, 

• KBAL Dr;CK,KTO 
A propuf^ra doi presidani-o d« mí Csxnaajo da 

Ministr»», y do aouardo c<ni el mismo Comaejo, 
venga en decretar lo siguisint»! 

.*rt/ci'!o t." Para ei estudio d« ia forma de 
(''.,!• I'• M« :i:o ((el régirr.'?n de autonomía re . 
g'aiK.Í V uu la-j i'aicultadfis qu<s ban da sor re . 
c^nw'.in^ á'los podííree regiosn-alea, «c '-rea un* 
Coni;slt';i MlTaparlaBi«n<t«iria, tiii^ a« reTHisrA 
on Mndrid «! 2 d« Baftro prásimo, y m conatií-
x:\fi X c.r,?anÍK:irá sus trabajos en la. forma y 
1, o,'f <iii- eitÍHíe más útil y couveínietite, pn-
<li<,';ii!-i »6t.M>rar8e, ei aaí lo orey^w® Oi)ortuno, 
ti',' ' I-! cl<"';!etitx>3 téoniooe cuyo concurso jnzgno 
ne-'i-sa!';!). 

Ar¡,. ?..' f-'n Kiiíoriza a.1 preBident* d*l COTI-
eejo de M;i:i-i'T<w pTr.i, ia liesiprnación y nom-
l>.'w¡.',f- ' 'o .le litó lif ••-••.:;:tf. que lian <le constitaír 

^ a -^íi/. if.'jia Coinií/ói) .yjtu'ít'iJaTlamenttiria. " 
O Art. S.° Burant» el mes de Biiero piáximo 

dicha Coni;fii6ri dell'wrairá y entregará «n po-

aeoein ítl Gobierno da Su Majestad, «1 ctia,l la [ comunidad da Municipios aragoneses lia CTXTta. 
examínala y presentaré in'm«lia|;íiÍn«ntio á lae i do á D. Auge! Osorio. o! diputado más ¡uitiauo. 
Corte» el oportauo proywjto de lay par* la im. 
^»i<taoifo d«l¡ r4ctñ«n afotxm^te.'ioo. 

Dado em Madrid á 18 da Dioiambre d^ 1918.> 

Un cablegrama 
Bl presidente d#l Congreso ha recibido e.l 

sigtiiaate oablegraiína, del que o.'^tx tarde fa-
oSibó copia i, loa periodistas: 

' «Buenos Airee, 16. 
Jun ta consultiva .\sociación patriótica es-

jiañola, reunida «:.sióu extraoráinarLa,, confía 
en laa gloriosas trísdiciones dal I'arl&mento 
espafioj para la resolución feliz do los pro-
blemaa nacionales, proclamando incólume la 
intogridad <le España.—Asociación Culturcl 
Espafioi», D'-mo Español, Eco de Galicia, 
Patronato Español dal Rosario, Ce:. ' ..: Ga-
lleigo, CÍNjulos Aragoné», Valanoi»no y A»tu-
rJiKBO, Oná<Jn Madrllefla.» 

— o '•• • ' 

EN CASTILLA 

las baaes aprobadaa recieníísiaente, para qiie 
Ua liagí» U^ar á manos del Gobiarno. 

l>a Comisión provincial ba acordado dirigir 
un telegrama al Gobierno Cíipreeando tque 
Aragón no comparte ias aspiraciones autonóuii-
cae d<5 Ca't«iu.na., qn» atencan á. la unidad du 
la Futrí»», 

>,EN ASTÜEI.AS 

PRÓXIMO MITIN 
EN AVILA 

Salamanca pide la autonomía 
municipal 

AVILA» 19.—Se ha aamnoiado 1» celebración 
del mitin, regionalista oaetoUaTo para una fo
cha próxima. 

El acto reveatirí. gran imipolI^ta•acia,, asiesiea. 
do raatables orádorfia de líaidTád. 

En éi Bo dafendnrá la unidad de 0« Paitria y 
la de<9ceintra.lizaci6n ecjjnómioo-admimistratiTa. 

•t « » 

LOGEOÍTO 1 9 . - Ma.fiaEa celebrará ei Ayun-
tamiecato sesión, cxtraordinari», para dst<5raai-
nar su orítierio ea 1» oueatión d« autonomía. 

—131 domingo se celebrará la Asamblea de 
Munioi'pios, il la cual ha prometido asistir ol 
presideate del Cougreso. 

H a y eotpootftción por eaoudaar ©i discurso 
dtó 8r. VillaaucT», 

» • • 
SALAMANCA 19.—Como estaba annnoiado, 

cíilebrósa en el A;/untaü:iento sesión eitraorñinaria 
para tratar do la cuestión autonómica. Comenzó 
hablando el Sr. Unamuno, que dijo no queda aei 
catedrático en el Jlunicipio, donde aspií&ba á 9«i 
concejal solaraenta; opinó qu» la autonomía de
bía ser únicamente de los Municipios, no da las 
Diputacioüi'S. Dijo qi;o las Dipiitaciontg revisan 
fsua cuentaa h loa Municipios, debiendo ser al 
royés. 

Lo intrwenate ptR» al pueblo ea Ifl «ntoDomla 
municipal, no la ragionol, que pned» v«nir des
pués. 

linamimo propuso so pida al Gobierno, anta to
do. Li sujn'Cmacía niiniiciría!, dn la, cual luego po-
dr i rf'íaltar ia regional ó no. 

Es deíár, que ae inriertaa 1<M términos de la 
p*ticióii de OataJufla. H&y qu» remediar prime. 
ro la pobreza do los Mimicipioi espaaoles, beaa 
fundamental dei problema. 

T«rmÍDÓ diciendo: «Ija soberanía resida sólo en 
el pueblo; para mí, el primer «Dbera.no soy yo 
mismo.» 

Hablaren loa jeft» de miaoríae, y as ftpi«bó ia 
propoBÍción del Sr. UnMauno. Se mlioitaii d ' 
loa demíis Ayuntaraiontoa lá conformidad, para 
hacer todoí junaos la petición al Gobierno. 

— o——— 

PETICIONES 
L 

— o 
ZABAGOZA 18.—El Gonatfjo paraaaaeate da la 

^ EN BILBAO 

Los Municipios, contra la 
* Diputación 

El impuesto sobre el carbón, 
para los Ayuntan;ienios 

•OVIEDO 19.—En Mieres se ha oclebrado 
una reunión preparatoria de la Asamblea d-> 
loa Municipica hullercJ^ "pai-a constituir la 
Mancornunidiitl. 

A dicha A.ssmb'ca conourricrou represen
tantes de once Ayuntami'.*ntos_ enviando su 
adhesión otros cinco. 

Fué presidida la r«unión por el alcí i^s de 
Miereíi, D. Manuel' Llaneza. 

Con todo iletenimiento se estudió la foiTn.!i 
de quo los Municipios porcibieran, en vez de 
las Diputac!on-5B, una peseta de impuesto por 
oada tonelada do carbón extraído. 

Se convino en realizar gestiones para 1]«-
f;ar á tin acuerdo con la patronal minera so
bre cst« asunto. 

Lft Mancomunidad sostendrá ei impuesto de 
una peseta, aunque llegaría á rebajarlo aa el 
o«8o de que bajaran los carbones. 

Al iarater después ^ la autonomía müái^ 
oipal, e | Sr. Ijlaneza, que fué comisionado por 
esta Jlancomuaidad p.ara estudiar el r<.^giona-
lism,-) en B.jrceíona, dio cuenta do su visita 
4 aquoüa capital. 

Eetableoió diferencias entre la Mancomuni
dad catalana y la asturiana; diciendo que 
aquélla tieng oomo base fundamental las Di-
putaeionr'g, y ¿RÍA ha de basanBo en la auto
nomía municipal. 

Elogió, sin embargo, algunas itnstitucionfef? 
de la Mancomunidad catalana, entne .ellas líi" 
Granja Agrícola de Santa Coloma y la Caja 
lie Cróditos, para prestar auxilios económicos 
á !os Municipios. 

No Se tomó acuerdo alguno; aplazándolo 
hasta conocer la opinión do todos loa Muni 
cipioa, aunque ai se exteriorizó el dscididc 
propósito do no unirse á la Diputación pBia 
este asunto importantíaimo. 

^ ^ j/t 

OVIEDO 10.—Los repr<¥sentanties de ¡s 
Mancomunidad da Munioipios ae reunieron er. 
f,\ AyuntBjn.iianto oon uila. delegación de 1̂  
Patronal Minera. 

1.03 primero^ niecesitan el auxilia pecunia-
¡ rio de la entidad patronal psura realizar im

portantes obras, y piden 15 miUooes para 
MilenM y 12 para líongreo. E l resto de l-a;̂  
o&ntjdades hace subir á 40 millones el tota' 
óe> !<:> que sp d-T-tnanda. 

I-o;; p'íii'oTiOs anunciaroii que esi:',"! di^ 
puestee & prestar ayuda, ppro les parece oxee, 
siva la cantidad que se salioita. Sm embargo-

^ anunaiaron que la r.n,tron.al se reunirá e! 
I di:'- 2'a para ratudiar el asunto. 
' j)o-.¡;'.!Cs .so (discutió ¡tirgamento si lial---';, 
I de • conservarsci el r-ombre de Mancc-míuiidad 
j fie Ayuíit'amicntoe ó •se le cambiaría per el de 
' Asociación, acorf^ndose mantener ci primero. 

Por unanimidad se decidió pedir la auto
nomía municipa!. 

k ios ss ior^ sacerdolss 
Se ha recibido una ímportanta 

partida da Estanihre.í asargadoa, ca. 
lidad EuperioT y de resultado ga
rantizado y t inte inalterable, que se 
venderán desde 1̂ °7 ^ !"• siguiente» 
precios : 

tiotana oonfecoionada, ptas. 74 
Dulleta — — 80 

ALFONSO LÓPEZ 
Carrera San Jarénimt, 11. Miririd. 

E n d e * á pioTÍDoia* ; Sud.ABiéiiofe< 

En Barcelona 

e reoiieii ios inciaeetes 
Se 

Colisiones y oargas.-Una reunión de la Mancomunidad 
reúne la Asamblea de la 

Mancomunidad 

EL ALCALDE, A MADRID 
' So (-> 5)Mfii (|!]tí la sesión del Ayuntamieuto í̂ ea muy acci-

^ •deiiuida.~Los jaimistas envían au adhesión á ia nota es
pañolista de la- Junta Suprema 

Bergó, y dir€<:'t.or 

Ui . s t-^m . . t u .< >ivir;:aeioncs. 
' Be conat-uti ii\-:~*ulwa^iit« que «n. su de-
, daraoión negara i l alraule que fuese en ia 

Asamblea delegado del g.'>beraador. 

Parec« ¿er qua éste, por d0Íiead«iza, ¡o oíre-
ei<6 (l .\fr,-jir¡|it;f!> de UJCIK) cArgo al Sr. Ara-

' \mlti; '•y qu« éste lo acepté ; pero no ae extea-
•áió ¿ olioio d© nombramiento. 

La ferawendieaioia Judioial )d«l astinto ha 
iiapii&-ía ia neoe«idad de nomibrar un juee 
especial, cu.vo carj/o ha recaído en el magis
trado D. Antonio ünseóp,. ante qui«n deola-
líiron hoy el capitán de Seguridad Sr. Har-
ai ida y D. l iaimundo Besrgé y D . Julián Mun-
aa i i , ' que intervinieron y pree«noiuxm los su
cesos. 

Se dico qufl on laa dec'nraoiones d e estos 
Señores se hacen oai-gos concretos c<jntra el 
etx ^Itíbld® Sr. Arana y otras personas qu© 
figuran en el campo de!; naoionaiisáio. 

Maíana ceV;brará sesión el Ayuntamiento, 
la, que se ••..̂ r>gura será pródiga en incidentes, 
pue^ los ¿ementcjs nacion^istaa y jaimifltas 
protfeatarán cuando se l«a el ofioio de suepesa-
BJón del alcaldo, y el oonoejal republicano 
Sr. Otfflzúit amiiiciará una interpelación para 
protestar de quo la Guardia municipal no 
saliese de su patiividsd cuasdo el domingo 
lütónao las maeaa intentaron asailtar ©i pa8a-
l io municipal. 

El gobernador ha adoptado medidas de 
precoiición para. <>vitftr la repetición de FUCC-
iXíi de8a;.íra<labl6s, y he. ordeatido .sean ca-
che«laa faxlna las F*'"- ' ' ' ' ' '^?! iflcluso los cx>nee-
jaJes que <>at.ren eñ e>l Ayunlamiento para pre-
seiwiiar la ««"sión. 

-ñ'. ''i'-lx", ha, dit-ho á los 
al ruiíior (srcuJado de 

'-t't.alitil:* ái .nit irá, que 

E l nUfcV^ pli:-ÚAÍr , fU: 

pemodiu'.iití, -•..•t'i'üi') a' 
que la mitiorla :is.;\'.v 
llBstií .i.horn niv.'lft se lia. 
puestos á iv..-itiniui,r en 
$t0R,tir lo dií piiíisu^. 

Biffira r r i y eiit.iísi:-s'n<: 
naacióa e5paíic<iiai<i, i u e 

(."'«.tado, y están dis-
el Ayuntamiento y á 

:> por el acto da afir-
qua ¡«6 £e3t«jará á 

S.'-cs. Balparda y Bergó, y director de> 
El pueblo Vaneo. 

So 'asegura que e* muy probable que en 
dicho aoto se ¡rucie la conetítuoión del par . 
tido aspafiolista, qu© muchos desean, y para 
el cual hay la «dhesióu de valiosos elementos. 

— Hoy ha marchado li Madrid el ex alcalde 
St. Arana; según se dice, llamado por el mi
nistro de la Gobemaoión. 

« « • 

BILBAO 19.—BSl gobecnaadoB' civil celebró es
ta noche uma ooiiferencia oon el camandant» da 
MaTÍna, temeaiite coronel de la Guarvlia civil y 
el a-yudanitg del gobernador militar. 
• Dicha anoorídad enrió un besai!an.iano eí si. 

oBiMe, Sr. Orb*, cittlndole pax» cambiar inipre-
sioiws aio«Toa d« la sesKin d« TOaftana. 

El gobernador estavo á bordo del crucero 
nCataJufla», enmpümentaado al comandante. 

» * » 
BILBAO 18.—Sn la Asamblea axtroordóiuma 

oalsbrada hoy por el r«queté jaiimista aa toma, 
ron loa aiguientes aouerdoB: 

1." Protestar d.e la» manifestacionía y srriifioe 
seíparaüstaí!, por el p&:igro que suponen para 
el l< îfro de la Teintegración foral. 

2.» ümuiinádad em 61 seno del partido de 
la aflnnaoiióin del derrocho que tiene el pueblo 
vaeco á la totalidad, de sus libertades foralee. 

3.0 Rl j>9,rtido jaimista tiano niarcadae sus 
orientaciones, ajenas á otros propósitos que no 
eeaii afirmación, de su bandera ; y 

i." Cursar ei eiguistate telegrama á Jo Junt» 
Snpremia d«3) pa r t ido : 

«Bl roquete de Bilbao acoge con entusiasmo 
la úlítiina disposición d^ la Junta Suprema, á 
la que T®itera su .adheeióm incondicional y sus 
anhelos por la reintefiTaeión toral y la defensa 
de la unidad de la .Patria española.» 

« * * 
BILBAO 19.-151 J u m a d o dei Eneanohe ha 

dictado auto d© prisión, sin lianjza, contra los 
nacittuaiídíCB deiienidos, Sríis. Ghartríss, Arií?-
toudo 7 Pi-adera, quo tomaron pa-rto en loe su . 
cesoe dol ija.Mdo dtwi-Uío y en el asalto á loa 
talkvea d:- «El i^nobio Vasc<te. 

Eatíi -¿ardo díxi;ar»ro.ii aute el juoz especial, 
Sr. Gaficón, el jefa 'l<^ Vigüamy'a y iw» ten len
tos d^ Se-guridad, y pa.ra maflana. han sido ci
tados á dac'larr.r l<is rodíu'torfg ("ig los'pe-r¡.>iico3 
'locales qua píeseuoiaron los siioofÁ^. 

BAECELONA 19,—Esta msuñana; ea ha reTini-
do la décima Asaubloa ordloaria de Ja Man. 
comualdad da Catalnfla, cuya rwumión ha sido 
aplazada unas cuanbaa somíoiae, 4 oonsecuenoia 
de la epidemia sripa] qae se daearr<i!ló cuando 
dsbía reunirse. Asistió la mayoría ua loa di
putados provinciales qua ccmpoaon la Manco-
mu iiidad. 

Todos reconocen la importancia do la actual 
Asajtuble», p u ^ do ella ha de salir la orien. 
taoián en el pleito de la autonomía coa eí Go. 
bierno. 

Se reconoce á e^ta AsaniKaa. un interés tScu. 
cialmente político, y entendiéndolo así, ail Con. 
eejo somate á su daliheraoidu pooos proyectos 
de acuerdos, con objeto de quíi fll debatiS po
lítico que sobre la autonomía ha do entablar. 
se pneda haoerso con toda la amplitud qne su 
importancia implica. 

Leyóse y fuá aprobada al acta de la ante
rior B«aión. Sa dio cnonta dg los aouerdoa 
adoipta^os por al Consejo d« la 'Mancomunidad. 

Sejnidiaimenta ea dld cuenta de loe proyeo. 
tos de acuerdo sobre loe cuales habrá de de
liberar la Asamblea. Se nombraron iafs Comi-
sionae que lia,n de emitir dietameii tíobie oiice, 
y «e tevantó 1« sesión para rcanndaria m». 
Casa. 

Las Cotnimone» sa reundr&n «sta tarde con 
objeto de estudiar lo» proyectos do acuerdos, 
listos son el presupuesto para el año próximo, 
qU(, se fija en 9.281.800 pt-eotas. IJOS jngrcBoa ce 
estiman en 4.533.0*6 de insrresosí onlinaTios, y 
el resto, 4.*51.00e, do ia^reBos procedentes diS 
la emúiéa dtfl empréstito para atender 4 loe 
grastoo extr«ordlna,rios. « 

En los gastos aa fijan cinco miUones pana 
Obras Púbiicas y un millón para teléfono» y 
otro para carroneraa. 

Los rastíintes «suntoe que s v á n sometidos 
& la aprobación i s refieren al traspaeo de los 
sorvieioa de caTretoras, caminos vecinales d? 
la Dipniaeión do Baroeiona á la Mancomimi-
dad ; el traapa/'o do ]a Escuela Superior tle, 
.agricultura í la misma; la aoción Éooiaa po. 
pnlar, qtie comprende pensiones á loe ancÍMOS, 
bolaaa de trabajo y scffuro infantil paaa los 
niños asilados en los establecimientos de Bt>-
neSconcia, E'^'.os jiroyecto-i y el <!el)atei polí
tico son las tareas <¡o ia A.5aTüb1oa actual. 

Es oportuno recordar la fuerza de ios dis
tintos partidos que iniegran la Asamblea. Es
ta la componen 80 diputado^: do eUos, 2á re-
gionAÜstae, 23 liberales, 17 republicano.?, 7 j . i i . 
mistas, D cor-servadorcíi catalanistas, 4 radica
les, 2 mauristas y 2 reformistas. 

Do estas fracciones, 11 liberales, 6 ropuhli-
oanoa, 3 jaimistas y lo» 3 oaitalánistae votan 
de aomerdo con Toa refion-iliatas. 

« » « 
BARCELONA 19.—La Juvientnd maurista ha 

remitido nn esrrito, al presidente do la ISTan-
comimidad, dicjéndolc que *! continuar la. ta
rea futura precisa estar .a¡l lado de Caíólaiía, 
pero que se encontrarán en frent-g de todo lo 
que sea reviielta ó desorden. 

De otra suerte—añaden—vendría honda di-
verg«n«!a entre !a« aspirseione» de Catalnica y 
la causa' por la paz interior. 

Contra la que erróneamente se dice—cbutá. 
mía el documento , cxeemon que no R» han 
cerrado loa caminos de trannaoción, y creemos 
que ío puedo entrar en negociaciencs para que 
no .'s regatee á Catiahiña nada da lo que ee 
suyo. 

* # # 
B A R C E T J O N A 19.—Por separado se han reuni

do loe diputados de Jas diferentes minorías que 
inteffrají Ja Asamblea que sa celebrará el sá.ba-
do. Los Ja inis tas ñcor'laron, teiiicnflo e:\ eu<. n, 
ta la orgajiizaciÓTi del partido, iietamcnts es-
paño), defender com («nergía la petición de auto. 
nomía, y e e ^ n sea la actitud de los regiona-

lista», aiteniándoee «IflraipTe al credo Xíolítico de! 
partido. 

IJOH radi«ale,s aordaxon mw^rarse intiransi.. 
g<aitf5 Gil pro <lo Ja, petición de autonomía. 

JAXÍ c?j:'a;atiÍBta¡s de la «Unión Cataíauista-a se 
mostraron confc-rai»:-. COTÍ i.ianrener tanibién ¡a 
intTtxnf'"¡év.i;ia, eí el Gobierno no comced,-, la más 
amplia libertad á Cataluña, rr,'-"oTiocióndola su 
soberanía. 

Ty>s conservadores rerrervaron e¡ emitir su opi
nión, en tanto no so verlíiqím la .Asamblea. 

.4bnníió entro pilos el criterio fio no romper 
La i¡7iii;a'¡ patria, aactando 'o^ !i.edio« IrtT.alps. 

lx>s lib.?ra]03 acordaron, por '¡nanimidad, dcv 

No 59 sabe la aetitnd de los regiomalás, ora-
yóndoso ssa la de intransigencia. 

__¿Una cada de Romanónos? 
— Anoohe «Q ae^urraba que Cambá y otros 

I«ecPB0(na3«B d« pr imer» fila hjabíaa recibido xin» 
carta da Romanones, intoresándole» no hicie
ran acto alguno y quo i!iíi,n'tTirieran una t r e . 
gua polítit?a duratata «1 viaje á, Paría dal je . 
fe dei Góbiaorno. 

Los poriodista» interrosocroav al Sr. Puig y 
Cadívfalch, quien leg dijo qUe iffaowib» la cer
teza del rumo ; pero quo aun snponiíndollo oier. 
to, los regionalistas no han d^ entrar en t re . 

j giia ninguna, sino eontinuar reofaníent© su ca
mino. 

— El Ayuntamiento do Manrcaa, en. sesión 
d« ayer, aroordó ftflioifcaT i Ion parlamMitiBiTioi 
óaitallla/njee por sn reHradaí d ^ PaTWnen.'to. 

» « • 
BARCELONA 19.—El Comité socialista obrero 

ha acordaílo ealobrar hoy un gran mitin en Sa-
badill en favo* da la autonomía. Loa dem¿a par
tidos obrsnw son contrairios 4 la oaoooBióa d« la 
misma. 

• * • 
B.\RCELONA 19.—Las autoridades adoptaron 

esta noohe raayoreg prscauoionoa que en las ante 
nares. En la«! Ra-mblos, edemas do las fuerzas 
de Seguridad, prestaban serríSío patrullas de 

•guacias civiles da Caball'Ma. 
A las ocho y cuarto se formó una manifestación 

fn la. Bnrahla, del Centro, dirigiéndose á la plaza 
do Cataluña. I-Os manifestantes, qtie eran nume
rosos, llf^vaban oa la solapa de la amerioana 1»-
citoB 'con loa colores naoionalsa. Durante el tra-
yetsto daban vivaa á Eapofla y & Cataluña espa
ñola. 

Ijoa guaiñias de Seguridad eerrawja «I paso á 
los maniíf^tantes en la plaza do Catalufía. Se 
dieron dos toques da atención, y s»' disolvi^Ton 
aquéllos. 

Poco después, en la oaüs de Valencia, se encon
traron dos sTupos de manif^Wantoa de ideas con
trarias, y, luego do violentaa discusionog, se pro
dujo una Teyorta, que dio lugar á qr.o la Policía 
interviniera. Resaltó un herido y se hicieron tros 
deten oioncfi. 

A las nuevo, otro grupo se formó en la calle del 
Cai-mcn, diri,TÍr'ndose al m<^pcado do San Antón. 
En la líonda. la Poüeía dio U'̂ ni Mrgn. Sonó un 
disparo. r]UO partió do los manifestantes, y luego, 
hast.i 10 ó IS. 

Los guardias dispararon sus revólveres, haciendo 
do 15 & 20 disparos. No hubo heridos. Cuatro ma 
n¡festant<=s fueron d<!teni¿OB. 

A laa dioz restableciÓBO la tranquilidad, 

* • * * 

BAKCELNA 19.—C',ín.enta.ndo el momento po-
Utico, d i » «La Veu» : 

«Be hora de aotnar y no de hablar. Un aicto 
concreto fué el mensaio do peticióti; otro aoto 
fué la f-ransceiKlonital ret irada da los par la . 
nientarics. La re«puefita del conde do Bomano-
n.3s la cxínit.ituyo:! 6Ó.Lo pailabras, que quieren 
ser halagadoras. Pero Caíiaiuiia pido hechos, ac
tos y no palabras. 

La hora de la disomsiiSn peed, y ha llegado 
la do ¡a acción. 

ToJí> lo qui3 sea perder días, horas, minutos, 
sin reífiolver n ivs t ro pieito, ea una inipTudencia 
temeraria, de lo que se arropentirí.n ¡o« qu^ a i o , 
ra no se dan cuenta do ello. 

Mientras tanlto, Cataluña elabora heohoa de
cisivos, argumentos ooneretoa. la rsalidad, J 
el sábado, en la reaiüión de la AsamUoa, nues
tros ideales habrán logrado si máximo grado 
creador.» 

íEl Liberal» escribe: 
«En cualquier sentido y propósito con que 

: haya i-iü.-> ¡inspirada, ja. deijrminaeión de Wilson 
j i'&((ulruMKlo ai jei'o del Gobierno español iiura 
incorporarnos, en el aspecto qu,-» sea, á la obra 
coEstructiva j justioíera d é l a democracia uni
versa!, no puede ningdn partido ni ningún seo. 
tor de opinión dejar desatendida ]a voz del oon-
dg de Romanones, que roolama una /tregua á 
nne.straíi inquietudes interiore3.> 

-̂  -*.-€!--«!»> . 

LOS HílVENDEDORP.P 

fendor la petición do aitt/cnwaía, íkJ'.tro d.e la ¡o-
gal'üail. 

Caso de protonuprea romrcr édta, voivoi'ían á 
renuireo Para dJlibürar. 

Participaciones falsas 
-o 

IK-.: a '̂cntc.Kj.tíe la brigada Móvil detuvieron 
á IVÍaniiel ilodríguez Carlos, do veintiocho 
años, doroieiliauo c i la calle de los Invcuci-
b!-es, núm. 4. 

.Fueron!) o-:-upada« 48 parfcisipneiones d-e á 
j UC5 j-.ofictas y 29 di; una, del número 15.C04; 
¡ tf'das ellas íalsas. 

Notas polltioaa 

naílones, 
^rñMCh 

En San Sebastián, Irún y Hendaya se saluda con entusias
mo al jefe del Gobierno.-Francia ha concedido ál Rey la 
medalla de gratitud.—El presidente del Cousejo llegará á 

Madrid ei dominoo 

IJegadsi de Romanones 
á San Sebastián 

Diijo el ministro dfe ia Gobernaoión qu^ el 
presidente dejl Consejo h-abi'a llegado sin no. 
vedad á San Sebastian, donde Se le hizo un re-
cibimiei^to -Oariñoeíeimo. 

i'írniiiuecerá "el condo en San Scbaatiítn has. 
i a una hora antes do la salida del tren de 
Ueaidaya p*ra París . ^ 

Aftadió qug Ja «uerta estaba del lado de Es-
•aña, y qug el Gobierno abrigada los mejores 
lUspicKffi. 

i'Ja las Luelgua« tenía impresion&s má-s ea-
1 i.if actor i as. 

Por úliinio dijo quo esturo deapvachaado con 
ol Roy^ y que iniorn.ó á Su Majestad d» la 
desjiedida tributada «1 conde da Romanoneis, 
ca la estación d» Madnid^ y ¿o lo.s novedades 
en provi acias. 

Laá noticias quo el Si-. Gímeno rpciba de 
París las facilitará á la Prensa. 

# * * 
SAN SEBASTIAN 19—En el break de Obraa 

l)a"Blicas llegó el tonda, da Romanónos, acompa
ñado do los Sroa. Palacios, Entrerríos y Espinosa 
•ie ios Monteros. 

En la estación lo aguardaban las autoridades 
iíX'alüB, corporaciones, cónsules, ropraiantantes da 
varios pueblos do la provincia, muchos socios 
do la tAmicals Pranooespañola» y numeroso pú
blico, entro el que se velan bastante sonoras. 

A! aparcar <l conde de Romanónos fué «oogido 
su presencia con un» cgtrueodoea salva de aplau-
sorj, y. ai descender del cocho, ol Sr. Ucelayeta dio 
un viva aX primer español y abrazó al presidente 
del Consejo. 

La multitud dio otros vivas á Wilson, Lloyd 
Goorgo y Clemonccaii. 

El conde do Romanouea cruzó el sudón por en
tre lae compacta masa, y salió al patio eitorior, 
donde 8* repitieron los aplausos y vivas. 

Acompañado del gobernador y diplosnátiooB, pa. 
seo, en automóvil, por el paseo del monte Ur. 
giill, mientras las autoridades y personalidades 
de diferentes paríi-Jos pídíticos so dirigían al Ho
tel María Cristina para firmar en el álbum aUí 
colocado. 

El conde de Romanones regresó al despacho del 
gobernador, conversando por teléfono con el Mi
nisterio de la Gcljornaeión. 

Después recibió á una numerosa Comisión de 
la Diputación provincial, coníerenciando du
rante un cuarto de hora. 

Mientras se celebraba est* conferencia «^ ha
bían recibido en el Gobierno civil fr¿uenteB 
Uamadaa por feíófono de Rentería 6 Iriín, de
seando conocer el viaje del presidente, para 
rendirla homenajas. 

Manifestaciones de Romanones 
á los periodistas 

SAN SEBASTIAN 19.-^'erminada ¡a enírre-
vistia coa loe diputados provinciales, Romanones 
rooibid á ioa periodiatae. 

— U a s U aihviwr—ram d i i w — 1 » c w s a ' a bieaO. 
VweimoB más adalaat*. BatBiy muf eatisfaoho 
de la despedida que se nso ha bributado en Mia-
drid^ en la que tomaron parte reprcscntantca 
de tcdad U\s íuerz.aa jKílí.'itafi, pjes los jelea 
que no asustiieroin enviaron sus amigos í¡ olre-
c«r ezoursafi. 

IguaJanente me oans<S satáafaooión el r«5ibi» 
miento que se me ha heoho em San. Sebastüan. 

No quiero dar á «Bte viaje una importBnoia 
desmedida, pues no conviene eac^ar laa oosas 
de sus proporciones. 

No Uero plan fijo. Lo mismo puedo estar en 
Par ís dos que cuatro dfaaj de cuatro no pa . 
sará» ^ 

He estado hablando por telófono con eS nai-
nistro de la Gobernación, quien me dijo que la 
tranquilidad ea completa en toda España: 

Mañana publicaré ¡a iGaoota» un detsret», 
que ayer firmó fH Rey, oreando la Comisión ea-
trapurlamentaráa que «srtudiará la cuestii^n de 
la autonomía, y creo antrarán en esa Comisión 
los regioiiíiiliettis. Por lo, menos, «,1 abandonar 
España, me anima esa coniianza. 

ilablé^-eigaio el condo—con la Diputación da 
Guipúzcoa de en pleito, que tiene oaráoter dis
tinto, pittaa no quieren conf nudillo oon el aeun. 
to de Ja autonomía. Ellos parten de la rsstau-
ración de loa Fueros. 

N.ada oo(noretaiii.os. Me dieron cuenta de laa 
reuniones de Vitoria y Tokwa, deseando cons
tara en todo momói^to que BUS'«spiracitmes na
da tienen dja coanún con el pleito ds la« nació, 
nalidaxlos. Expresaron su amar, á, España. 

Está fuera de duda, y lo simiíen y defienden 
con iguaí ardor, que cualquiera otra provin. 
cía española. Abordará ol asunto de los fueros 
vaecongadoe con el problema de la autonomía, 
con ol concurso de todas las fuerzas dg Espaíla. 

La Comisión extraparlamentaria la presidi
rá <sl jefe del Gobierno y s.? constituini á ba
se de loe reprsíjontanto» d^ todas W; fuerzas 
políticas. Lamentaría mnoiio qu© los regiona-
lástas negaran su participación d ella; pero si 
taa ocltrriera, la Comisióii seguirá su labor, 
dando cima á su cometido. 

Rosijocto S las diferentes versiones quo han 
circulado sobro la iniciativa 'do esto viaje, que 
unos periódicos suponen que corresponde á. Ro
manones, mientras otros 1» atribiiyeíj á Wüson, 
contestó que, aun cuando él no la había facilitado 
algunos periódicos publioan la caria que Jo fuá 
dirigida por el embajador do l<if9 Ectado? Unidos 
y rcR.necta ii dicha iniciativa so at'-nía á loa do
cumentos publicados. 

Dé las frases que pronunció el conde de Eo 
manónos so trasluce que dicha Iniciativa ha par 
tido del Presidenta Wilson. 

Agi-egó qiio, probablemente, regrosar.'t el do
mingo ó el lunes, más hion el domingo; pues Je 
convic-ne volver á España ¡o máa pronto posiblo. 

Por último, dijo el condo de Romanones quo 
so trasladaría á Hendaya en el Wvmvía de la 
frontera, aceptando la invitación que es ]e hi . 
¡-o par atomar allí el rílpido de las cinco de la 
tirdo, que llevará h París. 

SAN SEBASTIAN 19.-Después de la con. 
versación del conde con los poriodistojs fué 
saludado por el gobernador iniütar, m.arohan-
do después al Hotel Cristina, donde, invit.a.fio 
por el diputado á Cortes dc-a distrito,-almuer. 
za aliora con su séquito, oon el gorbemaóor, 
con el alcaide y pariodi-stas que Ig acomimflan 
á París. 

» » • 
SAN SEBASTIAN 19.~De6pué,>i del almuer

zo, el conde converí,ó con el Sr. Gu.<ki, d i r i . 
gióudose, acompañado de su séquito y .autori. 
dadítj, á la eetaeión del tranvía, ca,lla Peña-
florida. 

Preguntado si eu viaje obedecía' a,! dcsoo de 
mailograr las g.-^tionos do Ventosa en París , 
conttísí^ó: 

—Mi viaje no tiene la menor relación con el 
do Ventoea, pues ni yo sabía cuándo iría el 
Sr. Ventosa, n i d ĵ mí dependía este viaje, 
pues usteda? sa,ben quo me tí>3ñalan fecha para 
ser recibido. 

Agregó que después del almuerzo había con-
forenciado oon el mimiBtro dg la Gíobea'nacióa 

y oon el ^bascrefcario de BsCodo, ministro i w 
cidental. 

El primero dijo qua nada ocurría, y ol sub^ 
ííbcvPtano, que el cuilniiador írancús, antes ds 
px-esentar sua credenciales, entregará al R*y la 
medalla d» gratitud, condecoración especial de r*'-
cicnfo creación, quG se lo concedió por acuerdo 
d"! Congojo de Jlinistroe, 

La primera so otorgó á la Hoina de Bélgica, 
y la segxmda ó nu-oistro Monarca. 

A las tres y media partió Roonanones. 
Il.tBCa la frontera ile acompaña el gobernador, 

y (I diputado dol distrito, Sr. ucelayeta. 
Lo despidieron el cCnsul inglés, «utoricUidea 

y 111 ocho público. 
* « » 

SAN SEBASTIAN 10.—El Colegio de Abo.. 
gado,s do esta ciudad ha recibido un telegra* 
ma do la Federación de Abogados dei Espafiai 
para que, en nomlírc de los abogados, españo-» 
les balude ai condo de liomnnones A su past» 
para Franaia, haciendo vot-os por la defensa, 
d© loa intereses .nacionales. 

El alcalde cumplimeaió este encargo, y e l , 
conde de Bomanones tuvo sinoeraa frases d© 
f'.gradeoimiento por el saludo. • 

-A su pa:x) por B-entería, el .\yuntamient<í 
saludó al presidente del Consejo, y el enorma 
gentío que llenaba la estación, en ©1 qu© figu-* 
rabaa representacionee de Pasaje» y Oyar.», 
zun, ovacionaron al conde de RamUaon*s al 
ponerás en m.a,rcha el convoy. 

En la frontera 
I R U N 19.—Por el tranvía de la fronter* 

pasó el condo de Bomanones á las cuatro f, 
cuarto do la tarde, con dirección á Hemday»' 

i'.v! ia, eít:-oióa ús Irún 1© aguardaban «• 
.Ayuntamiento, autoridades, la Banda munioi-
pal y numeroso público. _ ' 

A la- llegada del tren, la Banda munioipal 
tocó la «Marcha Rc-ab, y la muchedumbre 
prorrumpió en viv*% á l'ispaüa, al Bay, 6, Ro-i 
manonss, ú Wilson y á Olemenoeau. 

El alcalde de Irún: pidió al presidente del 
Consejo que gestionara en París la libertad 
del joven irunés Eolieniquo, detenido al l í ; 
prometie^ndo el conde d e Romanones hacer 
cuanto pudies© por eomplaoerie. 

E l t ren arranca ea medio do entusiásti
cas aolamacion-ss. 

E n Hendaya paró dos minutos el t i»n qu» 
conduce, al presidente del Consejo. 

En la estación s^ hallaban todas lirs autori
dades y nuinoroso público, que dispensó al 
conde de Romanones una acogida clamorosa. 
Eí,te conversó afablernímt© con las autorida
des on el andén, al pie del coche-cama eií 
ej que hará el viaja á París, 

Uno. Comisión, piesidiJa por el jefe d« i» J 
-•^giencia Internacional de la Compañía del 
Norto, le entregó ua escrito d.© salutación, 
en e l qu© se 1© dan las gracias, ,en nombre'^ 
d© los ferroviarios de España, por el interéi* 
demostrado en favor de lo;> mismos con mo-' 
tivo d i •,')n do ferroviarias, yi 
se desea ai propio t iempo sea fructífero par* 
España el viaje del presidente del Consejo á.' 
Paría. 

E l eonde de Romanones contestó á la CO'̂  
misión que continuaría la labor cmprendidaí 
para obtener el mayor número d© ventaja» 
posible para loe ferroviarios, y esperaba de I* 
oofdura d© éstos ©1 logro d© sus deseos. 

A las ouaí io y cuarenta y dnoo partió el 
t r en f>ara París, y el conde de Romanones 
fué vitoreado nuevamente, repitiéndose lo9 
vivas á España y & Francia, 

«L'Echo de París» comenta el \ 
viaje de Romanones 

PARÍS 19.—El ijeriódico cEcho de Parí"*» 
a c r i b e lo siguiente, tratando del viaje ^ ^^ 
TÍB del cunda de Boraanonee : . 

«Bl viaje del ©OÍ*!© día Bomanon*» potO» 
considaracrBe que marca la volunitíad qn* t i * ^ 
el Gobierno español de acercanreo al grupo da 
las potencias de la Entente. 

So recordará que en Mayo de 1916 el condd 
de Eomanonea quería reíalizar e»*» «Jiíroxima/. 
ción. que fué impedida por la© iniariga© germa,. 
nófllas. 

En el pasado, la polítie« eepañoüa ba aprove., 
chado la riviaíidades entre Francia é Inglate
r ra , quo entonces csiatí-j. 

Hoy, al entrar América en, la ijolítica, 1* 
política espaííola panec© qneireír renovar una po
lítica símjíair. 

üegflo ol mee de Julio últámo ha habido cam
bio «6 impresiones entre eierritas personalida
des amerioanas, ein carácter oficiaal, y eü Ga. 
biniEítg de^ Madrid. 

Todas las naciones de la Entente y Francia, 
ro&s que ninguna desean t rabajar estrechamen
te « m España y oyudarla á falir ¿e sus difi-
<:uli;ad?a ; pero es inútül dceír que la Craife.' 
reEí'i.i d-j la paz debo ser exclusiva do los be. 
ligerantas.» 

OTRAS NOTICIAS 
' Dice el Sr. Maura 

Según tenía anunciado,' ayer vo\-ñó á Pa
lacio el Sr. ¡Maura, con objeto de cumpli
mentar ú S. M. el Rey. 

Momentos después de la una salió el ilus^ 
tro ex pre«íd«it© del Alcázar, y, hablando 
oon los periodistas, dijo : 

«Eu modo algalio mi visita tiene carácter 
político. Tenía que dar las gracias á Su Ma-' 
jestad por el pésame qu© me envió con m.o-
tivo de mis últimas desgracias de famUia. 
Hubiera venido antes & saludar al R e y ; pero 
no lo liice para evitar que mi presencia en ' 
Palacio 80 pre-stara á comentarios. IJO he be-.' 
oho ahora, cuando ya nadie puede ©nponer,; 
lófioamente, que he venido á intrigar a ;n t r» 
el GoTTierno,» 

Respecto ni viaje del presidente, d i jo : 
«Eso US una cosa, qu^ nos interesa á todos 

los españoles por igual.» 
Y agregó, refiriéndose á su pregencia en 

la estación: 
«No hice más que lo qu© debía haoir. Ld 

he dicho siempro en ^l Congreso, y oomo no 
Boy ningún farsante, lo repito ahora : en es
tos rriomentos de^bemos apiñarnos en torno del 
Gobierno, sea el quo sea.» 

Justificándose 
s:.[ secretario del marqués d© Alh(icem.as, 

D. Baldomero Ixjia, nos ha heclio saber qua 
su jefe no acudió á despedir al conde d e Bo
manones ,por encontrarse enfermo en 1» cama. 

Ante esta imposibilidad, escribió a l presi-
dent3 del Consejo, deseándole u a felie viají 
y éxito eíi su ge.«!.tiói!. 

Cafés, TünNAMBA, Bombones, Montera, 2l\Í 
. . . . j ^ 

de.ua
file://x:/fi
�Dbera.no
file:///mlti


A 
Viernes 20 de Diciembre de lü/Id e:u O E B A T E : ./5) MAORiD. Año Vm. Núm, 2.892 

CASA R E A L 

Reparto de ropas 
á los pobres 

Los tenientes de alcalde, en Palacio 

Ayer (tarde, á ílaa cuatro, en «(1 BalíSm de 
CoSíUHjiaB (lo Palacio so ha verificado el acos
tumbrado T(>.pa,Tto t\,i ropa'i á loe pobres da las 
dirareas l>aír.i-oqiiia.s de Madrid» 

Seaoai» pobvas, treinta d« cada GOZO, sa lia. 
Uaban retmidoB em el r ^ i o salón, y «oll«m*roiii, 
á su llegad», á la, Eeiua Dofia Vicíoria. 

Acomi>nfiat>a.ii á ésta Sus Attszas lae Infan. 
u t a s l>«'a j33atTÍz y Doña María Cris t ina; 
asii3.t)'ta<io también la lioiiia niaxlro. Sus Alte
zas la« l5sfant»s Doiia Isaiwil y Doáa Luisa, y 

. Jia Iti tenttt» líorcedoB. 
Tom<5 a»i«a-fio em ]» par«tód«Máa la B«iina> Do. 

fia Viotxjria, f^nAoc&núoBQ á «ja.b<» ladoe do ella 
las d e m ^ pcfrsoníia do ja Raa! ftunijia^ ©1, Nuu-
pio de Su Sansidadi y ei ¡sftüor Obifspo de Madrid. 
ÍAJOSM. 

L» «fiorebarla d«l Bop«ro d!e Santa Victioñía 
leyó Oia Memanla ann»!, y «n sAjiiida los po. 
bras fneron recogioudo BUS respectivos JoteB d» 
manw, de la Soberana. 

Hsrba prodigó á todos car iflosae frase», y 89 
ir«tÍT<4 á síis haWtaoioaBB *atT« ios v í to r^ y 
ooliain*Cii«n«i de IIOB pobre» y de 1B« dietMnrci-
diae damas qtie asisiiienan «4 aoto. 

— Su Majes dad «1 Key. después da deBpa^ 
ohiar con o! tninistro de la GobemBación, en 
foDcioTie» de presidente del Conaejo, r ^ i b i ó en 
BWiieiioia; «J alcalde y á los nuevos tenían*^ 
dé *toaldo, ctía loe qvw oonvoreó laríjameinte. 

— Jja eaposa del Sr. Gimeno ofreció aois rOi 
petos & VoB Seinas DoíSa Oiu t ina y Dofta V ic 
tlorda. 

— E l affreKado á la Embajatia fraiioesa, 
Plrímaipig Boaavaa-Craoc. fué reoibido tm 
anÚitfwi» pai" Don Alfonso. 

Susoripoión para las comidas 
á los pobres 

Tercera ¡ista-
JÜxoelentísiinio srJíoír diique de Ailburquerqnc, 

5Í0 peeet*s; esc^leutísim» eeüora condaia viuda 
d«l Serrallo 2'SO; osoalsntísiiiM. señora dofta 
Ooncepaián Hor<»iia, 50; I). Joi-tó Dfw, y Dú-j, 
25; exoolffilíísiluo'? tícñores ducii.'e:; ds Baijén, 
1.000; ©xosVntWiin'as Eoficre'j 3Tjaiqii,psc3 (¡¡"S 
XWiaos, 1.000 j exoe!i6n'i.feima safiorji, dniqniasa ¿o 
XWrin&ii.KiUiei, 5*0 ; eroolenifíeimia sefior» mar-
tpiaaa. d» 1» M b » , SOO; exoalentííámoB tuAmta 
enudm de P«fi»T«inda .de BrMsamomt©, 600 ; ex-
«íleiiiífsmDa señora vn«oo(Dd«Ba viada de Aya-
Ja, 160; ese^lentígiiaa eefiora marquesa de 
•líioctli:>3íiTaia, 500; ex.flaleDtfeiiiTja eeflora Smaící, 
quesa die P«&aflor, 500: eioelen+te'ma aéOoro 
marquesa de Mlraflores, 250; eioelentibimoe 
seflorcs duí|u<>f( de las Torras, 2.000; «BcKteutí. 
edlno fíffior «>ii(]e <is la Cinipi^a, 500 ; ©xcelem.-
tfeima €se''ií>ra condena fie GoyoiieJjh*, fiOO ; c^co. 
lená*ísiir¡a teíiora mar<i'.jcsa viu'Ja <io Saíafi, 250; 
excelííatfsbna péñora ooiidega d^ Aguálar da 
InasMJlas, 50; Excji.o. Sr. D. Rmlliio MJvrla 
de ToTTíís, 100 ; eiocií'iídsi'inin eefiora duqueea 
viuda de Sotjomayor. HOO ; csfcsiflutísimas señora 
humeas* de Híjar, 350; PXCBlOTtísima spfiora 
doña PlLar Mazarredo, viniX», <¡e 7/abiIburu, 
1.000 ; D. .Inan Zarftgü»ta Bengoechea, 25 ; don 
Igmaoio Baii«r, 1.000 ; D. Alfredo Baüer, 1.000 ^ 
D. Ddtiardo Baüar, 100; «Boslenstsima (rttlopa 
diíquesa d« (Moafcella-no. 500; excelontísima se-
íopa duqup^a de GrarLada d^ Ega 500; esce-
lantísiíma eeííora marqueai d^ Quorrts,' 200 ; ex. 
oétentísüna aefiora iiijírquesa d« Santa Crua, 
8W; Bafioreo E. SaAnz 6 hijo»,' 1.000.—Total, 
15.850. Total ^enpral recaudado, 53.005 pe:«ta0. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
y oa Boda. I rom imberpeetadaB on ^os ei(íraii't«« eatanís 

Anteayer, en la parroquia de Santa ^ r b a r a , los jardÍ4¡e« dé la« posesioiiís do tos n.arquesee 
tuvo efecto el enlace de la b*U» señorita Ma- de Bormejillo del Rey, quiso tttítimoaiar á ée. 
ría Igáacia #Ienacho con ©1 ilustrado ingeniero | ios su pratitud, ofrondáiKlolos las primicias do 
de Caminos D. Eii&ebio i'ascüal. 

ladre ('e In novia y el i'ueroa p"rj'riics 
padre del novio. 

Coacurriepon como testigo» : por la despcssi. 
da, su iermano D. Enrique, D. Bafoai Salaya 
y el BiátquéB de Camarines; y por el >;/«)Ta. 
yente, BU hermano D. Joeé y D, Juan Cuesta. 

A los asústente» » la ceremonia rfligjooa so 
loa'obscquioe ooa un «lunch» en uno de los sa-
loiias do Ja iglesia. 

DeBoaanw mnoha» felioidjid«» »1 nuevo ma-
trimoaio, qna h» salido par» Tolodo y Audi , 
lucia. 

Enferma. 
Ua, ioveai, bella y culta señorita María Luisa 

Gaix¡ía Uoívxta y Berueto se halla eafenna do 
algún cuidado deade bace día*. 

Bas liítaa poeeUa» en la portería de eu caá», 
calle de Arrieta, núm. 2, vena» oubiertae de 
firmas muy conocidas. 

Muy de veras deseamos el pronto restableci
miento <ie la paciente. 

AnivtiT3ari«. 
Mafiana Be compile el primer año d e la muer

te del Sr. D. Eugenio Comboiaín España, qua 
tan graSos recuerdos dejó como director de la 
Eecjueja Normal de Maestros y como senador. 

Todae las misas que » celebran los díaa 21 
y 23 en IA parroquia de Santiago y San Juan 
serán a{>Iicada« por lol eterno descanso del 
finado. 

Reiteramo» la expresión de nuestro sincero 
sentimiento á ea diatwig:uida viuda, dbüa Ma. 
ríana Chavarría A e l ; hijoe, P . Eugoijio y don 
Luis ; hijo» pdiHifOft, D. Joan Josó Daza de 
CEvnpM y dofla Antonia Parora Mora, y demás 
deudos. 

PaUtámi^ñto. 
En Zafra ha rendido su tributo á la muerte 

el conde de ¡a Corte de la Berrona. Hace 
cog días que había muerto su madr», 

Don Agustín de Mendoza y Bamlrez de Aro. 
llano estaba en poflesión de dicho título, qn«^ 
fué fundado en 1764, desde hacía veintiocho 
años. 

De su matrimonio con doña María d^ la O 
Montero López deja doa hijo» : doña Josefina 
y D. Agustín, ést© hered«ro del título. 

El finado era maestrantiB de Sevilla y peíso. 
run jostameiitie estimada. 

Enviamos etntido pésame á sus deudos, tB-
peoiaJmwnte á sus sobtiijids, la marquesa dé 
8oív» Alegre y O. Alfonso de Meodoaa y Es-
teban. • 

^ •' • i '^"o tif»ta. 
El paBaido martes B^ ceietírá, en el palacio de 

los señores marqueses de Berroejillo d ^ Rey, 
una sdanpíWca fiesta, á k. qu<, aeistierom disíinr 
guidfsimae personas de la arietocracia." 

Temía U velada, ent re otro» nutohos «llkii«n. 
MB, él de la piroyeccián de la rancia oinsaniato-
gráfioa qug r«(piroduoa la comedia benftveimtina 
cLos intereses ereadogj. 

I/a Socdsdad oCaniiabriají, editora d« la jwlíou. 
la, en, atoimián á que varias d« las a c e ñ a s fue. j 

BU obra. 
íx>s ajsio- snsts 

con un té. 

Anunciase ' 
perteneciente 
trado senadoi 

UNA INAUGUBACION 

EL GRUPO ESCOLAR VIDA RELIGIOSA 
^A; 

la fie.síD, f;-' •ron €hspr¡r.,in.ilo3 

M<rtrrmonio. 
'•• enlace de una halla señorita 
distinguida familia oon nn ÍIUE. 
que depempeña "hora vn jltp 
r;o ijiilita en la? fi-as romano 

Fe €o:<iüió 
e;;TOÍar i)i|-

po. 

puesto, 
nistas. 

San Demetrii). 
EJ 22 serán los día» de l a señora v.uda de 

Gurroa y del inepirado pintor Sr. Montcserín. 
Le» deseamos felicidades. 

Han asHdo para Barcoiora los duques de 
Diírcal y su hermana Cristina. 

Etgrtso. 
Han llegado 4 Madrid : procedentes <1<» Bo. 

tanzos, D, Bernardo Carro : do V,era, J). Mr:̂  
nuel Jirr.rnc-;: Ramiro?. : dn íüárritv, la •oñori-' 
ta Concí;pc:i'in Ugart,-, y de Vallndoüd, la pon-
defla de 'a Oliva de Gaytán é hijo». 

Concierto. 
Mañana, á las seis da la tarde, tendrá lugar 

uno en el'salón de actos de la Congregación de 
Nuestra Señora del Pilar y San FrrnciBCo de 
Borja, con sujeción al ei2uicnt(> programa : 

Primera parfc;. — 1.», r,a gruta de F'ngal. 
(obertura), Metide'lssohTi : 2.», a) G-a.vota, Mo. 
zar t ; b) Minueto, Ranífan ; o) Tambonrin, 
Qlück ; 3.", Hoja de álbum, Wágner; 4.°, tOo, 
yescas» (intermedio), Granados. 

(Descanso de quinco minutos.) 
Segunda par ts . - Ssptí'to para violín, viol^,, 

violoncelo, oontrabaio, olarinote, fagot y trom
pa, Bíiethoiven. I, Adagio, Allegro con br ío ; 
n , Andante con variaciones; I I I , Scherzo, 
Allegro molto ó vivao©; IV. AndAntp c^n mo. 
to celia marcia, Presto.. Solistas : Sre?-,. Yusti 
JIont y Romo. 

Orquesta de 80 profeíOTíB. partenocientea & ig 
Orquesta Siníónioa y 4 la del teatro «Real». D¡. 
rector, maestro Saoo del Valle. 

K i A b a t a " P A R I A 
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CONVALECIENTES 
de la 

GRIPPE 
recuperaréis rápldamientei 

Salud, Vigor y Fuerza 
(900 él poáeroiso táoieo fortificante 

VINO ONA 
DEL DR. ARI8TEQUI 

Beoomendad.o por todos I09 Medióos; 

Situación interior 

Gerardo Maas 
INOEN i'ERO.-8A1LEH, í 

BARCELONA 

Prensas de OYoides 
,' PBBKSAS DB BBIQtnrJfAS 

ZiB^eJede cnrbaaeía jr n t n v r a l e a 

Varios gremios de Zaragoza 
vuelven al trabaio 

Ayer 
Grupo 
fta!ve:>, j-vv; 
cajies de 'i'«'-
co y cuya 1 
getaa. 

En él ee dará instTiioción 
i"aí;, <jO trcfí ;i diez 
desde !;'•-; nrimc-rfi:-; 
plfta prnpavaciióii 
cuelas Noriuja]e«, 

'a .iiauguración oíicial de 
i i i c ; i ' ; i : de niñas «1 o'!,í^ Po. 

'-':• y varrora i}--. Sari i'raiií'iíj. 
ucción ha costado iOO.CflO pe 

á Eseiscientas n í . 
y oclio aiKW, eiLscriáaílolcs, 

3 letras Iiatia la i!iJ« oom-
l«v.-a, el injrosy ca i;ís Es-
Conservalorio d^ Música y 

oposiciouf^, á. forrooarrilee; también se Ka en
senarán diferontoa oficios 

So divid 
bio-Ticl-- t 

grados, ha-
0 párvulo» paira 

fúoto añ<>3; otra elaeo d© 
par-a los qne por defioieincia ir.on. 

«lelioad» no puedan sefruir 

oní̂ S! lanza en seis 
sahléii una c!a«e d 

niños mttcores d© 
«rerrasadosi., 
tal ó natiiyal«za 
k progresión n o m « l d<v la «naeñaaiza, y va= 
ñ a s clases <»mpleju.í.n,ta.ri«^, como i=on Us de 
cauto, jiiusica, confeeoión. df< eonibroros, corto 
y_ coniocciÓD. d^ ro jm, ailemán, inglés ' fran.. 
CC3, ü-ibujo y modelado. 

Cuionta la E«on6la con m,ii6«j de hietjoria 
navural^^abintítes de física y química, inspec. 
cion inetuea, gabineto amtrropométrioo, aparato 
cinemaK^jráfico y de pi-oyecci«i6. y o t ro , m n . 
cftos adelantos. La enseñanza coirre á carjo de 
voTOUtréa profeisor^es^ y ea lOs nuevo» presu-
pueRtos municipales so Abriga el pronósito de 
consignar 7.000 p*eotas para gaütos do material 
<io esto (rrnpo, y io.OOO posotas pa ra «n cantina 
escolar. 

El acto inangaTK! fué p T « d i d o por el al
calde de Madrid, que pranunció un breve dis-
enreo, habUndo d« la dmporhanoia del Grupo 
eeoolar, y dedicando frasea landatwriaa al con. 
dfl da Piñal vftT. 

Lue^o, las nüTa. alumnas do la Escuela hicie
ron diivergos ejai-e'cioK 
himmo,5. 

Eii*ro los concurrentes figTirabain loa saflorcs 
Buiíz Jiménez, Alvarez Arronz, Prat», Enjuio 
G-nrcta Miranda, Ca.lvo (D. Ismoí-l) y Por! 
tjBla. 

La directora do! Círnipo escolar, sefiorita 
Carmen d^ Oa^tjro, y las profesoras del rM«mo 
hioiOTon loe honoT<e8 & Ik» in,TÍtadofl, q n ! fn* 
ron obaeqniadoB con nn «tanoh». 
I ' | i | l l<l l l i | ¡ l ' l : l i t i9i | . | t u , , , , , i , , , , , , , , , , , , . , . , . , . , 
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"PNAVBRAI^" 

Oí: 

meo, 
sa y 
más, 

Pai 
Tvnr: 
i.os; '1 

2.J. Viernaa. (Témpora, Abstinencia).— ' San Plácida,—A 
•:< Uoml.ngo do ¡.''''oñ, aba-J ; Liberato Piolo-1 t^auto LortuniTo d 
IVolilo, Julio y Macario, niártijOB.—La Mi-! do Padre Saiz. 
Oücio divino ron ds la vi.<,-il;a de Santo To 
con rito ttetniíiobtó y color morado. 

ríiq-;ia tis SiJn Martín.—(Cuar'iní'i, TTor.15.) 
!!:a- j '• i¡cv;"i-i á ,)íKiia Lucia. ;\ las l̂  l^x-; 

Sn Diviiia MajeBlad; á las 1(!, Misa I 

m. 
hiUi 

un uo 
b-..¡o.rin(i; á las 
dicacdo el ísr. 
Üeserva. 

Parroquia rit 

i),üO, Eiercicio du'la 
Cali>ena. y solomno 

no'voiía, pra-
proccBíón d« 

m GInés.—A las 5.30 do la tar-
i'.'íüía á NneGtra Señora do I03 
i'J-. el Br. fcii&rez Faura.; iwoco-

y Bendición. 
Purfslm* Csrazin dg Maris.— 
t&rde, t«nninft la noven» & San-

» » » 
REAL ARCHICOFRADIA DE LA 
DE HOWOR, CEHlRir DE' . S^Ci^'J 

ZOH V SAM PttÁKr:i:;,::j Í.>E 
Hoy, día de ik-iiro ;<i'-..-i <•<-:;•,:!••:; 

A Isa 10 do la mañana y i da la tan 
pitts da Congregaciones (iglesia ealie 
dirigido por el P. José Mraía Rttbio, 

# -íí' * 

¡TETI 

honor di 
! Revor<av 

GUARDIA 
0 0 CORA. 

' .¡MiiadsiS. 
> en ia c» 
Í9 la i'ToT), 
S. J . 

y can jaron varios 

Eflsaz esntra ta Tos fsrina 
belds. Sn farmaciM. Q«yet«, 

y catarral 
Aransí, t. 

mtt r** 

..Icrnedioí', ¡>r?í.i:c 
sjón de Resana 

Parroquia d£l 
A Us 6,SO de la 
ta Lucía. 

Parroíjüi;. del C-.rnisn y San Luis.—N«Ví'na á 
Nncstta Señora do la O. Por la tarde, á las 5,-30, 
Estaciún, líosario. Sermón, Novena, Boserva j 
«Maaníficat». Predican: él día 20, 21 y 22, don 
Emi.sdio Sanche:.!; 23, 24 y 2S, D. José Alb». 

Adoración íiocturfia.—San normonopildo. 
Capilla lio* Avn f.íaria.--.\ las 11, Misa, Boea-

rio y co;riiJ.a á 40 .raujerp.s pobres, costeada poi 
cuatro amigoa. Por la tarde, á las 5, continúa la 
novena á su titular. Exposición, Ewaoión, Ro-
Bario, oormóii, quo predica D. Juan Carrillo; no. 
vena, Keserva y Gí-lve. 

Cuarenta Hortz—líu l:i parroquia de San Mar
tín y en fciau Pa=-.:nai, or.atorio d?l Espíritu Santo, 
Esclavag del tiagrauo Corazón, líeügipsas de Ma
ría Reparadora, EEutuario del Inmaoaldo Cora
zón do María, Joróaimas dol Corpus Christi, Mi
sioneras Eucarísticae (trave«ía do Belín), 1), ju
bileo perpetuo (lo las Cuarenta Horas, y de 10 á 1 
en el Santo Cristo do San Ginís, y poi la tarde, 
en ias Hcrras'aas d;l Culto Ifuoarígtico (Doña 
Blanca do Navarra), santuario del Perpetuo fto 
oorro, San Manuel y San Benito y Beato Oroaco. 

Corts Be María.—De Qnadalupo, en Sito Mi-
114n; dol Buen Parto, en S»n Luis. 

Calaíravas.—,\das 8,30, Misa do Comunión pa-ra 
la V. O. T. do San Franci.<5co de Paul^; á las 5,30, 
ol Ejtireicio correepondiente, predicando el Padre 
vicario, D. Juan Causapié; preces. Reserva y Jun 
ta en la saorisrtla. 

Cristo de San Ginéj—A laa 10, Misa mayor; 
ni twiuo do oraciones, EjcrcicioB, predicando el 
Sr. Beida. 

Crista d« la Salud (Ayala, 6).—De 11 k 1, Ex-
poaición de Su Divina Majestad. 

je»ú» Nazareno.—A lae 10, Miaa mayor; & las 
12, líesen'a y adoración de la S'anta Imagon de 
Nuestro Padre Jo?ús. 

¡«arla Auxiliadora.—Poy la mañana, 4 las 6, 
0,80, 7, 7,80, 8 y 8,80, Misaa rezadas. Por la tar
de, & las 5, contintia la novena del Nacimionto. 

iriO ESPIRÍTI 
En laa FieüfíiasaR t'j> 

i. Pí 'pa 
íaH::, Kffii 

ja, 14), el 20, á ias lO.SO, y pui- 1. 
•!,S0, para laa Kocia.s del Apostolado . 
da la Cátedra.—En -el Colegio ¿A 
razón (Caballero do 'irsria., -iO;, p 
raa do las CoiifoH'nfjaí; <ii> H.111 V;-'. 

viernes, 'NI •_aii V , 

••• .2RAS 
'¡ora (Ton. 
ni,»ie, á hi 

' la Oraciói 
S.igrado Co 
"a la."? fioliof 
iit'j de Paál, 
•\U\ á iéü G, 
ópoz, S. J.—I 

i:ío<.'uiro p u k loi 
ruión lUtipg, 

tai 
dirigido por el P. Juan Frkncisv» 
En el Santuario del Perpotuo f*' 
Booias de la Súplica Po'iKtua, 
rador», Arcliicofradía y Ofaia da la l'.'afenaa do 1» 
Fe, el mismo día, A las 10 y á ja.' AMO, dirigidd 
ppr el U. P. Gil. 

(Este periódico 
si&stic».} 

publica con censum eeia-

-ESPECTÁCULOSl 

A 1«»8,«5. 

LOS DE HOY 

Mfetier Beverley.-

vonganzw d( 

COTIZACIONES DE BOLSAS 
Día 19 de Diciembre 

I V I A D R I D 

Importantes peticiones de loa naranjeros valenoianos.-Los 
metalúrgicos de Sevilla piden solidaridad á otros gremios 

Gobernación 

Atropellado por un tranvía 
Oarea de 1» plaJ» de Manuel Beo«n» B© es. 

pautó la rauta quo montaba el 'vecino d» litó Ven
tas del Espíritu tianto Bautista 'í'alláe Uopiz, 
da ouajf«nta y siete a&os, cayendo al suelo en el 
pr<tafa» Ínstente en qne p«aaba por ftllí un tran-
yiM. 

m 'v«dhíciaJ« lo anoUó, oauB&ndole ten giares 
laBOoes Que, conducido á la Gasa de SOOOTTO de 
la Fuente del Berro, falleció á los poces instan-

I0, deegnuóa fué inevitable pUei Baotíate, a] 
flBM *B U muí*, dio» un golp» otmtj» ^ tbp» 
ÍA vsáiíonla 

El «ibseciiebario de Qoberaiación muiifestd 
esta jjiadrugada que, según comnnicaí el go
bernador de Ciudad Keal, en Las Labores 
(Villarrubia), feé asesinado el alcalde por 
unos in<üviduos del Oontro Socialista Obrero. 

lie» autorsB lian sido detonUos. 
Aiaidió ea Sr. lAadiS que ©!a Barcelona hay 

tranquilidad. 

En provincias 
ÍAXÍBÁSO 19.—L» bn9l«M defadibafiilKv db H a . 

r o ágiaa igual ; se pid^ B« deapidanlos o b r e n » 
no oaúciaidos. 

* • * . • 

SSVILLA 19. - L a huelga de metalúrgicos 
0igue ein solucionarse. ^' 

Jjf» }iuelguistaa6 acoidaMs; después de una 
«mpEa'diBcusidií, qu^ ,BUBpeiúla eú maroha á 
Madrid la Comisión nombrada para cntrevitü-
tarse oon ©1 ministro de la Gobeimación, y 
eoüoitar de 1» Sociedad 'de Caíroros qu^ no 
descarguen' I09 barcos 4ue Tienen fletados por 
loe p&lronoe metaltirgicos. 

• • • 
VALENCIA 19.—Bn la DiputaclcSn «e celebra 

Ja Asamblea, de naranjeroe, adoptándose loe s i . 
guienteb aouerdoe: 

Es necesario qne «e tenga en ouemta & las 
recrionAs frnteras de Laraate al negocdar la 
próíToga dan Tratado oon Francia. 

Gestionar la; a.peirtaTa de la frontera ÍTanco-
5 Sa para ^ mercado da la fruta, eopafiola. Be-

oabar la libre oirooiaoiiin de la narsAJa en to
das 1«« poblaciones oompreodidM on la loiiia 
marftioM. 

Solicitar del Gobierno qne ordene á las Com
pañías -de ferrocarrilflB que faoüiban el mat»."i 
rlal necesario para el t ransporte de la nuida. 
ra ooratflr»tada por las serrería* mea&nioas. 

Iiuii«tiÍT «n la dasoanda de la libre'cÍToala. 
oidn de las cajas de naranja á Sneaia^ Dina^ 
marca, Noruega^ Holanda y Bélírica. 

Pedir que 'la agricuitura í¡eli¡ga la*'debida 
representación ea la Jnntia die Arajuséítes y Va. 
loracdones, y que 0I Gobierno gestión^ la impor^ 
WA6a. de ni t rato de Noruae:a. 

Ai acto aaisbieron íloe representant»» ett O r -

BFBCTOS PÚBLICOS 
4 por ¡00 Interior 

Serie F de so.qpo ptas. nominales. 
. E 25.000 » » 
> D Í2.500' » » 
> C S'Ooo • » 
> B 2,500 • » - . 
» A 500 » » 
> GyH inoyaoo ^ 

En diferentes .senes 
4 por 100 ExUrior 

Serie F de 24.000 ptas. nominales. 
» E 12.000 » » 
» D 6.000 » » 
> C 4-000 » » 
» B 2.000 » » 
> A Looo » » 
> GyH iooy20O > 

En diferentes senes 
4 por too Amertaablt 

'SeileE de 25.000 ptas. nominales. 
> D 12.500 » » 
> C 5.000 » > 
> B 2.500 » » 
» A 500 » » „ . 

En diferentes seríes 

PrecB-
iltnti. UlflM 

©MJGAaONM TB90KO !.• JTJMO 1 9 * ^ 
AI. 4,75 POR iüU, A CINCO A80S 

Serie A de 500 ptas. nominales. 
» "B 5;ooo » » 

En diferentes series 

UN JUQUETE NOVEDAD 

Bs el teléfono 
que hoy pone
mos á la venta 
al 
Precís de 4 , 5 0 ptas. 
Para envíos por ferro-
canil agregad 1,60 pts. 

ZARA<K)ZA 19.—-A las diez do la mafiaaa 
se ha reunido el Ayuxtiunieato en sesión per . 
machote , con obje1k> d« aoliuar do árbilao-en 
el pleito de los ebanistas. 

IxM patronos excusaron su asistencia. 
La Comisión obrera se reunjó en ¿eeión 

oon£deaoial con el Ayuntanueoto. 
*̂  B a la plasa de la Libertad, donde ee ha-
Uao ha Cltsaa Comistorialee, Km cocnfiacito 
grupo dei obreros esperaba el resultado. 

H a n presentado'la baja en la contribüoiÓB 
cinco'patronos ' 'ebanistas. -

La mafiana transcurrió sin incidentes. 
Algunos obreros trabajan aisladamente. 
Algunos patronos piden al gobernador ga

rantías para continuar el trabajo. 
Los constructores mecátiioos acordaron hol

gar sólo esta semana, pues han cumplido bas, 
t su te 8ua deberes de solidaridad. 

Los peluqueros y tipógrafos acordaron con
tinuar en «1 p a r o ; pero se cree que volverán 
al trabajo dontro de esta semana. 

Spor loo AmfrtimHi 
§erle F de 50.000 ptas. nominales 

» F. 25.000 > > 
» D 12.500 > > , . , 
. C 5.000 » • , 
» B 2.500 » > 
» A 500 » > 

En diferentes series 

S por 100 Amorikaile (igi"/) 
Serie F de 50.000 ptas. nominales. 

» E 25.000 » > 
» D 12.500 » > 
» C 5.000 » ! . ." 
» B 2.500 » • » 
» A 500 » » 

En diferentes seriesi 

OBLIGACIONES DEL'nsSORO ISrEBRBRO 
DE igtS AL 4 I'OE. 100, A UN AÑO 

Serie A de 50Q ptas. nominales.. . 
w» B s-000 », » . . . 

7 ros 
78 00 
•9 30 
79 25 
70 25 
7-5 50 
79 40 

85 90 
85 00 

87 óo 
86 qi 
865= 
85 go 
88 00 
8« 70 

85 00 
85 00 
85 00 
85 oc 
86 >0 
SOSO 

9Í jC 

94 6c 

94 75 
95 00 
9S 00 
94 60 

93 -° 
93 40 
93 3»| 
93 30 
93 30 
9J 30 
93 3C 

77 00 
10 

ATÜNTAIUZNTO DB KAOBD 
Resultas. 
Empréstito de 1868 
Expropiación Interior al 5 por lOO. 
Cédulas del Ensanche, serie B . . . . 
ídem id id. Emisión de 1915. 

i ; ' " I Obligaciones para Deudas y Obras. 
^ \l i Empréstito «Villa de Madrid 

roo jc 
IQO 40 

79 30 
79 30 
7900 
00 c& 

8$ 80 
85 75 
86 75 
85 -5 
80 ;•; 
S6 ñ 
ca 00 
00 00 

00 00 
00 GO 
85 50 
00 00 
00 00 
00 00 

94 5C 
0000 
94 65 
94 75 
34 75 
95 ̂ 5 
00 00 

93 55 
00 00 
93 55 
93 50 
9$ 50 
93 50 
00 c& 

000 oc 
IM 50 

CéCTILAS BIFO|ECA]UAS 
De 500 ptas. nominues al 4 por lOO 
De 100 » » al 4 por 100 
De 500 » > al 5 por lOO 

TALOSXS SB SOCIBDADBS 
Acciorut 

Banco de Espafia : 
Comp.* Arrendataria de Tabacos.. 
Banco Hipotecario de España . . . . , 
Ídem Hispano Americano 
Ídem Español de Crédito 
ídem Central Mexicano 
ídem I^pañol del, Río de la Plata.. 
Soc. Gen. Azuc. de España, Pnf.,. 
Ídem id. id. de fd. Ordinariat...... 
Sociedad «Duro Felguera>. 
Ídem «Altos Hornos de Vizcaya».. 
Unión Alcoholera Española 
Ferrocarril del Norte 
ídem de M. Z. A 
Unión Espafiola de Ejmloiivot'...« 
Hidroeléctrica Espsñota 
Cooperativa Electra Madrid. StrieA 
ídem Id. Sírie B. 
Unión Eléctiica Madrileña. 

OiUgácknts 
Soc. Gen. Azuc,EstampUMat..,, 
ídem id. fd. No atampulaéat. . > . . . 
Sociedad «Duro Fclguera» 
ídem Española Const. íia.va.X. Bonos, 
Coop. Electra Madrid-Chamberi... 
Unión Eléctrica Madrileña 
Ferrocarril M.Z.h.PnmtrahipoítM-
ídem del Norte. Primera stríe 
CAMBIOS SOBRX FLUAS BXnuUQBUJ 
Francos sobre Paris. Cheque. . . 
ídem » Zurich. » 1,... 
Libras » Londres » ' . . . 
Lira» » Koma »•* . . . 
Marcos » Berlín. » i,*-
Dólares . * Nav \tíítímuM>t\ 

inj 00 
102 00 
lOt 45 

94 as 
7700 
96 00 
95 00 
93 75 
8850 
93 00 

90 00 
too 00 
'.QÓ 00 

43» 00 
i 00 

238 00 
238 00 
;2í 00 
97 00 

355 50 
95 00 
40 35 

223 00 
055 00 
113 00 
15700 
j ; i 00 
304 00 
300 00 
94 00 
9400 

104 00 3t 00 
85 50 

238 00 
104 50 

7t üO 
95 50 
00 75 
«i«75 

91 90 
.01 7J 
23 áo 
/3 2Í 
17 00 

501 

:oj 00 
102 06 
000 lOO 

94 25 
00 O) 
96 00 
00 00 
00 00 
00 00 
93 OQ 

98 00 
ooa 00 
I05 ott 

4S3 0O 
39700 
ooe 00 
¿38 00 
124 00 
000 00 
}S6oo 
95 00 
00 CO 

226 00 
OO'D 00 
OCO 00 
358 75 
000 00 
000 ooi 
0 0 0 0 
00 00 
ü j 00, 
OQ 00' 

00 00 

S$ -o 
COO 00 
000 OU 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 J 

91 30 
000 00 

23 33 
ooto 
00 00 
o 00 

LAKA;—A aae 6. 
Por las nubes. 

CENTKO.-A laa 10,15, i:«j]a,TÍt^. 
ESPANOL.-A las 10, Bl trovador. 
£ S L A V A . - A 1)3« 6,80. El suefio d« laim OOu 

oJie de Agosto.—A las 10,30^ L« seoloríiba oñfi 
loca. 

OimVANTES.-A las 5,*5 y á la^ 8,45, IM, 
niuioh.aoh'a que todo lo tiene. 

INFANTA ISAJ3EL.-A Ja» 6.15. BI tío IM» 
IftiOD y Pepa la Freaúachotta.—A laa Iftll^ 
Peipa ]a Fr«Boao]>on« 7 lün ooerpo y ábon. 

COMEDIA.—A las 10.15, L» 
Don M«ndo (estreno). 

PEICB.—A las 5. CoBci8i*o por la JPJÍlainní. 
nica.—A las 10, Kip.SaadWrs. 

APOLO.-A l i s 8,1,9, Bl aillo jndío y S)l¡ d t l 
|UiUo.~A las 10, L06 eobrnmos del eagtinfal 
Gran*. 

COMICO.-A 
Tilica. 

KBINA VICOBIA.-A I«3 10.80, La Ittqt'Ulil 
del Tabarfa. 

MABTIN.-
portia A la 
las 10,15, El tambor d^ granaderos y Peiríoi 
da Araojuess. 

PRINCESA.—A las 8, cinTO)at6(r«^." CoM 
to r i ^ a e s aristooritico. 

las 10,15, Las estrellas 7 La bo 

-A ]«s 6, Lo q«s Á nsüed no la Inai; 
9 7,15, IMatríoula de hanieir.—-i 

(EC an'OiDoio de las obras inclutdiae en esta caír, 
telera no supone en recomendiaícióTL ni «probst 
ción.) 
«.l)i.i«iii.iiitiiiimii.iia,ii,i,„},„,,„„„„„, 

La fima de nuestros caízaií.;)! 
irreprochable contecísiór.. 

BOLSA, 1S (AKTES AYtAQAS» 
POSTAS. 28 . -EMBAJAD0I IE8 . » 

debo t, va. 

.•tir. .*rfm.)*' 

% 
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6lmejorCflFe 
j s T E S Blas saEsros 

32, MONTERA, 32 
Teléfono 15-55 ' 

Uaiea rssrfsiril 1 

BOLSA DB BAECBLONA 
Interior, 00 ; Exterior, 85,80; Amoptizable 5 

Por 100, 94,50; Amortázable 4 por 100, 00; Nor
tes, 71,70; M. Z. A., 78.45; Andaineee, 67,55; 
UrenesB 24.20 j Hispano- Oolomiai. 00; Tabaooe 
«s FiHpína», 185,0z; Francos, 91,80 5 Libra». 
23,82. 

BOLSA DE BILBAO 
Banco de Bilbao. 2.050; Crédito de la Unión 

Minera, 770; Sota y Aznar, 2.870; laarra . 
I Z L ^ " " ^ Í ! ^•'^^' NW'íán, 8.100; üntóa, 
& ^ ' í ^ - ^ ' ' ^ ^ A ^ 486; I t , Ibay, 416 { 
7f«'. -o 1 í ? ^ ̂  Anexas, 1.090; ViUaodffid, 
TOU; Papelera Española 137- % 
Resinera,-631; Duro PeUfuera, 22S,.W; Altos 
Hornos nuevfts. 215 ; Librae 28 91 

BOLaA DB LONDRES 

L Asín Palaoios, Preciados, 23.-lVladr¡d. 
"•s^wiaM'-'N^ 

Sabañones, reúma 
gota, tjTiemaduras 

PÍDASE EN PARjMACi.ÁS Y DROaUEIIIAS 

ltx:r:^:s^t^:t^'^ BARANDIARAN Y COMPAIÍIA.-BILBAO 

OBJETOS PARA REGALO VKBDAK ERAS GANGAS EN RELOJES, ALHAJAS 
FINAS, CON BRILLANTES Y PIEDRAS PRECIO- J 

SAS, APARATOS FOTOGRAFIÓOS, MAQO INA8 DE ESCRIBIR y COSER, PIANOS, 
C«AMOPONÜ3, DISCOS, ESCOPETAS. ANTIGÜEDADES MEDALLAS, PITILLE
RAS, L^0LSIIJ:.0S PLATA a I N F I N I D A D D E OTROS ARTÍCULOS DE OCASIÓN.— 
CAÍ i SERNA. HORTALEZA. 9. TIEND-\, PRÓXIMO A GRAN VIA. 

(i i i i i i itf i i i initi i! i i i itri i>ii i( i i iaiiti i i i i i iri>iifti i i i i i i<ii»ii ' •<l'l'li|,-lllltllililllllllrlil||ni<| 

LA PELETEeiA DE i O O á 
La casa qua vend» más barato en Madrid. 

• Capas chales de Nutria, Epilé; Oposwn, Co-
liáii y Sltung, Renán» Silka, Canadá», Marmo
tas y toda clase de pî l̂cs confeccionadas, de 
4,60 k 500 pesetas. So liaoen toda dase de gnar-
nicionea en piel y composturas. Abrigos da pie], 
de 125 á 750 pesetas. Teui'mos variado Sértido en 
abrigos de paño, combinados con pial.' 

Colegiata, 2 y 4, ontresuelot. 
(F»qnins"& Progroío). Teléfono 68 24. 

I l l l | i l i l<lll ' l l l lt i l ' l:t.f1l>|irt|-ti lrl i | i |:t. l: l .t t'!'«'(.t!t:l.ti>ilt*>lill|i|)|lll(!lilil:áilit!ti|,-|,I,> 

O P O S I T 0 R E S , - La Caía Editorial 
Campos, Princesa, 14, Madrid, fundud* en 
1913, y dirigida por personas católioas, pu
blica toda oíase do programas y obras de opo
siciones; teniendo p'or órgano !a importante 
revista quir-cenal El Otífa del Opositor, qua 
cuesta 4 pesetas al año. Esta Casa es la me--
jor orientación- p-ara las familias. 

^Z5/^ I lyZ^^\K^0^ 
ÚLTIMOS MODELOS DB PARÍS EN VESTIDOS. 
ABRIGOS SALIDAS DE TEATRO^ í SOMBREROS 
PARA SF'ÍÍORAS Y NISAS, (IRA;'̂  ,JÍA. NDM 1 

ESQUINA A FUBNCAERAL. TELEFONO 2.77S. 

J"TZ'- f ' - Kl'':^'*' "-20; Francos sui-Z\ff''J'^'^- ^"•^^' '̂̂ ^ '̂•«' *76.50; Pese, 
-as 23,7o; Exterior, oogQ. Con^xlidadoe, 69.37; 

S^qZ-s^TX' '"'"' ^ ^ ' '"'''' "^ 

NOTAS FINANCERAS 
DESDE LA BOLSA 

Deabao lu t» ñrmm» fué la caracH>e, í i^ de 
niWrtro mercado bursátil durante gu «tóón de 
ayer, 61 bien dentro do este aspecto general 
se Qotó alguna regularidad en las cotizacio-

ines, en cuanto ¿ fondos públicos se refiersii 
Ai llegar la hora oficial, el Interior se hizo 

en partida oon 80 céntinK» d s ganana<a', a r 
diendo por «ontra 20 cántimoa la D y Ifi la C. 
El Exterior retrocedió 10 oántimoa en la F 
y ganó cinco en algunos tipos pequeflotf.' De 
AmortÍ2»b!c8, el 4 por 100 eól© se operó en 
serie D, pasando de 85 por 100 á 86,60, y en 
5 por 100, el Ttejd sólo alteró sus precedentes 
en B y A, perdiendo la primera ua cuartillo 
y ganándolo Ja seguoda, y del nue ro , ade
lantó la F 45 eántimos y hasta un cuarto kis 
restantes. 

En valores de crédito é '"ndustriales suüió 
UA duro H Banco d« Espafia y doi^ lo» Ta-
baeosi quedando loa fenocarriles major, puea 
los Nortea, únicos que se operaron, ganaron 
oerca'de dos enteros. 

El cambio iuternaoional repitió sus oam. 
hios de víspera, pero cen tendencia débil. 

Sociedad Andnima fundada en 1871 
MADRID.—INFANTAS, 81. 

Wg'ficin A. Serrano, ZQ.—A^f-ncia «»Gifóa 
CAPITAL: ü.SOO.Oá) peaelas. 
RESERVAS : 1.62.5.000 pes«aj. 

Ordenes de ccnapra y venta d« v«lox«^ 
«n las Bolsas de España y «xtranjero. 

Cobro da cupones espaüolos y cibraDjeM*. 
Descuento de cupones de Interior 

Anaortizablo. • 
Préstamos sobi« valórw. 
Giros, cartas de crédito y arden** ttihh 

grüoas de pago sobre E.<3pafia y eztranjem. 
Cobro y descuento de Jotras y toda CUM 

de operaciones de Banca. 
CuMitas corrientes, coa inores anual cfcm 
2 por 100 á U vista. 
8 por 100 á tres mesea. 
é por 100 á seis m^aes. 
HORAS DE CAJA: En di Banco, dS 

d i ^ á dos. 
En la Agencia A', da di»z á doa y ^ 

cuatro á cinoo. •l|l|tIIIItHWia»lftMtifit| 

Alquilase magoiflee epíresueio 
la Avenida del (X^sde <̂ e Fefialvér^ M , 

S n ¿ mlamo a i i b daHua rtmám. 

i>tit)ii».r*<iit«<i;itii«»ii,iiifa,i,i,„a,|,|, iiimmtmmmummu 

De i nterés general 
Interesa á usted leatr, ^ domingo, el anuncio 

que publicará eBt^ periódico, en última pla
na, de los GRANDES ALMACENES «LA 
BRASILEÑA», OOU precios de r edamo , par» 
la prcseate temporada. Regalos do Navidad y 
obraa do caridad. 

100, FUENCARRAL, 100. MADRID 

El Crédito Español de AutoínoylHsmo 
traslada sus oficinas i la oalie del 

Principe, números 18 y 20 
M I ( l l ( l l l > * > l l l l " * l > * > l l l l > M I > I ' ) * I " l l l * l l l 

Lft cDIOESTONA» Chorro aura el eatdmagBb, 
••••(• i i iai i ixt itwii i i i i ti<lli«IBU(ilS»Mi 

B A N D E i R A 
ViNHO DO P@RTO 

inf ;é"^*^*^^^^ Rocamare 
d f i ^ S S S ' R J " 7 ; ^^>'^ Sistricas 6 indigestión^^, 

_ : ^ ° " ° ^ ^^^ t t Cfetalina, 12. farmacia, y pralcs. 

ALCOHOL 

rnarca 
para quemar 

León 33 

V I Í M 0 3 Y 
Casa fundada 
ano 1730 

C O Ñ A C 
en el 

Ca ^ baMeros 
• ' i ad r^T*c ! i* í f y abrigos, 40 por 100 más barato, en Casa 

no meeá ^ - A - C I M T B N T O S 
'•' e - ' w ó S ^ ^r f"*-**' «láctrico. Figuras ariiístioas y da-

" '̂» aoriaa !5 ' ̂ s ter ios , tamaflos grandes; casitas, molí-
"" ' etc. La Fortuna. Hertaleía, 11 y 13. 

«»e 
tí^O 

IHrección: 

PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 

Macíarnudo, viñedo el más renom- -
brado de la región. 

PEDRO DOMBCQ Y C* •'•fK "í '3 fn»\Ki 

EL DEBATE 
Redacción y Administración, 

íVlsrQués d© Cu IDOS, 3 

S a . B W A 
El Antifríii'nk» Ma;>J es el 
rtnico «JIJO h ciJTT, ?!n bafSo. i 
De Kanta: F»rma..'.'íi'< y DÍfó. ' 
eaerías. 



MADRID. Año Vin,Núm. 2.892 (6) v . ntraw UaS W f ^ ' «*«• i i S I " •% • •««• tatemes JO de Uiatmbro de /9 /5 . 
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J o s R 

a> 

S2 0 ^ , 
i , BARQUIL.L-0, 3 0. 

I La Casa Gregorio Rodríguez I G A^S A '̂S A N T I S O" 
-.'giíüiias /.or'as CB Aoeá, 

4 Graa eurcido (io mazapán*», tnrrones, cajas de frutas, rinoe do •" „ ^ „ ^,' . , , , , . 
^ , , ' I 1 Dtfposif-o esclusivo paxa Madr d d 

o * Jerez, champagr.a, c<stas eurt;da« p'..Ta regalos, jamones, lengua, ' • to y Majateoo, Polvoroiies, Man teca*!»», d.¡ ta/.iilios Kellenoe y Tor 
Gran surtido «n artíouli» de Navidad. Band<?ÍM y oaprioHos pre- I¿ pinas y otros artícuioa propios de esta estaoiáa. I! '"'"'** '̂ '̂ J'* *-*** ^"^ «'iayíinpo», do Seviüi; OHÍÜ si;ru<.l;) en Ma¿a 

S * parudíJs con fiambres, TÍ/ICÍ y dukba. & , . P"̂ ®*> Tarronea y OTivrlachM. Chanipügn 
a >* ^^, . . . ,^,^^^^r^^ . . . o , . ,/^ ^ Ar-Qr^.,1 1ÍJ -r^.!A-f lyfOrt ftji . • '»» marcaü qiáa aoredi'ta'Jaa. E?pc uiiUad 

¡5 tl'~i i¡¿ ^ í ^ parudíJS can fiambres, TÍ/ICÍ y dulcba, i|< 

; | ^ « | s i | TKLKFOxo Evi. 30-10 | Arena!, 18. Tciéí, 1439 M. | - de B̂ d̂ajoi 
»:l L 3 i s l a d e C o r t e g a d s * PARA AÍ g Ü 8 l i '. . . « T ——- —'- — — • — « ^ , ̂  

W "8 » 3 ]f[ iS-'í* f Oran Sn-sdo «-n C"iitniíi. C''si.as .v Liaiidejaa. eUigaiiioinonto ador- ^ V I L L A MOUBISGOT 
3 2 

naíias; M,-7.a¡>4n de Tol'do, da la Casa Caiíiaf;\«a. Turrón.©.* de Hf' 

a» 
E 3t 

• 1 ^ A 

I J5|;je|l̂ |«f!Í^4"5"'í 

ARTÍCULOS Q£ NAVIDAD 
ACUÉRDESE USTED DE ESTE NOMBRE 

; c ¿ l i .̂ .v«>a. on.<*t«exci«3u.o de â  TKucu.\s V'MANTEQUILLAS I» C 3 S 3 L.. O i ^ z O a l i o I G r a i i exposición de OGstas art ís t i" 
t) ™ • ? CÉNTRlKl GA:>. de !a Casa Amofuino Arias, de PRAVIA. Jair.o- •^ -^ . r ^ . r-v • ^ t ' t^ ̂  ^ rs % / » Q Q ís rl rt - r> O rl c O -nOToa v o o - o "í ^c-. 
> , - - * noi, Capouea dp Bayoria, rouiarüaa y riaL,ttn««. Vinos, Uicorea y | ¡ P í a z a 0 3 o a n t O D o m i O g O , y L U C h a n a , 6 3. C a S , d - Q O . U í A a C f c b p a r d , r e g a L O S 
ffi i S 'i' €hampa<diií;3. 'Ivrrina de Fo:e .I.IHS é iniJiiiUüd de artículos para ,|< >|i ^..^ ^_^ .^_^ .̂ ^^ ^^^ 

I I CABALLEimPE¿ítíaA!-6.-TEr.EPON0 57 I Fábr ica d8 GhoeoUtes | S E R R A N O , 2 8 
do regalos, ExquiS!fo3 turrones <le Iftuna d» .'- «—# o >;3 í -ÍC» , , - » i . r - k » ^ ^ - s , - v í ^ ̂  ^ ,-^ — i - » — T . . . •í.< CaTjriflios, objotoü 

* üaUorca. Bombonva, caa-am«!¡a3 y pastillas de cafét auii-ca 

•i < Í S 

SEVILLA, 2; TELÉFONO 3462 

No Divide usted estas señas 
Preoiados, 4, Manuel Ortiz | 
A R T Í C U L O S P A R A NAVIDAD.—VinoB da J«<". Manzaaiilla. | , 
Ch»mva«a« Burdeos, Borgoña, d * Ehln, d , Oporto y otros; h- | | 
oor!Sr finos'd«l P^fc y del extranjero; qiMBO, de Puerto Príii«L- | 
pe; Bruítos d« Partxi*»' ; Maaap&n lígítimo de Toledo, en oa.3aa | 
de uu» 4 v»iüte libras; turro.a«9 de C4dia. Aüoftttte, Jijona, nie- «-
ve, â  
1«OIM 
épooa 

^ e ^ . r t ' ' 3 o » í ^ ^ l ^ - r a U ' ' T ^ l P r e c i a d o s . ©.--Teléfono 
C ^ : ^ ^ r . x « ^ i t t ~ r d ^ r ! " S u ' « Í ' ^ 1 : r S ^ ^ d e j ^ I O^u e.p<.id6n de ^ar-.í^tica. c^ta. y capnc.h<« para regalos. 

L ü C d « y faimne; «e reí=>ben aiariatnente, d««de '1 20 d* Diciembre 

* 
las 

Francisco de Qos 

0-S¿^Hl -H;£ j fXt^¿ ' i GOURMANDISES | CASA CARRERO Í R U E T F ! --^^ ̂  ̂ ""'> " 
2.907 

especialidad en turrón y maza¡.'aai.-B. Gran surtido en toda clia«« 
do fiambres y avxa», vinos y licores. r- '^ 

Primei-a Cas» «a tnrrone» y vinou y Hoor«, artíenlo» d« 1» tena- T • * • • * * • * * • * * * * * • * * > , ; T e l é f o n o M 8 7 

S¡ I**P'«iío de los turronce, qníBitos y oapnchijiae de la acreditada 
MAYOE. 67, Y PLAZA DE SAN MIQD13L. 1 * Oasa de Anria. d« Zaragoza Exposioián de cíetas adornadas 

Mantequería de Ángel Fernández | LAS PESCADERÍAS G O R U Í E S A S I PRoK?TS'ít3vt¿N"Tr¿^s t ^ ' s ^ ^ t t s - í O S T R A S 
tienen instalaciones frigo*ífic¡vs en sua ra-poros de peaca, vagone<! & t ,A I KAlNjbI<l C» 

I . p^rferida po. «« e«P^<^aad en a u . ^ xn-nteo* , Postn» finí I y « - ~ a . d'.I PASKO DE SAN VICENTE* | FábriCaS y of ic inas: O V I E D O * R E S T A U R A N T B I I B A I N O 

? J 0ep6s.r de Chatnpâ p.. de !.« m^«« « ^ -ta. f 1 ? S I C U r s a l e S 611 M a d r i d , 1 7 I ^''^^'''^ ''''''''•• ^^^OR, 20.-Madr¡d. Teléf. M-489 I ^ ^ ^ 1 A U i:vAxX 1 B I I . B A I N O 

Y i 

d» «aprioho y prácticafl. Capan», ttámmm. jamone» d̂ , toda» ol*- | j , 4 , ^ M ' 4 * * * * * * * > i « I < * * * * ^ > * « * ' i * * * * « * * * * M n ^ 
•M, vtoOB riají.i3m>8 exp«»J«<»- M»~P«»» » * « « » « « "^ ^ I A L M A G E N ^ 

BMiorea HIAKJH, 

-,.,. ., ,-. í / 1 ^ >JDALUCE 
Nicolás María Rivero, 14, eiiquina á Arlaban 

Teléfono DÓm. 499-Cn Juan Ssrrans, S. en C 

Especialidad en aroloulos p a r a K a v l d a d 

Maz :a i3án l e g í t i m o i Mantequerías Leonesas 
DE LA CASA DE «LABRADOR», EN TOLEDO 

í*rimit;vo y únfco do.oósl o en Madrid: a, O #- 1 
Molinos de Chocolate de Ranero 1 ^^ ^ ^ p a r a rega oo 

CALLE DEL DUQUE^DE ALBA, NÚM. 3 | NícoIás Maj'ía Rivero, n ú m s . 8 y 10 

m 
C á d i z , 9 y 1 2 . - ' r e l é f o n ; > í . 8 0 l 

es Vin,>s y Licor-s (Je 
en chorizos y morcllas 

aza del Rciv)- T<-:ófono, M92. 
quu visite la t^xposición Ue 

Os ni¿.3 ba,rat<;>!. para iN'íiviíia<i, 

Í
y con espt-ciaiidad reiomienda los quesos y maiitf'.atí de! país " 
ext^^Anjerois, mariscos de todaa o.as«B, ealokichones y i>ioif»s s<ras» 
d(5 laa me¡ores marcas; duloos de Carcaaona; tiinon's. p^ludülas de 
Alooy y Mazapán de Toledo, Púlanlas do Perigwt, caüones de lia.vonn. 
faiaanee vivos y muertoe. Vinos y Chanapagn'̂ s d' las mcjorra marcas. 

Bipostción de cestas y bandejas adornadas con mucho gusto. 

MARISCOS 

VI CTO R! A , 1 
(•>M4>M4"i<4<44"M"i«i«i"i^4<4<4'4nf"i»ii4fi4iii»iiiiufi4w{ 

Regad á Dios por el alma 

DEL E XCBLENTI8IM0 SBSOB 

D. Eugenio Gemborain Espafla 
Senador del Reino, 

director de la Escuela Normal de Maostrw, 
atlE fcAl.l4ÍaatÓ EH MABBID 

el día 21 de Diciembre de 1917 

R. P. 
Su d««x>nsokda esposa, la «oelentíaima sefl» 

ra doña Maj'iana. Chiivarria y Ael; sus hijos, don 
Kugiiaiü y 1). ham; hijos polítiooa, D. Joan Josi 
Daisa de Campea y doña ¿Afamia Panr» Moca; 
niatoe, Cann'jn, Conoepción, Juan, Luis, DokoM 
y Luisa; heitaanoe poMticio% sobriaca y demá* 
rjaritows, 

HUBOAN le tmem. prasente en am 
oraciones. 

Serán splicadus por su alma teda* laa tnim» 
qnc ee calcbi«u, durante los diaa 21 y 28 dal «o. 
hial, en la parroquia do Siuitiago y 8« i I o n 
(;>laza d© Santiago, 8). 

31 oni.ricnlísiiao y reversiidísimo safioi Osiáe-
nal Ar?.o!>iffí) do Toledo y los «xoeleatinmQB é 
iluslrís!iO"c) ueúoit» Nunoio d.% Su 'Santidad y 
Obispos de Sión y Madrid Alcalá, ae bA& dignado 
conceder indulgenciaí) en ia forma •costtxnbnda. 

para esquela», LA PRENSA. Carmen, 1». T." 123 

te 

l a GasfeIJana Moderna^ 
P e s p a c h o de leche de vaoas 

APODACA, 6. MADRID 
LA LECHE MALA, COMO LA,8 MEDICINAS, 
no SOLO NO BENEFICIAN, SINO QUE 

PERJUDICAN 

Esta casa ofrece leohe de 
abso lu ta confianza 

Domici'io Ptas. 0,70 litro. 
Des acho — j3,60 — 

•CATARROS, TUBERCULOSIS 
EL ANTICATARRAL GARCÍA 8UAREZ B8 
EL ANTISÉPTICO DE LAS VÍAS BmÓPI-

BAT0RU3 MAS EFICAZ Y ÜN BE0ON8-
TITÜYENTB ENEBOICJO 

CUBA RADICALMENTE' LOS OAIABBOB 

y TUBEB0UL0SI8 

Venta en farmacias, y C. Recoletos, 2 

LIBROS PARA REGALOS 
DE PASCUAS Y REYES 

Libre r ía edi tor ia l 
PUEYO, Arena l , 6, MADRID 

Industria importante privilegiada 
5 de pruoera necesidad. A las peraona* indoatrialM 1 I 
las i>uiiiliaH pn g<UicrM. Con im capital da IM i USO p» 
««tae, iBan«i4Mlab i>or éi laiamo y oon Eálo (na dCaa do itm-
fcaj-> cada beiaan», y> coneiRUs de 4 ft 6 petet^o dianas, il» 
mandan expiíc-icioatia detaJUdas « impnua, todo si «M 
iif. pula, uiaiidiiodo et¡ seilos 20 'cémimoo. Para eo<H<iit» 

Viuutt <iu a. Lsniiaburtt (Al»vaJ—VMCMÚU 

P a r a tocia clase de ^^, tioncs «n Mi-
nistcrioí., Audicn 

eift. Jusmad-'.-, iJaaoos, .iíunioipio. Obispado, Nuaoiatur», 
C'n4vcrBÍd.iil. í'iBcucias cspetiaicb, Oíícmas j>»rticuia.rtíe, y 

logaii'¿ai.'(on Je (lot:umeati»i en Embajadas y Consulado», etc. 
<>n Uadrirt, :-« i-iicAiga D. José R. Mesa, caUe do Lista, 22, 
principal, por ijúditOB lionoirarioB. 

; Casa Gómez, Sirraoo, 38, teií!. S. 1044 
Aitfc-uios 'íbp-.s'.iaJea para b''x5eüe«ncia y roperos. 8.089 pan-

, tMtÍMi«« pana, á ü jieseías; a.OüO mantónw, & 4; S.OOÜjaan-
i tM awtri'uonio, á g; <2 000 «¿bacas, i 8; 2.000 toqittUaa. i 
UUab AM» íikAimm Mtmtmm. hamkm. A • . 

:£Uí¿ii:m'' 

Anuncios brevas y ecoooiicos 
AQENCIA DE NEOOGIOS 
F B A N C I S O O Martin 
Skoz. Madfln, 88. M«-
drkL 

ALgUILERES 
HABÍTAICIOH.—tfabidl». 
ro d«Bea uaa éa sitio cén
trico, casa, de buena fa
milia, ooQ 6 sin asistencia 
«Kmiiptot». Ofertas á Flo-
ódablanoa, nihn. 8 , 1 . * da-
«edia, oon preoioe. 

COMPRAS 
COMPHO cuadros, mue
bles a n t i g u o s , tela*, 
al>î pic(M, miaiatunu, eo-
cajes, poree lea^ Galería 
Oviám de Arte. Plaza 
San Miguel, 8, principal. 

SELLOS espaOoles pago 
los más altoa pieotcM, ooo 
p r a f e r e n o i a de 1860 A 
1870. Cruz, 1, Madrid. | 

COMPEO alkajw, denta
duras, oro, platioo, pla
ta. Plaaa Mayor, 28, es
quina Ciudad Rodrigo. 

, Platería. 

OFERTAS Y DEMANDAS 

S E Ñ O R I T A cuidarla 
persona sola, respetable. 
Letra C , Continental 
San Bernardo, 16. 

NSNSIONXSTA diatia^ui-
da, ofrécese seficffa oom-
paftía regentar oasa. Eiiiz, 
7, 1." izquierda. 

VEA géneros y modelos 
de los trajes ó abrigos 
que haré á usted por no
venta pesetas. Hechuras 
y forros primera, 45 pe
setas. Sastr<;iría Gonzalo 
Natal io . AjeDííl, 10, ,prin. 
cipal. 

SEÑORITA cuidarla peo-
sooa sola respetable. Le
tra O. Continental San 
Bjemordo, 16. 

LIBROS asláguoB j mo
dernos. La casa que tata 
los pa^B 7 que mejor sur
tido tiene. Librería Uni
versal d« Ooasicin, Dea-
engafio, 29. 

COMPRO y vendo mue
bles antiguos y modernos, 
pinturss, pianos, o a j a a 
e á n d a l e s . Puebla, 19, 
tienda. 

Ai l a ü E D A ü E S com
pro toda clase. Pago bien. 
Cas,, nueva. Huerta», 18. 

COMPRO on>. plata, pla
tino, g a l ó n e s , alhajas, 
dentadurss, difates. Pla
za Santa Orus, 7, Plate

ría. 

VARIOS 

MODISTA bübaina, eSe-
{^iie ecmíección. Peletera, 
heobura, 25 pesetas, Car
men, 28. 

ELABORACIÓN jabón 
moreno supeiior, barato, 
alcSDoe todos jaboneros. 
Inglés. loetmiccíoDes gra-
tú . "LA PEia iA, García 
de Paredes, 40. 

25.000 pesetas colocaré 
en primera hipoteca so
bre finca, en M a d r i d . 
ApartfMlo d^ Correos 658. 

COLOCAdOKES facilita 
Centro Católico. Jacome-
treeo, 0 2 ; 6.000 coloca
dos. Teléfono 55-78. 

C O M F BO mobiliéxios. 
objetos. Pelayo, 48. Te
léfono 88-84. Mayor. 

MA R! A C A NOS A 
Oran surtido «n baterías de ooeiiía; rpsrafcos para ahirühra 
do y caiofaeción de petróleo y aoatikno; braseros, y üitros 
para anua. Cruz, 31, y QtU. Z. 

KREOflADOl TAILE1:5 DFL E S a j . m 

V l C E r s i T E I T E i r ^ A 
IMAGINES, ALTAflSS Y TOfJñ CÍ-ASS r>t 
CAftPiNTEKSA RELÍOSCSi*. ACriViÜAU .OS-
(ROSTRADA e « L0.« SÍHJtTIPLE?. EftSAfl!.. 
6 0 8 . OEBtOO AL "iUMRROSO & kü&JtiUiB'S 

PgHáORAt. 

PARA LA COR'^EWOS-JZHOW, 

VICENTE i m H c u L r 9 i IÍALE.1GÍA 

FáiR^f^WES' 
íNeiine UES 
Secaderos y calefacción i 

vapor coa regreBo & la cal-
d<-ra para .toda clase da ia 
dustrias, sistema privilegiflf 
do, patentado, con «cono 
mía 7.5 pô r 100. Pnrgador's 
elevadores agua, funcionoiB-
do BÍejnpra bien. Grande 
iDBtalaciones hechas ea toda 
EspaíSa. Solicítense c«t4io 
gos. Lacomi Harmsnoi, Bar 

aaae Sait Jasa. %*• 

«orar el renaiattemo, arteriosMlaromo treim oremft, 
artntwpK*. oncroful». obssidad, broaooiti» c r t o ^ 
"" «aiplsa con 4nto la 

:LLOT 
(iuriiue alivia los dolores, evita cangestl» 
opf! y oísqase, puriüca la paogí»,' fluidl 
ficímioia y aeeganuAa el riego sansodiaa 
««riBSii, y la regenera y dapuia da exuda* 
os y detritus, teuniula d ¡niji¡to y la o»-
ición. ^ gotas, dirán ooaao un sramo da 

íOdurQ. [«ro no iRita ai Lttí^ ei CSIUOM 
!0 Di ios riOones, oo tiano maj oabur y si 
!e ««k- fifi I, TORiiro y pfleas-

4,60 ptseU» en todas leo tarmaslaa. 
Felleto «ratts. 

F. eSL-l-OT 
Martia é» isa Hora*, »»,_ maMá 

AVISÓ: Las oasa« que 
más pagan por alhajaa, 
antigüt^ades, máquinas 
de escribir, oosefT, fotográ
ficas', bjcicletae, muebles, 
pianoe, papeletas Monte 
y toda olaae objetos' para 
regalos. Clavel, 8, y Pra
do, 6, tienda. 

COMPRO caja registra
dora ; pago como nadie,. 
Apartado Carreas, fiúme-
ro 478. ^ 

ENSEÑANZA 

MECANOGRAFÍA y ta-
quigr<iíía, enseñanza prác-
feicB y gestión gratis oo-
¡ocaoión alumnos. — Casa 
Bar-Ixíck, Hortaieza, 17. 
Taléfono 4.468. 

HUESPEDES 
1'' A M 1 L 1 A di«tinguida 
desea huéspedes establea, 
p r e e losas habitaciones. 
Plaza Principe Alfonso, 
l7 , p r i n cipal izquierda 
(antes Santa Aiuj . 

SASTRE seüorae. Hecbu. 
ras elegantes, 40 pese
tas; ú 1 t i m os modelos. 
Huertas, 20. 

I N Y E C C I O N E S , un 
real. Clínica ' JPopuIar. 
Madera, 61. 

BOCA y dieotes, extrae-
cioncg gratis, con aneste. 

eia, 1 peseta. Clínica Po
pular. Madera, 61. 

GARGANTA. Consulta, 
una peseta. Ciinioá Po
pular. Madera, 61. 

C I R U G Í A , Matria. Con
sulta, una peseta, Qlíoi 
oe Popular. Madera, 61. 

ESPECIALIDAD parches 
uivisibles, pegados inte
rior calzados.' Villalar, 8, 
Zapatería. 

VENTAS 

CAMISAS, calzoncillos, 
género punto, corbatas, 

no comprar, hacerse á 
medida ni reformar sin 
antes ver enea Arroyo. 
Barquillo, 9. (Impermea
bles refonno.) 

AÜTOPIANO «Cooilian». 
con rollos. Clavel, 18. Vé . 
guillas. 

A Ü T O P I A N O alemán, 
100 rollos. Clavel, 13. Ve-
guillati. 

S E R R Í N , l,flO ítK^ 

Martínez Campos, 6. Ma
deras. 

E8TERA.8 doble pita, *' 
2,60; cordelinoe, *' 1.16-
San Marcos. Sfi. 

"TERRENOS. Vendo cin
cuenta mil pies, altos HL 
pódromo, sitio inmejors. 
bía. Razón, Tahona Des
calzas, 4, cuarto izquieis 
da. De dos á cuatro. 

eoisü 3a mnm 
NECESITAN TRABAJO 

CON i N M i y O E A B L E S 
referencias ofrécese buena 
modista y sombrerera. Cft-
fíizares, 16, segundo. 

SOLEDAD González, sas. 
tra y costurera, se ofrece 
para trabajar ea su casa 
6 á domicilio. Jornal mó
dico. Espino, 8. 

COPIAS á máquina y re-
paracóu de uxaqumas de 
escribir, 4Ü % más bara
to que cosa alguna. Casa 
Bar Lock, Hortaleza, 17. 
Teléfono 4.458. 

MUEBLES. Gran fábri
ca Garayo, en Vitoria. 
Gran surtido en mue
bles de precio y económi
c a , camas torneadas y de 
listones, para el oomer-
olo; butacas de teatro. 
Catálogos en Vbnta, tres 
pesetas; cerca de 400 di-
b'ijosi deifflviándolo se-
guidameate ó haciendo 
pedido, se devuelve su va
lor, certificado, por cuen
ta del pe*ioionario. Se de
sea repr<»entante en via
je, é la comisión. Se ne-
oesltan buenos obraros 
ebaoista*. 

MANUEL de la Fuente 
aaooa colocación escrito-' 
rio contabilidad, etc., ooo 
buenas referencias. Espar> 
tinas, 6. 

CHAUFFEUR práctico, 
jx-para«.'aout's, des*íia oolo-
oacióa. i^aseo Acacias, 13, 
bajo, letra P. 

S A R G K N T O Guardia ci

vil, retirado, desea colo-
cacióu. ISanta Engracia, 
9U, ultramarinos. 

SEÑORA ofrécese s6cHn-
pa^ar señoras, uifios ; sabe 
costura, modfeitas pretea-
sioues. Jlesoneíro Roma
nos, 12, 4." 

MATRIMONIO jovea de-
sea - portería de mujer. 
Razón : Morejón, 4, tienda 
SE OFRECE buena oo-
oinez». poco sueldo, ain 
P r e t o n sioaes. Montse
rrat, 26. 

PENSIONISTA, reíeren. 
otas iomejorable». ofréooi 
ee acompañar sefloñ, ear. 
go análogo. Foeaeatp, 48 
Cftchacuria. 


